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Bedscdótt. AdnjintstrtciÓD y TaHere» ESCÜD1LLERS 8LARCHS, 8 bit . Teléf A-e30. • AnnnclM y Snscripctones: PLAZA REAL, T 

IDiCLPClOI Btrc3iofl&, pui, I u o n . Fun , p l u f H t n a i i i n . f0:01411. katfím f fUlpiau, $tu rtO (ruauin. Moto puto, p tu tt m a n l n . 

SANTO UK HOY: Smn Clemente I y sanus Felicidad y Lucrecia 
Sale el Sol a las G'49. - Se pona a u i ttS. - Sata la L\xai a las 2-33 madrairada — Se pone a las 2-47 tar i* 

SANTO DS MaSaSA: Santos Jnan de la Gnus y Forclano j santas Fermina. Flora y Haría. 

N O O L V I D E Q U E A H O R R A R Á D I N E R O 

S i c o m p r a s u c o r t e d e t r a j e o a b r i g o e n l o s m á s . 

i m p o r t a n t e s a l m a c e n e s d e P A Ñ E R I A Y N O V E D A D E S 

L a T e x t i l C a t a l a n a 

D o n d e l e s e r á f á c i l e n c o n t r a r l a c l a s e , c o l o r o d i b u j o p o r V . i d e a d o 

C l a s e s q u e r e c o m e n d a m o s 

A b r i g o d e G a m u z a c a b a l l e r o g r a n s u r t i d o d e i n m e j o r a b l e 

r e s u l t a d o , a 5 5 p e s e t a s c o r t e . - T r a j e s e s t a m b r e h i l o s 

d o b l a d o s c a l i d a d ' g a r a n t i d a , a 4 3 p e s e t a s c o r t e t r a j e 

: : T o d o s l o s v i e r n e s v e n t a d e r e t a l e s i : 

m m E x m m v A H E m a i i e t a u 

P R E S C I O F I J O 

Plaza d e l A n g e l , 1 

Via L a y e t a n a , 2 5 

C a l l e T a p i o e r i a , 2 

Ronda San P e d r o . 8 



FAQ. t D o m i n a d , 23 de noviembre de 1924 E L D I L U V I O 

H O S P I T A L , , 1 0 7 , B I 3 
( e s q u i n a C a d e n a ) 

A T E N C I O I M i Casa especializada en Uniformes y de C U O T A . — Gran surtido en Abrigos para caballero y niBos 
^ C O M F E C C I O N . M O D E L O S Y P R E C I O S B A R A T I S I M O S '. 

P l í n Í P a P í n i í c h Ml-"'lico especialista de Venéreo, Slñhs, Vías Urinarias, Piel, ¡VI* 
O l i l l l u Q U l i i l l d U iriz, Impotencia.—Rambla, Llano de la Boquena, 6 (entre calle* 
Hospital y San Pablo) -Consulta diaria de 9 a lü y de 3 a » Festivos de 9 a 12. 

D_ / l / l « - % r « « a V í a s U r i n a r i a s . M a t r i z , S í f i l i s , R a -
• 9 i T > « J B « 3 y o s X . - Plaza Universidad, i . de 10 a 12 y de 4 a « 

B A N C O D E B I L B A O 

Bibao, León, Londres, Madrid, Melilla, Parfs, San Sébastián, Sevilla, Tánger, 
Valencia, Vitoria y Zaragoza 

B A R C E L O N A 
T A R R A S A 
S A B A D E L L 

F o n t a n e l l a . 0 
F u e n t e v i e j a . 145 
A . G u i m e r á , 4 

A G E N C I A A 

P A S E O D E I S A B E L H . n ú m e r o 14 

H o r a s d e C a j a y O f i c i n a d e I O a I O - T e l . 4 3 3 8 

Inauguración el lunes día 24 de Noviembre 1924 
CH«so<KKH>o<H5a<H>o<K»<HaaiK^ 

D n r t r t r R O fl D Q V í a s u r i n a r i a s . P i e l , R a y o s X , O l a 
U Q \ . 1 % J T O X J n U Í A t e r m l a . - K a m b l a d e Cataluña, 3 1 . - D e 2 a 5 y 7 a 8 

Juego 3 c a c e r o l a s 
extra fuertes • 

Ptas. 25'50 Antes 36'90 
P o t e p a r a l e c h e 

ll2 litro 
Ptas. 3*80 Antes S'SO 

J u t í g o 3 o l l a s 
extra fuertes 

Ptas 27 Antes 39'50 

« l u e g o 3 p o t e s 
extra fuertes 

Ptas. 8'65 Antes i:"50 

. l u e g o 2 c a z o s 
Ptas. 3'50 
Antes S-IO 

Juego 2 p o t e s 
tamaño corriente 

Ptas. 2M0 Antes 3*'O 

U L T I M O M E S 

L I Q U I D A C I O N 
de todas las existencias para dar entrada 
:: a importantes novedades. 

F A B R I C A D E A L U M I N I O 

L U Í S A M T Ú M E Z , 8 . G R A C I A 

E S C A P A R A T E S E S Q U I N A S A L W E R O N , 4 3 

T H / l O n O T n l ^ T P I * Esta casa obsequia a su clientela con 
X j W i r v y r ^ A í - M * X C ia sorpresa de devolver diarlameata 

a varios de sus compradores el importe de su compra. 

« J u e c g o 3 o l l a s 
Ptas H W Antes 15'70 

J u e á o 3 p o t e s 
Ptas. 3'35 Antes 6*45 

j u e g o 2 escarrlderas I « l u e g o 2 p o t e s 
Ptas. T50 Antes ll 'óU tam. gran. 3*15; antes 4'05 

Juego 3 c a c e r o l a s 
Ptas 12'20 Antes 22'2i 
J u e g o 2 o l l a s 
tam. gr. 11'25; antes \A'2S¡ 

E S T R E Ñ I M I E N T O 

El Mejor Remedio 
E l Más Cómodo 

E l Menos Cavo 

VERDADEROS 

< / . / O T R A N C K 
Of 1/tNT* CU TODAS fABMACIAS 

• JlTBOrCJN u ML"M8t(rt. 9e.Ru« a AnvtardamJWUS BlP 

V e n é r e o ~ S i f í i i s 
C l í n i c a O e r m o - U r o l ó g i c a 

Ronda S a n P a b l o , 7 , e n t r e s u e l o , 1.a 
Consulta especial- para obreros, ÜÜA PESETA 

Visita de «tete a nueve de la noche 

B á l s a m o s u i z o 
lomen los que padecen del estómago. Es reme
dio Infalible. —Venta en farmacias — Depósito 

J. Viladot.—Rambla Cataluña, 36. 

T R A J E S A P L A Z O S | 
S A S T R E R I A LONDINENSE § 

DESDE a PESETAS SEMANALES O 
O I » PESETAS MENSUALES X 

1 ' r a f a l g a r . S, 2 . ° 

T O S 

latairaj - IrcDanítis - Ssm 
ae curan rápidamente cou d 

3 f l R H B E F i 6 H H N 

1 2 D U R O S 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

L e d o r é 
un corte traje « t a m b r e superior, por 40 
pesetas. Hechuras y forros a nuestro sas

tre. 50 pesetas 

Cn §0 pesüai t l e n MU íb ISo 
Pruébelo usted y suba al piso principa' 
d« la calle de Trafalgar, número 3 (¡unto 

a la plaza de Urquinaona) 

E e t a l s s p a r a t r a j e s ó e n i ñ o 

A H O B B A B A 
usted d ine ro comprando ans f ° P z ' J 
calzados, que vendo a la mi t ad de F -
cios, duran te este mes. SCHIC oosa 
considerado, 97, San Pablo, 97 (Juu 
Ig l e s i a J . 
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D r . C A S T E L L A K N A Í T 
V I A S U H I Ñ A R I A S 

R o n d a U n i v e r s i d a d , 3 

C l í n i c a d e l O o e t o r o O L» C £ fc: X 
P a r a e n f e r m o s d e t o s o j o s . - Ronda San Antouio. 74. - Consultas económicas de 8 y li2 a 10 y de 6 a 8. 

X^&t U l r e c o l ó r x d o l o s 

los m á s ant iguos do Barcelona situados en edificio propiedad en el 
exlromo del Paseo Nacional de la Barceloneta. 

Se complace en anunc ia r que la SECCION DE PILAS con t inua 
r á abier ta durante la p r ó x i m a temporada de inv ie rno , s u r t i l a con 
agua da m a r captada directamente. 

Los b a ñ o s de agua de mar calientes son indicados para la c u 
r a c i ó n dei reuma y dolores en general de or igen a r t r í t i c o y su 
eficacia, desconocida por buena parte del p ú b l i c o , es de m a r a v i l l o 
sos resultados en los aquejados de tales dolencias. 

V í a s ^ T r i n ^ r l a s P I E L , M A T R I Z , PROSTATA, IMPO-
: : : : TENCIA, S IFILIS , 608 : : : : 

Nuevo m é t o d o de t r a t amien to c ien t í f ico , r á p i d o y e c o n ó m i c o . 
E L E C T R I C I D A D . RAYOS X , D I A T E R M I A . 

Pol ic l ín ica del DOCTOR FARRE P1JUAN. Ronda de la Universidad, 5, pra!. 
(DETRAS D E L P A T i B L A U ) . — D e 11 a 12 y de 4 a 8 

D r . L U e s e N A : : VIAS ORINARIAS. MATRIZ 
d e l o s h o s p . P a r í s - B e r l í n . R o n d a U n i v e r s i d a d , 1 4 , p r a l 
De doce a dos v de tres a cinco. - Económica para obreros y empleados de siete a nueve. 

tfias ui ' ioar tas y f>s«nias- — Ue I I a l 
v dP 4 a 8 v media — 10. UmAn, l í 

P n r a P Í n t l l i o l P Ó n P Q i * Fístulas, Quistes, Lupus sin operación. Sábado de 10 
v U i a b l U l l U B I U d l l ü d l a 1 por el m-dico de SECU1TA Notariado, 8, l.0, 2.a 

Clases: Mañana, tarde y noche 
MENEW)EZ PELA YO, 144, G C o l e g i o A c a d e m i a V i e r a 

D r . L ^ / V i A R C A Carme, 76. prai. - Pell. Sífilis, aplica-
ció 814. Hores consulta d e 2 a 3 y 8 a 0 

de entermedades de ta piel y de ios 
ó r g a n o s genitales. Ta l le ra . 29, ent io . 
Da 11 a 1 v de 6 a 7. 

V I A » U R I f ! J A » I A S - i « A T a i Z - S I F ' I L , I S - K A Y O r u S X 
Cura radical da la B lenor rag ia c r ó n i c a :-s T ra t amien to exclusive 
COWDE D E L A S A L T O . HUMERO 18 Fest ivos v i s i t a 10 a 1 y 6 a 8 noche 

Gura del adelgazamiento. C u r a c i ó n oompleta de Diabetes, A l b ú m i n a , 
"ota. Reumat ismo por los agentes f í s i cos y r é g i m e n a l iment ic io adecuado, 
^ r . SALA, Diagona l , 432. de 4 a 6. 

A . C A L L I Z O 

U M O R M E S M I I I T M E S 
Para adquirirán basa oqulpo relegante, no es in 
dUpensabte gastar maebo. nrocUa encardarlo a 
esta casa, única que puede satisfacer el gu.>to más 
exqdlílto, como pueden demostrarlo centenares de 
dientas que se uan servido de la buena sociedad 

barcelonesa. 

rfDIR CATÁLOGOS 

R o n d a U n i v e r s i d a d , 2 9 , p r i n c i p a l 

B A R C E L O N A 

Si Yd. quiere puede curarse 
si liene t o s 
81 está delicado de los Bronquios 
Si se halla acatarrado 
Si padeceo do Asma 
Si quiere pteservarse de la Orlppa 
Si respira difícilmente 
Si quiere vencer la Bronquitis 
Si tlone ronquera 
Si sufre un resfriado descuidado 
81 padece de la Garganta 

Tomo ei miMi oaiOY.! se mm 
porque coa su uso 

Combate la tos més violenta 
Calma la opresión 
Ablanda -el pecho 
Suprimo los accesos o quinta* 
Facilita la espectoraclón 
Desaparece la irritación 
Activa la respiración 
Mata los microbios 
H-ce lus pulmones robustos 

Venta; SECALA, Ramb a Flores, 14 - BARCELOBA 

C A N T I D A C i; 
d a c o l o r a 

d i b u j o s 

i m p e c a b l e 
P B E C I O f m 
s i n c o m p o l e n c i 

I tfcenlz atHceo-t ~ J b a c c i o n a . | 

Oficina Técnica Asesora 
De Sociedades Mercantiles y Asociado 
nes de toda clase diiiaida por el letrado 
R. NOGER Y COMET Pasaje del Cré
dito, 6, 1,° Letrado en Madrid, Agentes 

en París, Marsella, etc. 
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C A M I S E R I A 

F . Y e h i l s V i d a l 
2 - PUERTA DEL ANGEL - 2 

G R A N D E S N O V E D A D E S 
e n c a l c e t i n e s l a n a , c h a 
l e c o s , s u e t e r s d e l p a i s 

y e x t r a n j e r o s . 

G u a n t e s p i e l , a 8 p e s e t a s 

G u a n t e s D e n t s , a I I p t a s . 

mmm * m Catarros - B r o o q o l U t - i n a 
f l * • I ^ Remedí o «eguro con 

I \ Lamedor Pectoral 
• (Mis da zoo años de í n t o 

Mídase en Farmacias y Ctr» Especifico^, 3*50 
pt». Ico. Deposito: Farm. Turón (casa (andada 
en 1598) Moneada, JO y Barra Ferro, 9, Baru 

T l i o y E l i x i r -

O N T E 
ara ci tiht* cura radical. El mc|ui purgante 

y desinfectante. En farmacias, centro eiptci-
fico* y droeueriu. — Calle da Poniente, 38. 

m m t 

J o v e n d e 

3 2 a ñ o s i 

práctico en trabajos de oficina y des
pacho, poseyendo Irancés, escritura a 
máquina y buenos certificados de con 
ducta • idoneidad, desea empleo. — í 
Esc r ib i r á EL DILUVIO, número LS'a | 

D r . P A U L I N O A L C A N T A R A 
Especialista en V E N É R E O Y H I K I U I H — U N I O N , l « , p r a a l . — De once a una — De cinco a nueveiccond m a 

V i - E S P E C T A C U L O S 

T e a t r o s 

m****^******»*************** 
G r a n T e a t r o d e l L i c e o ^ ^ S i - S n o T i t e 
A imt castro, la (Tanaluam óuera, eu trei aclui 
n o t f - 1 •ebat u » cAieora teaur Ki 

H o r i H UocJou-
tasenl» Warnerr. y loaiando parte 

Im eé ebrfm artiataa üacloren, Uayyííoff. La o-ka; j K»l Uu t(._ 
llamtro director. A boíl Coa ea.-I'lrecclón esctuloa, Alax 8an ln« -
( oarpo 'la BAiie nu». - kLarui., aeffUD'la da loa eminente artl-tas 
Kmma Luart Aotnola Trauuml y Uanlal Vigoeau. « t ^ n o n . -
Jootm. primera Je laa eelei>rea artlsias Poli Baudaccio. Kanar Anltaa 
j drbut de ii>a noiabllKlmiia artuiaa Fe'lpe ttantasootlno. I'am'.ani. 
Ulaltoia Flore Mtro. lie lotaa. con la Apera A l d n . Uta ta Kairwno en 
íapafiadelaóoera (antAailca. Ja Klm'kvKoraAkort T s a r a l t a n . 

************* 
B* ****************************** 

T E A T H f c C A T A L A R O M E A 
Tetetoo ,vv A. — Am!. diomení* tarda a doa qnaru da eoatra. 

C A M I N A Q U . . C A «t I N A • > A R 
la mea dlrertl-ia de la* obr», d'an Polcb I Torna. - Preu popular.-A 

doa qnarla da ala Kraodtúa Drocrama cómlo 
B l o a a n m a i t d « I n n a n a 1 ' t o n l>nu d a l t c o n c a l l a 

d en Vailmtnana - Mtti réxll dala axiu d cr^airarra 
K l d a l l l a t i o n fmu tlmln o o n o - l l a - Hutaquea a Joa paaa-
taa. UaoiA tarda el nrorrama daca aziti. - N l n a a I n l n o t a I 
L a a n o j a a a n n m o r x t a ^ i . Nlt f i d a l l t a l l L a a ñ o l a s 

a n u í n o r a i l a a 

****************** 

O R A N T E A T R O E S P A Ñ O L | 
Teiátono l i d • — Uomoafila da rodertl 7 graadaa atpaclAcnlna da 
BAMTPIÍltb T llKRUi.S. - Primera aetrlsi AHONUIUM CASAL.-» 
llar, doaalaco. tanta a laa «uatro. - Maeniíoo canal . -e i a a a r a t 
d a i v l o l l j al pleATMaeo rodartl en urea actos i . a H a l a r a «Sal 
q u i ñ i p í a o l a l o i o « * n l a a lAieurlal—Nuahe • las dles.-A 
ral» aan ai dlrenlda Toderli en iraa aetoa i^a H a l a r a «Sal «aninl 
o l a o Un l o l o 4 A n l o a - tUasantea deahablliaa Mañana. Inaaa, 
tarda. - M 4 r « u a r l d a «la n a v a r r a Noche L a H a l a r a 
«tal q n l n l p l a -Kn enaayo K i c a b a i l a r o P a l l o f n o l a 

H i l a «tal c h a r l a t á n 

» 1 • • * • • * • • • * • • • • * * • • • * * * * * • * * * * • * * * * * * * • * * * 

t*****t************l 
T E A T R O B A R C E L O N A 

M > \ v \ U U N S M . N O C H E . 
E B 8 T I \ E : I V O 

{ L r A F » U » A V B R O A D 
Di—ailli « i tras aetoa da embastaros i faraancea. original de Antonio 

Paao y k. OoosAles del Turo. 
Protag. nljta* R A M I R Z y Z O R R I L L A 

T E A X H O í M U f c V O 
tiran compafli. p ^ y j QQRGE. l'lracciún escénica R F P E 
de tartaela de * nuLAJ U l i n u i j . AIMQtLE.-*. — HAaatroa 
'llrecroma ( concertadoras. A c a v a « t o . o a r a « l o r a . R. O o r ^ é . 

Hoy. domingo, doa extraordioarlaa r aatapen iaa rnncluoea. - lardp. 
a laa uaa r media. - >eia nnmueialmoa actoa. mi la. — A baaeAaio oal 
público.—1.* E l t r A l a o i . creación cómica de Popa AnsaiM » damAa 

iutirpratea — l * La prrcioaa obra 

triante da Joaeflna Bocatto Paqalta Hurañía, íamlml y RoaeM. - * 
Gran inaaa coral. — S • La fajnoaa • -riDela en tres actoa. del Muiré • 

maeairo M o r a r a . T 

L A C A N C I O N d e l N A I J F t i A f i O i 
fenlal rmaeldn de PABL* * UUUlíK • demaa Interpreta*. - h u i r K i u l X 
maotqnrata. - Nooba. a laa dlea manea aoarto. — buberbio cartel li + 
rtoo. - L* i .» a l a n c i a n a . por la aafiorlta Uorama, C Borgo * * 
IÍaatleiaa.Batarellea. Alba, UlpolLUorea.ate. í ' l^harmoaataniiaia • 

L A C A K C I ^ N d o l « « A U F R A G O X 
al eiamnroao azltaiu ua OORQK r de en eompaüia. — Magnifica pro- i 
aaalaelOa. — Inlmilaola oonjunu». — Kt lanea. t ana E l p u a n i a 4> 
«la T r l a n a r L a c a n o l A n «tal n<*ulrnHo. por PAHI.U • 
OOBOK.-Noeba.KOUABKA fUNCION para dar I uirar a loa en.-ar • * 

de la naera xannala en trea acbi, 

E L A B A N I C O D £ S . M . 
Hará 4a ion TomAa Laeafio r don KraurlM» Hoya Rico, unalca del A 
aaaatru Ban Joaa. — Daenrado y rearearlo noeio. - Se deapacha en * 
UontAiorlAy aa recibanencariros da localldadaa por MiefDDOxnt-*. • 

****•************>***•*****»t*************** 

m************i y * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ 

T E A T R O B O S Q U E : I 
Coapa&u eúmleo Urica, dirigida por al prlmei actor • 

E l T a a i r o -nAa a b r i g a d o «Sa B a r c a l * » 
a l A n a a o l r a l . - T a l a t o n o * 7 7 - 0 - - Uo». «ORI 

«arda, a laa n a . meóla, u^pla - p La rerlata aa utaH 
U n a m u l a r y a n m i l l ó n exltaao aonamaotAl. - *• L Í " " / v T 
la aa doa actos i . o a c a i a b r a o a a elación da O o - l n » R«•> «M . - A laa sata y coarto, es eclat - l-a aarsue a en ite» acloat*^ 

a Rror>ol»t j«" l ro e i l ' s f i moooinenta de nata compañía. . > 
a isa'tías y enano, ranéela*. - l . * Kl a aa«B •• Losa • ' • • • ' " " j l r L , 
I . * La aarsoala as trea acioa O o A a K r a n c l a o u l ' a . 
prawnia»W>B y eJ«iruoWn.-MaftaiiA Incoa, urda, a aa fa,,ro r T ! / . . , 
(•Milla Un- m a l a r v u n m l f i A - i - Botaoa ̂ V^1''^ 
» * . liaaeralOlb i -oa ea ln to raaa* — Noche • " " ^ ° 
eoarto tripla. - H o A n F r a n c l « u u < t n - Mano» «•r,1C,''.5¡J¡io 
Aoonteclmlenlo taairai BeneSeiodal primer actor . dlrMtor ^ 
PRADA9. - Cartel» eatnpeadoi - Illarae an cañetes y oro«raa 



E L DTLDVTO PACI. 1 

• M 4 

I T B A T R O T i V O U I 
Z C O M P A Ñ I A FUS ZAR'<eUBI. A T OPRRISTA 

í L a m á s g p a n c i e d e K s p a A a 

l I 3 A . 3 3 H . O X . X J K T A . 

J Hoy. domlas*. tarda, a las era* y media. - rinutdlaao prom-ama. — L* 

L A V I E J E C I T A 
C o r a R a g a : s F e l i s a H e r r e r o 

FarnAndaa. Foastaa. Baraja. Rojo. ata. 
* I . * La aanaaia da ORANDIUSO EXITO dal maestro HoatUa 

j L A V A Q U E R I T A 
C o r a R a g a u R o s a r i o L e o n í s 

A n s e l m o F e r n á n d e z « : L u i s A l m o d ó v a r \ 
gt 3 L(Imana. Vneataa, ate. 

LA OBBA DEL DIA — EL EXITO DEL ARO 

P O R U N A M U J E R 
• (OSARIO L E O N I S 

D O I ^ O I I E S C O R T E S 
L U I S A L M O D O V A R 

E M I L I O V E N D R E L L 
Faraáilaa, Uarala, Calzada. Rolo. I.iloiooa. fnt. Oaacti. «terrera. — 
I'lríclri la orancjsa el innestro JUAN 0. LAMJltUT. 

Noche a las dlen 
ÍÁM DO* GRANDIOSOS EXITOS DEL. AfiO 

i P O R U N A M U J E R 
R O S A R I O L E O N I S 

D O L O R E S C O R T E S 
E M I L I O S A O I - B A R B A 

E M I L I O V E N D R E L L 
rdaaáB«xtisUad«la!u!Ki<iB da ia tard.*. r la taranelaaa on «rto 

L A V A Q U E R I T A 
por los mUmoa artista* 4a la tnnelúo dé ia tarde, 

li&aaa, lusoa. tarde, a o roe! o» populara*. - Butaca» a DOS pe&uta» 
• a c o n t r a t a , por Ulano» Un la Ve-;». - L a v i a l e c l l a y L a 
^ a Q a a r l l a , por lo: mlstuos artistaa da hor. — Noroe: (*or a n a 

m u l a r y L a V a a a a r t t a , dv* craodlu u éxito*, do*. 
Joaraa. b «ha. D:: u n DEL O iLOBAL BABITOXO 

fon la oora dal m^actro Uoamrn 

• Toda* las noona», le* dos grande» «xllo» 
P O R UMA M t . i : : R W 

m m b 

L A V A Q U E R I T A 
Se de*cacha en contaduría. 

O R A N 

. . . . . - . 

riLtroHa ai« 
C O M P A Ñ I A C O M I C A 

• H A i V l I R E Z - Z O R R I L L A 

2 Doy, í.>iniu»o.—Tarda, a laa euairo y madla.—El bonito en tremé» • 
• « A M A S U E O K A . - E ! rtlTortllí5ixola««a» en tras acto» Ce • 
J ^^atI y Ueparas • 

X . X . X J V I . A . 

cha. a tas J;cj 
OXAL da R A M I R E Z . 
chlrt- so Jnfceta «a iras actor da Osr-
s* y xaaoa Baca 

poc P E O R O Z o n R f L L A . - K I á A OOSTISCA 
p Z Ü ? E l ú l t i m o B r a v o E s t r e n o 

; * Í S Í - ' ^ ' 5 L a p u r a v e r d a d 2 r 0 V ^ 
i , . ' 'S .1*10 'Toro. -Pr t . ia«onl»ta» R a m i r k z y Z O ' > r i -
»-LA.-Eiit0 cúrale o eftmlca del Teatro de la Comedia da Madrid 

* * * í ^ * * « W - ^ * * « * < - i ^ t - > - > t ^ * W * « - M Í - M - 4 * - : + 4 H * 

T E A T R O N O V E D A D E S 
« C'oapafila oómloo Urtao dlrlsioa por 

O ^ L I ' X Z P E I Z A L L A T E 

Hay. dominio, tarda, a la* Ra* y atadla. - Oolnaal procraaa.—PrtM-' 
roí B ex'.to<la li»*<ltoa.-La aarsoalaan tr*> aatoa da Acama y L. da 

la» Hora*, mdsloa dal maestro KmUlo Acavído 

U Y B L A S 
exllaao mn>lcal.—Sagunlo: Kagunda raprosaatroldn del taloeiaen 
do» acto», dlnoido al sevaodo. en doa coadrra crliftoai la letra da 61 

del Caattllo r Banrtia. mdslca da Jacinto Uaerraro 
C O M O S E H A C E U N H O M B R E 
por toda la compañía. -Mocha, a la* días meno* cuarto. - Üraadloao 
canal mustaal.-Primaron Ki encalo oríamai so no acit< dlvMliio ho 
I r a cuadrua, larra de loa «aflora» Handiwla y Qab'.rondo. m risica d*l 

maestro Powar 

- E v a s i ó n < a . o e s o l t x v o % 
Socnndo: La znnuola an tío* actos dal maestro Acerado 

U Y B L A S 
entaco i'.noumuutai- * Uaftana. ¡uno». tarJo eu matluoo ue moJa po-
cnlar r . l . UBI 1>KI. ALAHRKK r al «xltoCe lo» uxltoa BUY BLAS. 
Noelia el eaenio oriental an un solo y ira» t ua lros i 'A-nis UB 
ULAVO T el •alafia en dos neto» de Jacinto OnaRan OOmU ftE flA-
l i ' T I m m B K K . l'róxImnmontA estreno en Uarealona dol «alntta 
en dos antoa dividid na en cinco cuadre», en pio»a y oiirtoal da Car 
loa Arnleha» y Antonio Kstramara, música da Jacinto Guarrero 

D O S Q Ü I H T I H E ü A M A R G R O | 

E U Q U E S I E M B R A V I E H T O S i 
Decorado añera.—Al estreno aslstlriaa autor 

D O H C A ^ L i O S A C H I C H E S 
NOTA: En rlsaa dal irandlMo éxito da la obra RUT BLAS, la Km-

preaa ha ilorl lldo dedicar las tardas de loe »aba los laboraMe» 
a día» de (nuano. 

T E A T R O O L Y I N P I A C I R C O 
I N A l i O U R A C I O i * D C L , E D I F I C I O 

j u e v e s , « o i c m m n n E 

L o s e l e f a n t e s m u s i c a l e s 
<U KOSeL-Uolcoaanal mnodo 

E ! A . t n o a - O - A . 
i p r c a a N o v o T / I L í . F O . N O SUS A» | 

r » a l o i a . - S a s s o n e 

T'SJSS&tSíSL C a p i t a d e S a n t o ; P i p i ó l a 
Noeha, a laa dina función da tiaia orhanlcada por ia popular Rarlsta 
«üi Cine», a banaficlodalAgBlBalUndal boldxdo. con a*l»tc3Cla dalo* 
é 5 S S í ¿ S o ¿ ¡ L a d e S a n Q u i n t í n ; S i n 
p a l a b r a s g ^ i : ^ ^ » ^ . ^ H a b l a r p o r 

Acto do <"oncienopor los snlsta»; ' / o s a r l o L a o n l a 
C o r a R i S a . P j ' t a a »l a» rmm. J a l m a f l a -

•» T Luí"* Arrtiit5<svaff*. I'iaon Grotrlin Ktelniwogr- codido 
la oaaa VVernar, S. a. — Lunes preetos nopalaruiraoa. — Tar.ia 

N o r i a ; C a p i t a d e s a n t o Ña-uT 
L a d a m a d e l a s c a m e l i a s b ^ ! ^ " ^ : 

L a v i d a 

h a b l a r 

s i g u e 

rr » 1 • » • » a w 
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I 

T E A T R O V I C T O R I A 
T e l é f o n o 4 0 8 9 - A 

C o m p a ñ í a P E P E V I Ñ A S 

E x t r n o r d l i t c i r l a * f u n c i o n e s p a r a h o v d o m i n g o 
G r a n d i o s a s o l e m n i d a d l í r i c a 

Con el cuucnr-o üo lot omlnenMa eanuatM •! anlaodldo tesor, 
E N R I Q U E A L A B E R X 

y el eolowl banioBo, 
J O S E C A N U D A S 

a a r a n d l n m n n a c t o s , f» — a Ca luo t an t l aa oUrttm. m 
L* dpera cu ireitoto*. <!•! eniouau A R R I i S T A . 

M A R I N A 

T i p l e ; I H E R C E D E S C A S A S 

T e n o r : E N R I Q U E A L A B E R T 

B a r í t o n o : J O S E C A N U D A S 

B a j o : R A H O N C A S A S 
lOraii lío-as oticIodoí al coIomI cuarteto! 

E x i t o v e r d a d , é x i t o d e f i n i t i v o 
de la jarzucia en dos acioe » tn» euadroa, libro de Pu l t f y F a r r a -
Imr y N a v a r r o Comtmbmlim, md.«lo» Uel nuestro Caparr<Va 

y O i r r l d n . 

! 
Flirnrendo en el reparto: A t t m a r o R o m o . X o r e a a I d a l , 
Aclal«i O n r o l a . P a o a V l A a a , P a p a P a r a r a , M o t a o 
O u l t a r t . A m o r t o l^óo -z , l í o n i 6 ra C a n i a . C a r l o s 
f l a i i I dn . V a « a y S o i v a s . Paral* de hallo: C a r i n a n 

n t o l l n n a 7 P a r n n n d o Rodrfi(uewi 

E s t u p e n d a p r e s e n t a c i ó n 

T r i u n f o d e a u t o r e s e i n t é r p r e t e s 
Todo* lo» ndmeroe de 1» partltora con oalnromnante ontolontdoe 
•xlto «norme del enadro pliatioo de L.OS S I R C A D O R e S 

BL. MJ-JO t C A R T S U L I R I C O 
* 

Lanca. larJe, a laseaacror mi-dla. Aoonteclmlentoi Kl famoeo «rer- J 
moath de los luna*. - Uawcaj a DOS peaeua. — General, di céatlmoe 

a O r a n d l o s o s s e t o s . S 
L* La rractosialma opereta «a don aeus r trea cuadro» de OIR ALT. 

FOB.Sa y «I maestro K0L1». 

L A R E I N A D E L A N O C H E 
7 la ópera en trea aotea, 

M A R I N A 
por M e r c a d a s C a s a s . K n r i a u a Alatoairt. . « o « * C a n a 
Omm.y i ' a m A n Caanvt. - Ni-che v toda» i»* aochos. el ealuaa 

A O R I L L A S D E L TOLGA 
Sata semana i 

Calixta la prestamista 
o el niño de Baenavísta 

T E A T R O C I R C U L O D E S A N 5 
C o l l a « a O a l l t a o . a t t m a r o 9 . — T a l * f o n o 0 7 7 H 
Boy. doralnco, • M sorteabra de IWt i—i Tarde, a las oaatro 
C o m p a ñ í a d e E s p e r a n z a O r t f x 

L* La tililstiss eooadla aa aa a ato 

E L M A N E S C A L D E D A N Y O L E S 
t* La pmlosa obra «a tras actos, de Pana Osl-ida y J . y t. 

Alváras Qnlnuro. 

T E A T R O C O M I C O 
Compafil» draniéilcada JUAS SASTAOASA.-Primera actrlr MKR 
CKUE.H MOKALKH.—Hoy d<iralneo. tarda, a la» cuatro, el salneia en 
nn acto K l s s k o d A o l l . y la abra del día. da crandbwo «xlto »1 

sonsadona) drama en tran seto.', da Uomer. do Ul^oel, 

E L I D I O T A 
creaoldn Insuperable ael seftor «AIVX » C A N A 

jr «1 drama de Oalfiol • a T a n ñ z a . por SASTACAS A.-Noche, a 
las iltes, K l s e x o cSAMI y i - l I d i o t a - - Mafkana. Inno», i:-che. 
E l I d i o t a . 

T E A T R O P O L I O R A M A 
C o m p a ñ í a o f i c i a l d e l T e a t r o L a r a d e M a d r i d 
IHreeton KlC'ARDu SIMO UASO. - Calefacción por la casa Pre-klsr 
Tai«fono 41U A. — flrootor Elcardo Stmó Raso.- Hoy. domine.., a las 4 x Bl 

H i l o d a m i a l m a - - A lasdies. H i l o d a m i a l m a . - El Inncsalasi 
C U R R 1 X O D E L A C R U Z 

Alaadiaa 
S C I J O I > E 5 M I - A . 21a M A 

l a A . S . - A . . l a * - A . © 
LIBBE DK (X'MPKOHIBUB 

A R R I E N D A S U . 

T E A T R O T A L . I A 
Informas «a «l mismo todos loa días de oaatro a sleie. 

C i n e m a t ó g r a f o s , 

y V a r i e d a d e s * s 

t i a i l l l l l l l U t U I H I M M I I M I t M " ' * * * * * ^ 

T e a t r o C i r c o B a r c e l o n é s i 
C O L I S E O D B L A » O R A N D E S A T R A C C I O N B » • 

Dlrteddn artisaea: HUanna» B a n l t o d » • 

G r a n d i o s a s f u n c i o n e s d e c i n e y v a r i e t é s 
Hoy, DOWKOO. - TaitU, a las «80 y 6. — üoc io * laa f * 

T r í o G u e r r a - B e u t M l r a H e s • T h e O l v a r s 
y la eran'llosa atiaccidn 

T I Í . I O O L a l ^ E I ^ T - A - I ^ 

& I I a X J A £ I K T A . U - A -
Canto y baile. - KotabUIsJmoB conjunto», 

Prúxlmo ]caros. Loa facosos dramas , . • 

^ J U A N J O S É y L a m o n i s " ^ . S ^ J 
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E L D O R A D O 
- — C O L I S E O D E V A R I E D A D E S : — — 

llor. domingo.-TBB8 8RMOMKS KXTRAuKUIÜABlAX a la* trm r 
modla y • las icla 4e la tarda 7 a laa días do la nootaa. - PK^PKUIul 

üiiflSlEOI SPEGIEüLE BB EIDOBiO 
( T O U a N f e B M A N U B t . MM>MANBS> 

SELECCION' DE KKETCItS t eaadmada las más popularas rortataa. 
L'uiliai a<ecioa da Id*. Tr«i»«f"rmacldn da tralaa * daeontdos a la 
v iuda l paoiioo.-FruoaJliniaiito cmnuSoo pataatade Prtootnala* 
irtUia*.- / M i l * . I . v d i n P r a n c l » A m a l l n •*alnu. OI»l ls i 
^r ln t* . M l f o M n u r y B Howcttsr. J . Mmt rm. C. ConrnsM. 
M i s t a r M - l u r v H . M. Ot - r - K.iiANI.I ' >S<> KXrDr 

tu(radas cómicas por los i«palar«* T ehlspaanlaa clowns 

r i e o & a l k í ; x 
I A R B I R S B I - I * R K I R S B I — I A R K I R S B i 

ri .TIHO DIATEiTiVU KN QUE ACTUARA 
i a n t o n l o l m a > p o s w l n r . r -i-.1 1 

M E R C E D E S S E R O S 
• s i ims ( ( r a n d a * c r « a c l o n « a s i * « u s a l a d o 

REPRfiTllUIO CASTtCLUAHO-CATALAN 
Amano y enltn mnae'Aenio.—OrM canal 4a arta. Habana, lonas. . 

MERCEDES SEROS ^ 1 
PRCMiKA H \ KXC kAOKKINARIU t SLLKCW) 

L e s R e n s o n ' s í f / í o ' r ^ F a n n y N o m a n o 
d l S S Í d L L e s 5 R o n c h y F l o r e n t i -
n a G a r c í a f&SSt R ' c o & A l e x í í * - ^ 1 ^ 1 
mar^pcr j j ^ i e r o s d e s S o i r ó s 

HCK:<K20CiOOOOOOOOO<H>CHXH3000000<»» 

L A o 

K u r s a a l y C a t a l u ñ a 

G r a ^ g t e a t r o C o n d a l 

y G r a n C l n o B o h e m i a 
¡for. «Altado. teirt6o matinal da O'-ca a uaa eaa pro«raa>a aatiaolal • Tuda 
W ^ S ^ . , l , ^ ¿ V i r g i n i o , o p e r a d o r d e e l -
n e y B r u j a s y d u e n d e s , ,'I(.00,£5^.D," R e s c a 
t a n d o l a h o n r a . S £ t S ^ r i S j S ^ M t T - X 
L a l a v a n d e r a d e N a p o l e ó n . - S ^ ^ U t A S C 
JK'KUlAMA KSTK MOdolalntorara^u-MliesU da la ••-m» '» msraa 
" -Lh .G p i - - - X - J - I r t r KiíTBKIIo da la Klaaara loraad» <W 

— ' - A - l C » * . a i i U « a i u I^Mrta «ttrvw.lnarta y aatarloaaota 

T R A G E D I A S O E j A f H O R w F r r 
T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 

y C i ñ o H u o v o 
Boy sAba .o. craadloaa y a>iDi>aa4a pros usas 

Í O S O O S J U A N E S 
k ilft «4íbIca <te âb risa 

U b i •aera de N a p o l e ó B 
• • .o.. <i« gr»d4I<wi asilo aa 

• m h , nr i ar<>ail>aa ia i . * 

L A D I O S A V E R D E 
atoadr* 
Alada i 

i da eras mmtn a da la aaM 
rea HeMwyn da rrao ax.ts 

U n l r s n ü i m a m z r X 
•a paltaala d- lasco moix»;» y loi«r» 

» , ' • ' " Qua v u o l v i Docta a>uv no da ta t.* y Al Urna Jornada u a lar 
" • r a d a M s p o I a A » . - Proalioaavaia aaBauo T r a t a d i s t a d a 

a m o r aa aleta joraadaa 

C I N E D I O R A M A 
Cracraoia para ouy domioco Urindas saalaa*- - Hocha, aau.aaca 4a 

pr..«ratas y asuaoo eoioaai da L.« l a m o a a mmñorm d a Wmir a 
M a l a r o u l d a d a (>• AoAar . Iniaiprtíad* por . la« aauallas da la paa 
UHa. SalMclooco UaplMla. L a d l o a a v a r d « dltlmaa p n j i ni — 
do é«t» lotornaota sopar-prodnaaHa por Oaorca Aills y A Uaa Tarn . - M a « 
d r n a d a i n m o r . - M a v a d a d a « I n t a m a e l o n a l a a - — - m o 
r l o a t t n t r t v l l o o a , irao rl a. - u n b a i l o da wtslafcv rl>a eootloa^ 

v o s o a l c ó r a l a - ISiaaa Uaa a i r a n a a d a IVuavn T o r a 
(ArcKa- AM>cla-l<a. - " a b n a t l d n m o m i a « d l a a l a . aiiraordtaaxM 
rl"» y otras do eraa éalta. — Jaarat prOilmo. BU a a a d n d a l o . —ttim 
.'iipii.ou-a sensacional «urono-

n o o o o o o o o o o o o o o o o o c o o o o o o o o o o q 

1 1 
sarA la rraa «xalualTa da i<m Haionas 
K u r s a a l y C a t a l u ñ a 

0 0 0 0 4 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

A i U S T O C R A T I C O * MAUONISB " • 

Coa n r a d l i a c i o a 
Orcsisaai lna Si 

Hay, domincu. aaatóo mailaal da oaaa a aua 

• n l l l a a d l a l l n d u l 

doran ta «atas boras aa 
daaitaoliarao hutacaa dhiim>i adaa para la sablón rapaelai da laa sata 
Tardo. |ir:mara>»-lón. a laa tras y aiodla.—Hacaodaaanaaial. a laaaals 
S Ü n ' í i . X r ^ H o n r a r á s a t u m a d r e . £ 
niA» somlnicnuü qna mm Ba lolarptatada, filma lo por 
MAKTCAKt-Coaplota^Ual r „ m , n n A o l 
i.ro«r«ma la praaleM eoMdla A-f l m a n O 0 6 1 
oor T> M m í . -

doaa comedia 
N<k>Im. aam-ata da ro^rama 

dal bonr 
la gaalai artUta 

a m o . 
cinta oóm>ca 

E l s a s t r a . La m a n o d a l a m o y H o n r a r á s a t a 
m a d r e . " í ^ " H o n r a r á s a t u m a d r e . La m a n o d a l 
a m o y E l s a s t r e , La H a d o n a de l a s Rosas 

da DON JACINTO UKNAVRnTK. 

H O N T H A R T R C 

E x c l p s i v a 

: e s p e c i a l : 

C A U M O N T 

WKJCmOOlJOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

A 
Ó Mrá la rima AxelnctT» !• Un Ss.'oa— 5 

K u r s a a l y C a t a l u ñ a 

B o o o o o o o o o o o o o o o o c o o o c o o o o o o i s a 

P A T H É - P A L A C E 
Oawtra Ja'a'.laaBaiutiralia. - r»j usa Iras >ALVA'l 

Boy. matinal da onae a osa. - Tarda da Uaa y aadla a oebo _ 
eoacoiu M- aolaO. - Nnaba da naava y anana a ooaa y coarto. 

G r a o i l o s o Á c o n t e c l m i e n t a : ^ r j ^ Z . . ^ ^ ^ 
E L . U A O H O N D E B A O J A D 
Marf'ttral croa 'cn.lai Mola «• bit ptelleoa IXJUQLA. KAIKUA -Ka. 
( osaplaiau-lvalproffraaaa. •* V I H T R » r M i sAm. T » a 
V I M O i N I > A R I - ^ T O C t A T t e O . ^m'eade irrnn r l u . Nooha 
r r i . ^ S X ^ ^ S E l l a d r ó n de B a g d a d 
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—¿De manera que estóa enamorado ¡r p'.onsaa nada menos qae casaste?... 
Untado mamá se entenu... Pero 70 te 

proieirerft. Tienes qne llevarme nn día 
a ver eso cuadro 7 conocer de paso, a 
tu modelo. 

D E 

D . a J A C I N T O B B N A V E N T E 

E N 

L f l M f l D O H f l D E L H S R O S A S 
Miércoles, día M, estreno en loa salones 

K í u r s a o i y C a t a l u ñ a 

L A I N I U H A N i 
tar i la irran exoloalca de ios Balones 
K u r s a a l y C a t a l u ñ a 

« o í H S o s j o a o ^ a o o o o w a i K K S í H K H ^ o s i a 

próximamente estreno de 

Grandiosa pelicala dooile aparece la rtda de este irrsn mrtjlco. — Film del 
Eepertorio M. de Miguel (La Aristocracia del Film) 

C i n e s I r i s P a r k ? R o ? a I C i n e 
Hoy. domlntro. sesión matlcal de once a ana. — Tarde colosal proirrams. 
L a l a v a n d e r a d e N a p o l e ó n ^ ^ ^ A T ^ J H ^ . 
B r u j a s y d u e n d e s g r ^ M $ ? 4 ; - R e s c a t a n d o l a 
h o n r a í o m M - V i r g i n i o o p e r a d o r d e C i n e 
eóoüoa. gran rlaa. - Noche dos eatnoendos ajtrenps. — " 
tór^í may T r a g e d i a s d e a m o r 
e i . K . o . p | p R c A n A ñ l n - . " " t . i s a i G a s L l i r x . B L 

TOM M U . 
eóoüoa. gran risa. - Noche, dos eatnoendos astrenp». — Primara Jornada da 

v la grandiosa p© 
líenla del programa 

v ^ J h E l e s c á n d a l o - ^ 

Maflana, Innas. excepcional programa de estrenos. 

C a l i ó R r o v a n z a , e n t r a B o l m e a y l i a m b l a d a C a t a l u f i n 
R E A P E R T U R A E M P R E S A M A R I N É 

H07, dommgo 
COLOSAL PEOliRAMA DE PEl.I-ULA8. - PEKCIOS POPÜLABEfi 

Lunes, (arde, « las cuatro, cambio de prpsrama. 

^ . . . . . . . ' •» ... ,t, .f, .\ .''1 

T E L i s f o . x o a s a s a 

HOT, domingo a las einoo an ponto da la tarde, el grandl' io 
espeetacaloi 

I L o s d i e z m a n d a m i e n t o s 
La historia reprodnctda en la pantalla con admirable fidelidad, la 
Tlslún sorprendente de loa crsnaes monumentos de las clTtüaacioEes 
pasadas, el cuadro trádeo de laesolavltnd de on poeolo qn^ halla su 
liberación en la observancia de la Ley Divina. loterafiani:8lm& parte 
moderna- Dirección de Cedí B. do Hllle. Acompaña 1» proveación oca 
gran orquesta dirigida por A. Torren» Uayinlr. AVlSOi Se doeru 
ehan butacas numeradas para la sesión dnlca de hoy tarde. — Ñocha 

a las diez en punto: 

L o s d i e z m a n d a m i e n t o s 
la obra del día. — Todos los días tarde 7 noche -. 

L o s d iez m a n d a m i e n t o s 
Mtti A Aiti i*¡ itn 1 ******************* ******* 

U I 
será la gran exclusiva de loa Salones 
K u r s a a l y C a t a l u ñ a 

^ * * * * * * * * * * * i . ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ % 

D I A N A : A R G E N T I N A : E X C E L S I O R | 

Hoy. domingo extraordinarias sesiones. — Matinal de once a ana. — T 
Tarde, escogido programa. - NOCHE, dos co'osales es trenca dos, - T 
KXirAZOdeiasniier D a c r a í f l o H n l a h n n r a creación dtl ^ 
prodncclón da 101» m R C i t a i a a U U I H U U U i a popñlary no.3, 
» ^ n 1 d T a ^ i ^ - h ¿ S o L a l a v a n d e r a d e N a - % 

\ p o l e ó n - ^ n f ^ e W S V i r g i n i o o p e r a d o r | 
; d e c i n e - ^ g S ^ ^ r . ! ^ 0 ^ " Brajas y dnendes | 

Noehe. grandes estrenos. - Primera lomada de la iu>rela de gran Inio x 
T r a i r p f i i t t a íif» a m n r ñor la eminente actria MIA MAl' v la T 
i r H g C U i a S UC a l U U r gránalo»» orodne lón ClECde2.l60ni X 

Mañana iones, memorables c tronos. - £1 cinedrama de gran ... 
emoción L.a l A r n i u l a . por el notado acfor FUASK KEH.SAN. - ¿ 
La preciosa comedia U n fs-^ao a n IrtlKO y !a cinta cómica de gran 4* 

' r t U H e c ' ' 0 " m a d t d » » * 
Jnevés. srran aoontedmlento olnem.ilogrA£co: E8TUBNÜ, KS- • 

. 1 TREN' 1, ESTRENO de la gTKndloea visión do arte I M e s a l I n a . di- * 
vldlda en dos jomadas proyectándose la primera. ^ 

t"?1»11"!1 * * * * * * * 't' * *' ' : i *' ' ' ^ ^ 81 

L A 
será la gran exclnsiva de loa Salones 
K u r s a a l y C a t a l u ñ a 

V I A L>AYK'rANA 
Hoy domingo, extraordinario programa. - Tai 

cinta cómica de gran risa. • HlatCTria d e Vrr.v 
te drama.—(.abloa q u i - m i e n t e n , W -".¿."a-r,» vence 
tere. 7 el emocionante fl'.m ite bo êo ea ol que 01 vaico l-ss,',;", ' , , Pcrie. . 
camoeón de Inglaterra G01H>ARD. - Nojh»: l . a toruln- _ ^llca 
entreno de ¡a interesacre cinta «.n d i o s a va i -do , por J'-rse ni ¡-r 
Terry. - Mafi.-.na, grandp. a»tre"osi n e K c n t n n d o ' n / ' " " T " ^ - L » 
Mis. - U n t n t l i A n o a r a d u r r o c l a a r , por Krbert Kawi-n 
d i o s a v a r d a 7 Sanda lCo a n O r l a n l a , 
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# 

i n u m e n f a l - P a M a H f l a 
Hoy, domlngro, gran sesión matinal da U m L—Programa imiiiuIIii 

C y r a n o de B e r g e r a e ^ 0 Z ' ^ ? : n ú ^ A l z ? t t £ 

R i p e z a s p e m a t a n d " ' S ^ s r c ñ i r r í » 0 0 ' " 
S B B 4 S T I A N m o m i a b o i p c i * «raarlaa 

A C T L . ' a . l . I O A D U l t U . ^ I V R R m A l . 

T a r d e E ^ T o S S C O R A Z O N L I G E R O p ^ S a 

N o ; l i e " r e ' S r C y r m i o d e B e r g e r a c 

S o l t e r o y s i " p r o f e s i ó n " Í C S I ^ Í ^ r 

O Maftana ;nim» C v r a n o <tm timrtmma ««cando última ¡ot 
<• nada. 8 o l t « r o V « I n orotmmlóa. l~t>cmm tím L o n d r a a 
4> por la gentil artbta Wanda Hawlev —l~n l>un<ta<S t r i u n f a 
•> groadloao d rama .—«ut i a aoaatfndra por el notabilísimo eúmloo 
* Itobbr Wernon.—Rl oróxlmo inereo.-|Mseo«tao«> aoonteclmentol— 
* E l l a t i r á n «la BaiCiJo«S por Donglas Kalrbanks. 

C o n c t o r t o s 

p a i i A U d e h ñ m s m m m m 
Tiernas, día SS noviembre y lonas 19 da dlolembro.-A. las diaa menos onarto 

da la noche. 
POS DKICOS RKCITA1,K8 POR EL FAMOSO PLANISTA 

Frograxzuu extraordiDai iom 
Queda abierto olxbono v deapacho para cada concierto, en si almacén da 
música Unión Musical Kapañoia. 1 j X Poeria del Anjrei.d* A a 7 tarde. 
• t..». .a. .•..•. . 9 . • _•, • ' . i * . .li iti A A iti iti iti i*« its A ifi Si if i B 

• í' V W T ' i ' ' i ' V V T W V V V V V ̂  W a ' ' V 4 'A1'1' ^ • • • W • * * ^ "«'M 

CoDcert 

J U L I P O N S 
| A v u i , d i u m e n g e a l e s c i n c d e l a t a r d a 

X Obres da BACD. SCülíANN, UENDELSBON MAO-DOWELU 
J BARBERA, PONS. BEETHwVBK 

P A L A U D E L A M U S I C A C A T A L A N A 

O R Q U E S T R A P A U C A S A L S 
Aml. diumenge, día 83, a S|4 de 10 de la nlt.—Presrntsdú del meMra 

A D A S Z P A K 
Q U I N T A S I - A F O N I A D E B S E T H O V E N 

i Prlmeres andlelous: Karlowles. «El» Canta eterna la».-Rlinsky-Koraa-
4 kott, «Tsar Kaltan». Liiadow, «Baba Juga 1 Capseta da Moslea».-Mo-
J sart. «UiTertluanio». — LocaUlau a taquilla 

:• .;»t^..M.»fr»».i..}.»»».I..;.».¡.i,,i..i,.M.»ti.»#il.n..t.iH.»iti<ia 

S A L O N D O R E D E L A G R A N J A R O Y A L 
Todas las noch»- .1» 'Ilex a doae. eranaes conelerton por al (jnlntatu 
- ULORA.- Ue doce y media a tres, saiids la teav<« por la orqoestlna 
UUYAL. - Uias de moda: HARTlfil JDEVE8 T SABADOS. 

B a i l e a l a a n l l t l a d a ( a n t r o s . 

| T E A X R E B A R C E L O N A I 
J AtuI d lomea ge, a lea guío matt — s f i ^ S I O B E E T H O V C N T 

| T a s o D E B A R C E U O N A | 

B Á I I L I S 

2 . 5 0 0 P t 

B a i l e s 

C A M P E O N A T O D E B 
Tara Td. da faKa al 

P A L A C I O D E C R I S T A L 
I>onda encontrará bonitas y simpáticas mojaras 
Otu al eomi'ás de ona CiltAis B A Ñ O » , la 
ensefisrán el modo da Bailar ias cuarenta horas 
— para obtener al premio de las — 

C O N C I E R T O T A R D E T N O C H B 

E s t r e l l a . 2 p r i n c i p a l . L ' ^ ' ^ ^ r ^ 

L A B O H E M I A 
E S P L É N D I D O S A L O N D E B A I L E 

Hoy, domingo. - Grandes bailes tarda y ñocha. — Programa da ballablai 
modernos, qor ia rapacada BANDA 1QLE81AS. 
N o t a : E l b a i l e d e l a n o c h e 

E N T R A D A x U N A P E S E T A . 

C I R C U L O D E S A N S : 
C a l l a d a O a l ü a o , n ú m e r o 0 . — T a l A f o n o « 7 T H . , 
ACADEMIA DB CANTO, bajo la dlreeeldn del notable profesor ' 
ANTONIO TERRASA.—Clases de noere a once noche.-Inscripciones ; 

en Secretarla. , 

V E H U S S P O R T - P A L A C E B A L L 
lí o n tí -. ¿ a n I n t o m o , - 3 * »•« i l « r « . 2 7 

Hoy. domingo, baile de Sociedad, tarde y noche, por la Banda VENDI 
SPORT, dirigida por el eoQor Pom-á. — Estrenoa 

FoxtroCi «Una majer y on millón». 
une-Stap: «Caplet ae los cleros*. 
Schotlsch: «Lo qne va da ajer a hoy». 

Noche, entrada UNA 

Profesor de baile de Saion, único en España que en •ala 
horas enseña bien al baile de Sociedad. - EsDeclalldad 
en los mudemos. - Enseñanaa garantida. - Claaaa 
Srtlcalares. — Academia (andada en el afio 1870 — 

lie Ciegos da la Uoqoerla, número 1. entresoelo. 1.* 
(Junto ala calle de la Boqoerlai 

x s -
CACUB VAI^tCNCIA, 179 ( e n t r a A n b a u y Muía l a n a r ) 
í íCCO B B P L . B N O I D O S A L O N D B M O O A ;COCC 

Hoy, domingo. Urde, gran baile. — Programa bailable noero. - Banda 
Orquesta EL DELIRIO MUSICAL. - Pronto: Colosales y estnuendM 

noTedades bailable* 

D A N C I N G P A L A C E 
OL()BO> BLEUANTK SALON .u BAlLt , COK r i ^ IM. CERCA P. TetoAa 
H o y , d o m i n g o , t a r d e y n o c h e : G R A N D E S B A I L E S 
Sublimas programas de bailables modernos entra loa qoe figuran los rnpieta 
da ..simpática M E R C E D E S S E R O S 
Por la noche, contlnnaclán da las VELAÜAS SELECTAS de la BOCIKDAD 

I D E A L S A L O N 
C o r t e s , n .0 3 8 6 
(freotí a las i r e u t ) 

lio», domingo. Oran Baile por la Banda del ll>t\Al..qae dingeei amlnenta 
maestro S<'rrano. — Prorrams. lo de más actoalldad. Flor do rerano, ra l i 
Boston. — Kostrot, por ana molar. - Tango Jolláu-nnero en Barcelona. — 
(inpst-%o. chocnoi^Pl, noero en Barcelona y renetlcldn da la Beiarsna y l« 
que Ta de Ayer a Hoy. — Nota: Academia de siete a noere por loa prufesoraá 

l.lnlsa y Fernández. 

F R O M T O N P R I M O I P A L P A L A C E 
Hov domlogp. tarda, a las cinco nis-uos cuarto i O.S l'.XTltAORDlNJL 

RIOS PAKTIDOS. —1.° B l o l a y ^ h f i r r o o l t l e conta O l n 8 c o a < « r 
U r a u l d i . - l * i r l < o w o i i l l l n I c l i - i z o contra M u r t o x V O o l i l a . — 
N( >TAi El marros noche, sonsactoaal partido; i r W o y a n I I contra B a r a t a 

O o i t i a . 
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C A M P I O I M A X O E C A T A L U N Y A 
Dinmenge. 83 do Norombro a los 2 50 turór 

O R U P O 
Barcelona * Español 
Martinenc - Europa 
Gracia - Terrassa 
Sabadell - U. E. de Sans 

C a m p B a r c e l o n a 
M a r t i n e n c 
G r a c i a 
S a b a d e l l 

a r u p o 
Avení - lluro 
Badalona' Reus 
Lleida - Júpiter 
Port-Bou - Atlétic 

C a m p A v e n g 
» B a d a l o n a 
> L l e i d a 
• L l a n s á 

Los pntrsdes per aiinesls partlts es vondran sois i excln»lTament a le 
taquillos del camp de Joc. desde íes den del mati del día del parilt 

O i v e r s i o n o s v a r S a a 

Reaparece el buen tiempo qae convida a dlsrrntar de las faermosnt vistas y 
de lo* aires sanos y ai^adabies de las muntaiias del Tíbidabo asi como de las 

scosncioaalcs atraccluue» 
Gigantesca atalaya • Ferrocarril aéreo • Museo 

de guerra - Original tren de montaña 
que recorre ol gran PAKQUE NATtlHAL en coiiítrncoión. — FnnlciUar has-
la las unove de la noche. — Misa a las 12. — Los tranviss del Paseo do Qracla 

y de ¡a cahe do Mnntaner eoiidncen a la Avenida delTibidnuo 

M u s É c - h a B B s 

E D E f l C O f i C E R T 
C o n d e d e l A s a l t o , 1 2 

MÜNDMENTAL PROGRAMA 

30 bellezas, 30 y 5 estrellas, 5 
P A Q U I T A P A G A N 

M a r c e n e tí" A b r i l 

JUANITA SAETA 
LA DIOSA DE LA KLEGAKCIA 

Estrella del couplet a dicción 

TlSJBIü 
HoiiomiiL 

Del a » l|S 
v d o l a S l i í 
madruzada 

Grao [otioa 
fraocesa 

Entremeses 
especiales a 
la amerlcsna 

v m m 

I» m.4s belia do •< 

fífSTl soccós do QnMioao éxito de 

LOLA MIR ALIES BELLA DO R I T A 
Todos los (llM 

L ¿ a s é f u t a s d e l a s N i n f a s 

Exito sensacional de M A R I A U I S A 
3 L . . A . T X J F I T O S 

eita Empresa ha contiatado nara un c iw r.-u. ..r-> 
de funcibnos a e t̂a ttonlsl «rtliita competidora de 
FATI Y en el volumen y de IUQUKL MELLKK eu 
arte, única artista bufo^lramatlea-espeltiznantu 

F O L I E S B E R G E R E i 
— — — — — T a l A l o n o 3 . 9 2 9 . a - 4 
M U S I C - H A C L D " ; UA.*5 OR|»IVf>Ea NOVEDAOIH!» I 

Uafiana, lunes, 21.-Serata d'onore y despedida de la cantonetlsta Z 

E m i l i a O o m i n ^ o i 
y da los famosos artistas enciclopédicos z 

L E S D X J R A N D 
estrenando el chispeante sainetea transfoTmaclón-relimpa^o 

i . además tomarin parto en mi honor varias atracciones.—Dotallea por 
carteles • programas 

» — ^ — — — — — — — — — ^ — — — 
X v Alarles 25 noviembre dobut de la gran troupe 

~ r 

B A - T A - C L A N 
' M a r q u é s d e l D u e r o , 8 » — — 

: COLISEO DE LAS GRANDES ATRACCIONES 

Tarde, a las 3 y media - Noche, a las 9 y media 
Grandes conciertos de varíeles, poi el ine|or elenco artístico 

de Barcelona 
Bella Gharíto - Ideal Negrita - Antoñita Clavel 
Haría Casanoves ' Gondeslta Zoé - Antoñita 

Fuentes - Artero - Irnña - Zara 
Todas las noches, días lestivos y jueves dia -de moda, 
tarde y noche, colosal revista en un acto. 16 cuadros, ante 

cuadros v un prólogo, titulada: 

F R I - F R I 

¡90 BELLISIMAS ARTISTAS, 90! 
G R A N C U E R P O D E B A I L E 

Decorados de Ros y üQell — Uireccidn escénica LUXKNTI 

RiliBaifl EXiTO de les m \ m y astecoadros 

¿Quién me quiere? - Posses fie Estudio *t 
Escenas de caliaret-Fecundidad y T. S. H.3 

a treno de a. 
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CONCERT APOLO I » i ^ ^ D » m . . 7 

* * * 
I m á s p o n u ' a r M u a l c - h a l l d a l P a r a l ó l o 

» 4 H : a t » i » e t - " . m e o a r i m x i c o 

| SARRIOS CORDOBA - PERLA MORA - CALDERON-— MORITA 
í GALLARDITO MASCOTA—CADIZ—TEJADA—MARI U CRIOLLA 

I E L O F R A N C H - - P E P I T A C O R T E S 

Oran éxito d» Urevista de «ctnalldad 

D E 

í í-***í~!-:~j*í":":->**': 

M U S I C - H A L L M O N T E - G A R L O 
A s a l t o . a o . - X » i « l . 3 9 7 0 A.-"ireocioni R o b a r l o V I A a * 
W Exito ds •a t l l i to OntMms : OalnUa . Sttfiu Bmaaie w 
^ MmI OoraUto Paptta Salo» • SlSm Ctrem : o. Sm^IÍ T 

Sacc4« Imponeate de 

C O N C H I T A 

C I S N E R O S 
Montólm» canioDBtlflta 

Da 1 a > SODPKR DANCING 

Baseen extraoraljutrlo da 
ORAN PUORBMCBS T 

M I S 8 S e L I K A 
raumatureo v orescimanu qna ka 
tenido el honor le aer uamado ai 
Palacio Real de Madrid, en la 
tarda dni tt¡ de Mavo de> afio p» 
«adorara olecutarnnte SS MU 
si Bey Uou AKonao XIII y l u 
Ketna* Dofia Victoria v Dofia Ma 
ria Cristina > Alteza» Roaloa ana 

admlrablee tranaioa 
|EI dnleol — lEI Incomparanlal 

Hoj, de 7 a t Aperltt Tanito 

C R O N I C A D I A R I A 

V i d a j u d i c i a l 
En l a Aud ienc i a 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a m a ñ a n a 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Hospital. — Incldea-
"""I'ofia Pilar Daurella contra don José 

"aurella. 
Ueste. — Mayor cuantía. — Dofta Mer-

'̂Jes Acairela contra CompaBla de los C»-
•«mos de Hierro del Norte. 
i-nÜ" •? 8e8UJiila. — Barcelonet*. — Mayor 
W V,? — Dofla Ana Rosal contra don Ma-

Tarrass. — mcldenre. — Don Alfonso 
Sala y otros contra don Jaime Pía. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Atarazanas y Norte.— 

Dos orales por usurpación de funciones y 
robo. 

Sección segunda. — Universidad. — Dos 
orales por Injurias. 

Sección tercera. — Hospital. — Un oral 
por usurpación de marca. 

Exhorte 
En virtud de un exhorto telegrífloo del 

Juzgado de Córdoba, la policía barcelonesa 
está realizando activas pesquisas para de
tener a un Individuo llamado Isidoro Es
pinosa López, acusado de haber cometido 
en aquella capital udaluza una eslata do 
22.000 pesetas. 

ACTUACION DB LOS TRIBUNALES 
VISTAS CELEBRADAS AVER 

Tenencia Ilícita de armaa 
Sección primera. — La noche del 16 de Ju

lio último los agentes de vigilancia eaohearoiv 
en el cruce de las calles del Arco del Tea
tro y del Mediodía, a Ruperto Ortlz Moreno, 
condenado dos veces por robo, ocupándo
sele dos revólvers con las cápsulas corres
pondientes, para cuyas armas no tenia l i 
cencia. 

El fiscal solicitó para dicho Individuo un 
afio de prisión correccional. 

Hurto 
Sección segunda. — Vicenta Albalate As-

caso se conformó con la pena de cinco afios, 
cinco meses y 11 días de prisión correo-, 
clonal que solicitaba el fiscal por apode
rarse de 500 pesetas en billetes que la du»-
Qa de la Vicenta guardaba en una meslllá 
de noche. 

La procesada se gastó parte del dinero 
sustraído con un Individuo, hoy en rebel
día, y fué detenido cuando se disponía a 
ausentarse de esta ciudad acompafiada dal 
referido sujeto. 

Lesiones 
Sección tercera. — El 10 de Julio de 1980 

Ramón Bolx Farró guiaba un automóvil y, 
cerca de la estación del ferrocarril existen
te en el Monasterio de Montserrat, por mar
char con velocidad excesiva, al hacer un 
viraje metió el auto en una de las aceras 
y atrepelló a un nlBo de ocho afios, San
tiago Údina, causándole lesiones de las que 
curó a los 100 días. 

El fiscal desistió de la acusación por es
tar el hecho comprendido en el Indulto, pa
ro el letrado de la parle querellante solici
tó para el autor del hecho dos meses y un 
día de arresto mayor y 8.000 pesetas ds 
indemnización. , 

¡ E s o s c a s e r o s ! 
El pasado Jueves, hablando de cómo las 

gastan los caseros exprimiendo exagerada
mente el limón del Inquilinato, hice una pe-
quefia Información del caso que presenta 
ante los tribunales arbitrales el casero ex
plotador de la finca de la calle de Urgel. 9, 

En el duplicado de las demandas a los In
quilinos de la finca que compró para nego
ciar con ella, en unas dice llamarse Luis y 
en otras Francisco, ya sea Plans, ora se lla
me Planas, siempre es, y serA, consorte de 
la demandante, dofia Francisca Gelabert, qu« 
figura como propietaria. 

Dl)e también que la finca la adquirió en 
180,000 pesetas, que la compró para nego
ciar con ella y que cobraba al afio 16.500 
pesetas de alquileres. Me equivoqué, puesto 
que no son 18 Inquilinos; son cinco más, es 
<ieelr, que con las tiendas son 23 Inquilinos 
a quienes demmda a Juicio conciliatorio con 
el consecutivo de desahucio, a que desalo-
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ten la finca, bajo «1 pretexto de hacer obras 
de tilglene y aalubridad públicas, que no las 
hizo desde que compró la finca después de 
tres subidas de alquileres. 

Luego no es el 8 por 100 el que cobra en 
•1 negocio de la compra da la casa de la ca
ñe de Urgel, número 9, puesto que los cinco 
taqullinoa olvidados, sin contar con la porte
ra, que viene pagando, además de sus ser
vicios porteriles, 20 pesetas mensuales, au
menta la renta más todavía, y, por ende, el 
Interés. Ya no resulta el 8 por 100. Ahora 
M el 11 por 100. 

Dije, lo repito • lo repetiré que el Juez 
municipal del distrito del Sur, donde se tra-
lu ls tsla segunUa Lw.lai.v* de <\ . .u: -. a 
pretexto de reformas higiénicos en los pisos, 
para sunlr la renta (otra vez más) a loa ex-
plot&üus inquilinos, sabrá, en Justicia, fallar 
son arreglo a la sentencia en primera ins
tancia de 17 de octubre de 1923. que le 
dieron un palmetazo a este egoísta casero 
cuando hizo la tentativa de mayor explota-
slón. 

Sé también que los aprovechados comer
ciantes que utilizan las dos tiendas están en
tendidos con el otro explotador: con el ca
sero. Pero, ¿y a los 23 Inquilinos restantes, 
desahuclaoos qiiu nombraron sus vocales pa
ra el tribunal arbitral de desahucio el jue
ves, 20 del corriente en el Juzgado munici
pal del Sur (Ronda de San Pablo), a esos 
desgraciados explotados y perseguidos, por
que no son tenderos, no los defiende nadie 
ante el derecho y la Justiciar SI. La buena 
voluntad en las tíefensas Justas que siempre 
ha tenido EL DILUVIO y los humanos sen
timientos de quienes lo Informan. 

Pobres, generosos, francos y nobles, co
mo relvladicadores que somos de quienes, 
viéndose vilmente explotados. Invocan y acu
den a nuestra pluma. 

MARIO NANTINO. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
El cine y los niños 

El gobernador civil presidió ayer larde la 
Junta de Protección a la Infancia. 

En dicha reunión Intervinieron, por pr i 
mera vez, los vocales del Tribunal para nl -
flos. que por disposición reciente so ha or
denado formen parte de la expresada Junta. 

Según el gobernador, discutióse la cues
tión de la asistencia de los nlfios a los 
cines, teniendo en cuenta el perjuicio mo
ral y físico que algunas películas les oca
sionan, y decidióse estudiar, sin dado pa
ra las empresas, en aue se advierta aquellas 
películas do aceptables para los nlfios. 

Se hizo observar al gobernador que * i 
determinados países extranjeros no se per
mite entrar en los cines a los menores de 
16 afios, contestando el general Milans del 
Bosch que ya se habla tenido presente es
te hecho en las deliberaciones de la Junta. 

Multas 

Gubernativamente han sido impuestas las 
siguientes maltas: 

De Í50 pesetas a Manuel Alfonso Ca^ 
«orla por tenencia de arma sin licencia, de 
100 a Juan Ball Ballbé y de 50 a Joaquín 
R. Amat. ambas por desobediencia; de 100 
« Anselma Vila y de 25 a José Vendrell y 
María Sánchez por escándalo. 

E l m o n u m e n t o a P i y M a r g a i l 

L a s a r g u c i a s d e C a b e s t a n y 

El sefior Cabestany, que hasta ahora do 
habla dado señales de vida dando a conocer 
a los barceloneses sus proyectos respecto 
de los asuntos municipales, la cuestión del 
emplazamiento del móuuraento a Pl y Mar
gail le ha hecho salir de su mutismo, ha
ciendo saber por vez primera a la opinión 
que las cuestiones de urbanización de las 
grandes ciudades no le son ajenas. 

La ocasión escogida por el* sefior Cabes
tany no ha podido ser más inoporluna. Bar
celona entera, aparto los propietarios Intere
sados, verá en las manirostaclonea del se-
yor Cabestany una maniobra en contra de 
los sentimientos do la ciudad. 

Oigamos las palabras que un querido co
lega local pone en labios del sefior Cabes
tany : 

•Yo—dijo el sefior Cabestany—particular
mente soy opuesto a que se levanten monu
mentos en el centro de las grandes vías, 
pues todas las grandes ciudades modernas 
cuidan con gran interés en conservar las 
perspectivas de las mismas, que no deben 
ser rotas con obstáculo alguno. En Bar
celona, durante muchos afios, se ba olvidado 
este principio de urbanización y ello perju
dica la visualidad de muchos paseos. El pro
pio monumento a Verdaguer no debía ha
berse emplazado en el sitio donde se levanta 
y creo que otras generaciones lo trasladarán 
de sitio. 

Los monumentos modernos se hacen para 
ser vistos de frente. En todas las Rrandes 
urbes se levantan en sitios que dominan 
perspectivas, pues vistos de espaldas, por 
cuidado que naya tenido el autor en evi
tarlo, pierden muchísimo. Creo, sincera
mente que el monumento que el escultor 
Blay ha proyectado para honrar la memoria 
de Pi y Margail no hará, en el centro de 
la vasta plaza que farman el paseo de Gra
cia con la Diagonal, el efecto que su autor 
espera. Resultará pequefio, perdido en tan 
gran espacio, rompiendo dos importantes 
perspectivas, sin la grandiosidad necesaria. 
Esta opinión mía no he querido expresarla 
hasta ahora para que no se Interpretase 
como enemiga a la memoria de Pl y Mar

gail, merecedor del más alto homenaje má 
la ciudad pueda dedicar a sus hijos predi, 
—8." 

Por ello, deseoso de dar con una solo» 
elón al pleito, propuse una fórmula qut. 
según mi criterio, lo resolvía, sin que iie-
Jase de figurar en el paseo de Gracia «i 
monumento a Pl y Margail y sin que U 
perspectiva de dicha hermosa vía sufrís-
se lo más mínimo. 

Según mi proyecto, en lugar de levuw 
tarse en el cruce de -dichas vías, te iv 
vanlaria más hacia Gracia, entre la Dlu». 
nal y la callo de Salmerón. Lo rode&naa 
unos Jardines en sus parles anterior y l i 
terales y una plazoleta, para Juegos Infan
tiles ba su parte posterior. El arroyo can-
tral de carruajes de bifurcación a amboi 
lados del monumento, derribándose los ir-
boles del paseo que fuesen necesarios pu l 
dar la amplitud necesaria a los brazos r«-
sultantes. En esta forma no se estropearii 
el paseo de Gracia—que vlrtualmente sca-
ba en la Diagonal—ni se romperla par», 
pectiva alguna, y- se darla al citado paseo 
un remate grandioso, ya que de la plaj» 
de Catalufla podría verso el monumento.' 

Como pueden ver nuestros lectores, i l 
sefior Cabestany trata de destrozar el pueo 
de Gracia, entre la Diagonal y la calle él 
Salmerón, para dar satisfacción a los pro-eietarios del cruce del paseo de Gracia coa 

i Diagonal. 
Por otra parte, no resiste la má^ pequalli 

critica la aseveración de que un monumento 
colocado en el cruce del paseo de Graoli 
con la Diagonal pueda restar visualidad ti 
paseo de Gracia. 

En el centro del pasco de la CasteUani. 
de Madrid, se alzan los monumentoi l 
Colón y a Castelar, sin quitar visualidad t 
la hermosa avenida. 

Barcelona quiere que el monumento • 
PI y Margail se levante en si sitio desti
nado a su emplazamiento, pues, tenlendi 
en cuenta és te , desarrolló el escultor sefie» 
Blay su proyecto. 

De Instrucción pública 
Esta mafiaaa, a las diez, y bajo la presi

dencia del rector de la Universidad, .ten
drá lugar la sesión Inaugural de la Asocia-
cíód de los amigos del grupo escolar Balxe-
ras. 

— Le ha sido coDcedlda la excedencia 
que tenia solicitada a la profesora de la Es
cuela Normal de Maestras de Gerona dofia 
Ceferina Gómez Cossio. 

— En la relación que publica la "Gaceta" 
de los maestros nacionales que han solici
tado ser admitidos a examen para las opo
siciones restringidas, semindo grupo, suel
dos 5.000. 4.000 y 3.000 pesetas, figuran 
.le esta reglón los'siguientes: 

Provincia de Barcelona. — Don Joaquín 
Rosal, de Esplugas de Llnbregat; don Ra
món Sabalé, escuela de! Parque; don Ma

nuel Bernct, de San Pedro de Torelló; éo* 
Antonio Ardévol, de San Pol de Mar; i » 
Francisco Aleu, de Papiol; don Luis Malí»» i 
fré, de Son Fellu; don Mañano Salva-Ior. 
de Torrelles; don Juan Arquero, da Monta»* 
qulu, y don Bernardo González, de C f | 
dona. 

Provincia de Lérida. — Don Jaime Mort-
ra, do Isona; don Pedro Pomer. de Potn» 
de Segur; don Delfín Ortiz. de Beltaunt, 7 
don Víctor Martorell, de Albl. 

Provincia de Gerona. — Don Baldom»™ 
Balat, de Montagut; don Antonio Rodeja, « 
Argclaguet; don Conrado Prat, de Snta Colo
ma do Famés , y don José Serra, de C»»»l 
de la Selva. 

Provinna de Tarragona. — Don Juan * 
fies, de Falset; don Benjamiln Gonzáler. 
Fllx. y don José Martorell. de Alcober. 

Baleares. — Don Ramón, de Benlsa «"J 
y don Bartolomé Mlr, de Pesqueras. 

G r a n R e v o l u c i ó n e n E s t r a k a a e s ] 
QUIEN M ¿ O M P R A UN ABRIGO D E S T R A K A N ES PORQUE NO QUIERE 
L o s vendemos anchos 140 c / m varios colores a 7'BO y a 12 pesetas met ro 
Gamuza abrigo 140 c / m a 4*75 pesetas m e t r o -
Lana bordada r icos dibujos a 1'50 pesetas m e t r o 
P i r i neo lana para batas 120 c / m ancho a 2'90 pesetas me t ro 

N o c o n f u n d i r s e : E X P R E S M O D A : — : R o n d a d e S a n A n t o n i o , n ú m e r o » i 
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C u a r t i l l a d o m i n i c a l 

B l g o b e r n a d ü i ' c i v i l ha publicado 
tana e l roular condenando la blasfemia, 
siguiendo la costumbre de muchos de 
•us anteoefforcs. Es u n m a l an t iguo 

5ue, por lo vis to , es m u y di f íc i l ez-
rpar; prueba de ello es que hay que 

•star con l inuamenle machacando so
bro este tema, como sobre ot ros t a n 
tos abusos contra lo* cuales t rona 
mos todos los d í a s s in éx i to a lguno. 
La blasfemia es repuls iva , tanto para 
el creyente como para el hombre c u i 
to j educado. Una palabra soez, c r u 
damente obscena o an t i r r e l ig iosa , azo
ta intonsamente los o í d o s de los que 
la oyen p ronunc ia r en p ú b l i c o y les 
a v e r g ü e n z a y repugna. 

Por desgracia, no es una c o s t u m 
bre p rop ia de gente " o r d i n a r i a " ; t a m 
bién la usan personas ^uc alardean 
ús bien educadas, cultas y elegantes. 
"Según es la ropa, debo sur la boca", 
dice u n r e f r á n castellano, y la verdad 
es que ana blasfemia o una palabra 
soez lanzada por una persona de i n 
dumentar ia correcta hace u n efecto 
cien veces m á s deplorable que salida 
de boca de u n liaraipicnto o m a l ves
tido. 

No eouoebimos que u n s e ñ o r , que 
un po l lo "b ien" blasfeme y tenga p o r 
boea una sent ina ; pero, en cambio, 
casi no nos l l ama la a tennr tn que u n 
obrero o gonto entregada a oficios r u 
dos lance palabrotas malsonantes. 

L a " o o p r o l a l í a " , o m a n í a b lasfema
toria, o do in te rca la r t é r m i n o s sucios 
en la c o n v e r s a c i ó n , es una i m p u l s i ó n 
morbosa y u n es t igma p s í q u i c o de 
degenerados, s e g ú n la o p i n i ó n de e m i 
nentes ps iqu ia t ras , y , para conven
cerse de esto, basta observar c ó m o 
son j c u á l e s son las costumbres y 
normas de vida en esos ind iv iduos 
qus eont inuamente e s t á n manejando 
los t é r m i n o s m á s obscenos y sucios, 
vengan o no a cuento. 

E l g r a n Maraga l i p u b l i c ó a l l á en 
septiembre de 11)08 en " L a Veu de 
Catalunya" u n a r t í c u l o m a g n í f i c o so
bre esta m a l c r í a , t i t u l a d o " [ A l e r t a ! " , 
y que fué d ivulgado po r numerosos 
p e r i ó d i c o s . No podemos r e s i s t i r a la 
t e n t a c i ó n de reproduc i r algunos f r a g 
mentos : 

"S I ; «1 pueblo c a t a l á n es m u y m a l 
hablado; esta es la mayor tacha de 
*8te pueblo. Da dolor , da v e r g ü e n z a , 
da c o m p a s i ó n , repugna o i r nuestra 
lengua tan bajamente t ra tada. Porque 
m á s que nada es bajeza. Hasta la 
blasfemia, esa t remenda e x p r e s i ó n de 
'e r e b e l d í a destructora , sueie perder 

en boca de nuestro pueblo su mi s t e 
r iosa grandeza s a t á n i c a y quedarse 
s i n alas pa ra subi r a l cielo y caer 
indecente, baja . . . 

No son producto de la i r a los j u 
ramentos de nuestro pucb>o; reniega 
por v ic io , por pereza de e x p r e s i ó n , 
por vo lun tad de revolcarse en lo í n 
fimo. F i l aos en la calidad de nues t ra 
blasfemia, fijaos en su o c a s i ó n , en el 
tono de su voz; s ó l o e n c o n t r a r é i s el 
gusto de decir una palabra soez para 
l lenar u n hueco de la c o n v e r s a c i ó n , 
por gracia lamentable, por b roma o 
po r impotenc ia ante cualquiers obs
t á c u l o , porque el caballo se embarra , 
porque la cuerda tiene u n nudo, p o r 
que el c iga r ro no arde. Nuestra b las 
femia no ho r ro r i za , repugna. Y da 
tr is teza y no d e s e s p e r a c i ó n . 

Hay quien no blasfema; poro, ¿ q u i é n 
no habla ma l? ¿ Q u i é n de nosotros no 
se deja l levar del p r u r i t o de la baje
za, de la obscenidad de la palabra, de 
colocar en su perorata una in te r j ec 
c i ó n de cuando en cuando, casi con 
s i m e t r í a , como puntales de la frase 
hablada catalana? i Malhadada frase, 
malhadada lengua, que tales p u n t a 
les necesita! ¡ M a l h a d a d a a rqu i tec tura 
o r a l , malhadado pueblo, que só lo a s í 
sabe sostener la e n e r g í a de su lengua 
y as i la caractsri/ ,a! 

¡ E s e verbo desdichado que tenemos 
para expresar boda clase de e n e r g í a s ! 
No decimos hacer; decimos las pala-
nrras malas . Dar , he r i r , bur la r , poner, 
coger, engallar, lanzar, comer, beber,' 
escr ib i r , leer; todo lo quiere decir esa 
palabrota, toda a c c i ó n so resume en 
e l la y su significado engloba todos 
los significados, como si en la v i r i l i 
dad catalana no cupiese o t ra p o t e n 
cia que la que tan bajamente expresa 
ese verbo. 

i B o r r é m o s l o f A u n q m sea p'Or me
dio del fuego, aunque sea a r r a n c á n 
donos oon ello la p ie l y v a c i á n d o n o s 
los huesos, s i os preciso. B o r r é m o s l o . 
Podemos b o r r a r l o . Cada vez que abra 
mos la boca para hablar , pensemos en 
C a t a l u ñ a , nues t ra madre, y , sobre t o 
do, en C a t a l u ñ a , nues t ra h i j a . P e n 
semos que nuestros hi jos han do h a 
b la r como nosotros . 

Y ai n i a u n eso puedo conteneros, 
m á s vale que r e n e g u é i s do vuestra 
lengua; m á s vale que a p r e n d á i s una 
e x t r a ñ a , en que la bajeza os sea m e 
nos f a m i l i a r y menos fác i l . Cubrios 
de ceniza la cabeza; l l amad a gentes 
civi l izadas que vengan a c iv i l izaros , 
a ahogaros el habla con o t ra que se 
os quede forzosamente én la boca; 

pedid a u n extranlero la fuerza 4 t 
voluntad que oo f a l t a . . . ' 

A a í hablaba aquel g ran c o r a z ó n f 
aquella suprema Intel igencia, honr% 
de C a t a l u ñ a . No oa posible a ñ a d i r una 
palabra m á s , pues todo r e s u l t a r í a p á . 
lido y deslucido a lo escrito por Ma» 
ragafl . 

E l h á b i t o repulsivo de la blasfemUI 
y de las palabras soeces y- o b s c e n a » 
ha de empezar a combatirse en la es
cuela, en el seno de la f ami l i a y en ol 
t ra to social, repr imiendo, afeando f 
demostrando disgusto y protesta a n « 
te toda palabra sucia y malsonante, 
que es u n insul to para los que 1» 
oyen. Esto s e r á m á s eficaz que las 
circulares gubernativas. 

No fa l lando quienes creen que p a r é 
ser v i r i l y valiente hay que c o n v e r t í s 
la boca en u n a l b a ñ a l . 

FRAY GERUNDIO 

Magna Asamblea de viti
cultores en Valencia 

La Unión de Viticultores de Levante, qu4 
abarca a los cultivadores de la vid de las 
ricas provincias de Castellón, Valencia, Alt* 
cafitc. Murria y Albacete, después de reali
zar una intensa propaganda en pro de sa 
fundación, va a dar el primer acto de Impor
tancia por medio de una magna asamble* 
que, durante los días 28, 29 y 30 de csU( 
mes y i.» de diciembre, va a celebrar en ta 
ciudad de Valencia y para asistir a la cual 
han sido Invitados los viticultores todos d» 
las diversas comarcas vitícolas de España, 
y muy on especial los de Cataluña, la Man* 
cha y la Rloja. 

Si aigún Sindicato no hubiese recibido 
oporlun.imente la Invitación directa, la Unlóo 
de Viticultores de Levante le ruega se di 
por invitado desde las amables columnas dO 
I& Prensa catalana a ht cual se dirige a esMf 
Un su a t en t í comunicación." 

A la Importancia que ya de por si lien* 
la asamblea de los viticultores levantino» 
se suma la que habrán de darle, sin dudli 
alguna, la presencia en ella de representa* 
clones nutridas de viticultores da otras re* 
gloncs, y muy en especial de la Unión 04 
Viticultores de Cataluña y de la Unión Pro* 
viña de la Mancha. 

Además, aprovechando el hallarse reunid» 
una vez más el Comité encargado de la crea* 
ción de la Unión de Viticultores de EspafiaJ 
designado en la Asambloa.de Vllafranoa d 3 
Panadís de este año, se procederá a la npro* 
bación de los estatutos y formación deflolti* 
va de la entidad que habrá de representg^ 
en lo sucesivo los Intereses de los vlilciilto* 
res de España entera. 

El entusiasmo qus en toda la región ia* 
vanlina impera oon motivo de 1c magna Asai í 
blea anunciada es enorme, y se abriga W 
certeza de que esa futura y ya Inmediata 
fundación de la Unión de Viticultores d i 
España habrá de reportar a los eultlvadorei 
de la vid benefleíos grandísimos, dotándoloi 
de gran fuerza soolal que, unida al pode* 
económico que representan — el segund» 
en volumen ds la agricultura española — j l 
al numero grandísimo de asociados. Hevea 
a los viticultores al triunfo de sus idealed 
para bien de la nación. • 
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E l c u l t i v o 

d e l a l g o d ó n 
El ieflor Martlnei Plflolro, delegado íone-

f»l de la Comisarla algodonera del E>Udn, 
después de haber visitado las olantaelones 
é» algodón de la provínola de Lérida, está 
jasando unos días en nuestra oludad. 

Ha visitado el Centro Algodonero de Bar-
Mlona, siendo recibido por su presídante, 
acQor Gomls, la Junta dlreotlTa y un crecido 
•Omero de socios. 

El presidente del Centro ofreció al dele-«ado general exhibirle muestras de las d l -
srsas calidades de algodón americano. 
Después visitó la flbrlca de hilados 7 te-

Íidos que los seOores sobrinos de don Juan 
latlló tienen instalada en la Bórdela. 

Ha sido también recibido por el Instituto 
Agrícola Catalán de San Isidro y por la Ko-
deraolón de Fabricantes de Hilados y Tej i
dos de CataluBa en sus respectivos domici
lios. 

En el Instituto fué recibido por el pre-
aidente, barón de Esponellá; el secretarlo, 
aeDor Maspons; la Junta directiva y distin
guidos miembros. 

En la Federación de Fabricantes asistieron 
• la entrevista don Ramiro Busquéis, presi
dente; todos los seQores que componen la 
Junta directiva y representantes de las dis
tintas Asociaciones de la Federación. 

En las conferencias celebradas, el seflor 

flartlncz Pifielro ha resuelto uno de los ppo-
lemas planteados al -orearse la Comisaria 

algodonera del Estado: el de armonizar los 
Intereses de los agricultores que dedican sus. 
tierras a la plantación del algodón y los de 
los Industriales fabricantes que han de oon-
•umir al algodón en sus fabricas. Unos y 
•tros han escuchado con carifio las indl-
aadones del seflor Martínez PISeiro. y. de 
eomün acuerdo, se escogerán las semillas pa
ra obtener el algodón más conveniente a los 
fabricantes. 

En el Instituto Agrícola Catalán de San 
Isidro se dló cuenta de los ensayos satisfac
torios hechos por los agricultores de dife
rentes comarcas para plantaciones de a l 
godón. 

Se encareció la necesidad de que el eul-

K'o de! algodón 00 te circunscriba a Anda
da, sino que •« extienda por Catalufla y 

ledo Levante. 
Be habló del cocfllclo que pudiera sobre

venir por la fabrloaclón del aceite de semi
llas de algodón, perjudicando a los olivare
ros, y esto dló ocasión a los señores Riba y 
Olrona para explicar los acuerdos adoptados 
en la Conferencia del aceite, a la que asis
tieron. 

En la Federación de Fabricantes se llegó 
fe definir dos conclusiones: 

Primera. Que el algodón que te debe 
•ultivar sea el de uso más corriente en las 
fábricas y no producirse especialidades en 
Abras. 

Segunda. Que la Comisarla algodonera 
tfel Estado se debe preocupar de la buena 
•laslfloaolón de las fibras de algodón para «lar los perjuicios oue ocasiona en las fá-

oas la diversidad ae clases y dimensiones 
de las Abras, pues esta defectuosa clasifl-
•aolón fué la que desacreditó el algodón co-
•eehado en la Argentina y otras Repúblicas 
americanas. 

Finalmente, estuvo en la Cámara de Co
rredores de algodón hilado, y eu presidente, 
don M. Valenll, v la Junta directiva, ofre
cieron al seflor Martines Plflelro su decidida 
cooperación para cuanto puedan ser oonve-
olentes sus servicios a la Comisarla algo
donera del Estado. 

E l M u n i c i p i o 
¿Será Vidal y auardlola el 
rector-Berenta del Banco Munl-
nlclpal de España? 

En el 'Ayuntamiento fué ayer objeto de 
muchos comentarios la noticia, transmitida 
desde Madrid, de haber Sido presentado un 
proyecto de creación de Banco Municipal de 
Bspafla por un grupo banoarlo, cuyo agluti
nante parece han sido los Bancos Colonial, 
Arnús-Ga'i y Marsans, de esta plaza. 

So decía que es autor de dicho proyecto 
el señor Vidal y Guardiola, quien, de prospe
rar la iniciativa, es de creer que pasarla a 
ser el director financiero de los Municipios 
españoles. 

Se aseguraba, además, con relación a este 
asunto, oue la "licencia" que disfruta el se
flor Vidal y Guardiola se ooovertlria, en todo 
caso, en excedencia, lo cual no le disgusta
rla al Interesado poco ni mucho. [Como que 
la compensación paga el viaje I 

Decididamente, el seflor Vidal y Guardio
la es hombre excepcional. Hay que recono
cerlo asi. Este nuevo proyecto suyo, que, a 
decir verdad, ni es nuevo ni es suyo, ya 
que no es más que la reproducción del qur 
Ideó y presentó el Banco de Catalufla, pone 
una vez más de manifiesto su capacidad y 
tálenlo y le acredfla oomo el primero de 
nuestros "débrouHlards". 

| Enhorabuena I 

La Doiogaolón de Abastos da prue
bas de gran actividad. 

En la Casa Grande se facilitó ayer a la 
Prensa una nota oficiosa que dice textual
mente : 

"Han terminado las visitas a mataderos 
y mercados que. siguiendo precisas Instruc
ciones del aloalde, na venido efectuando en 
loa últimos días el teniente de alcaide dele
gado de Abastos, seflor Barde. 

Como resultado de las mismas, • • han 
llevado a cabo algunas reparaciones urgen
tes por los operarlos de las brlgadae muni
cipales, han sido aprobados los presupues
tos para la colocación de persianas y rios
tras en el mercado de San José y para la 
oonstruoolón de parto de la cubierta del mer 
oado del Porvenir y el desmontaje y re
construcción de la marquesina del mercado 
de la Libertad, cuyas mejoras, de Indlacuti-
bla conveniencia, se hablan Insistentemen
te solicitado hace once, doce y treinta me
ses, respectivamente. 

Se ha encargado también a la sección fa
cultativa que active los proyectos pendien
tes que puedan realizarse dentro de los me
dios económicos reservados por el Ayunta
miento para la mejora de los eliados esta
blecimientos y para que formalice los oue 
se estimen necesarios a fio de que aquéllos 
reúnan las condiciones debidas para solici
tar la Inclusión da los créditos correspon
dientes en los próximos presupuestos. 

En orden al personal, se han dado las 
oportunas Instruoolones para que todos sa 
esfuercen en el ouinplimienlo de sus obli
gaciones, único medio de llegar a la rnay.jr 
perfección posible en loe servlolos; el i e iW 
Barría tiene el propósito de cambiar imprc 
slones separada y periódicamente con ios 
directores y Jefes afeólos al ramo para l e 
ner conocimiento de las medidas o áltcra-
oK'nes que oonvlene adoptar en beneficio doi 
interés público con objeto de poder propu-
nerl&s a la Alcaldía. 

Igual resultado lograrán las medidas 0119 
hayan de adoptarse para mejorar el nroble-
ma del abaratamiento de las subsistencias, 
o, por lo menos, para contener el alza que 
oonstanlemente se viene reclamando, pues la 
Junta provincial de Subsistencias adaptará 
a estas normas y propósitos las resolucloe^s 
que sean de carácter gubernativo y apoya
rá fon todo Interés las Iniciativas que sur-
Jan del Ayuntamiento dada la cordialidad de 
relaciones entre ambos organismos, que 
por medio de sus delegados autorizados es
tán en contacto diarlo, estudiando la maner.H 
de que no se cometan abusos y para que ni 
vecindario no le falten loa elementos de prl-
mera necesidad y lleguen a él en las mejo
res condiciones que puedan obtenerse." 

Los plátanos decomisados serán 
arrojados al mar 

El teniente de aloalde seflor Navarro ha 
gestionado y obtenido del servido de lim
pieza pública y domiciliarla que, tan pronto 
como se decomisen por no reunir las con
diciones sanitarias las cajas de plátanos a 
la llegada de los cargamentos a nuestro 
puerto, se los transporte en un gánguil paia 
ser arrojados en alta mar. 

El aloalde visita la obra de la 
calle de Salmea y una escuela 

El alcalde, barón de Vlver, visitó dete
nidamente, ayer maflana. los túneles que 
se construyen en la prolongación de la calla 
de Balmes y la escuela de nlflos anormales 
que funciona en la tinca Villa Juana, da 
vallvidrera. 

Los títulos nobiliarios 
en Francia 

El Gobierno francés ha presentada si 
Congreso un proyecto de ley por el que se 
declaran abolidos los títulos nobiliarios 

El articulo único del proyecto estipula 
que será prohibida la mención de dichos t í
tulos en todo acto público. Imponiendo san
ciones a loa oficiales públicos que con-" 
travengan lo dispuesto. 

El ministro de Justicia Justifica la prc-
sentaelón del proyecto en estos términos; 

"Nos ha parecido que no hay razón 11-
alguna para el mantenimiento en nuestras le
yes de una institución que ha perdido en loe 
tiempos modernos au antigua significación 
y valor. No se trata de sioHr en la vida 
corriente el uso de los títulos de nobleza, 
cuales podrán subsistir oomo un elemento 
de distinción de naturaleza particular, de 
manera que no no í proponemos dero
gar el conjunto de la legislación referente 
a los títulos nobiliarios. Ha demostrado 1» 
República, con una existencia de más de cin
cuenta años, oue nada tiene que temer ue 
la supervivencia del pasado." 

Todo el mundo anuncia los mejores aparatos. 
Nosotros invitamos a probarlos y compararlos 
todas las tardes oyendo estaciones extranjeras. 

Receptores fie Galena - Amplificadores 

Aparatos: 0-119 - Atwate r -Kení - T r a n s a M . " premio concorsa Europa-América 

Altavoces Atwater-kent - AcBnmladores W i L L A R D 

- E U E C T R I C I D A O - D i p u t a c i ó n » 
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L a c r i s á l i d a 

A l p e q u e ñ o capul lo le muerde en 
t i seno el a g u i j ó n , lo a tormenta el 
pooiente deseo de sor rosa. 

Cada beso que el sol le da, esponja 
al t ierno b o t ó n , v igor i za la Joven 
planta, es u n emipujón que el renue
vo recibe de la v ida , una i n y e c c i ó n de 
íuetfo que le entra en la carne y se 
le derrama por todas las venas. 

A l a ñ o m a l cumpl ido , la pi tusa, con 
Bu pu l se r i t a en el brazo, sus a r i tos 
en fas orejas y su q u i q u i r i q u í ep el 
pelo, parece una s e ñ o r i l a. 

Luce u n m a g n í í l c o t rasero de reve

lando iaa yemas, le e s t á n rompiendo 
los dientes y la palabra. 

Comadres y vecindonas no salen de 
su estupor, no se acaban de t ragar la 
m o t a m o r í o s i s . 

— ¡ G ó m o l —exc l a man — ¿ E s t a v a -
qui ta es aquella l o m b r i z ? ¿ E s t e c la 
vel es aquel c i r i o a m a r i l l o ? 

8u madre r í e y l l o ra a la vez de 
gozo. To me siento, lo menos, empe
rador de la China . 

El pa tudo renacuajo, en efecto, se 
es tá espigando, est i l izando y oonv i r -
tlendo en un l i r i o inefable. L l paquete 
de trapos y do m a t e r i a fofa vibra 
ahora y l e n g ü e t e a como una l l ama 
enardecida. 

E s t á l a nena, en verdad, como para 
lamarla, de fina y de dulce. 

Se va dorando el albor l á c t e o y na 
cáreo de su tez. Los tej idos se le 
amacizan, se le aprestan. Una sedosa 
vege t ac ión , u n musgo do oro le cubre 
las sienes y el occipucio. Los ojos 
vidriosos se han hecho m e t á l i c o s y el 
helado azul de su i r i s se ha calentado 
y se ha poblado de chispas. F i n a l 
mente, en la frambuesa de los labios, 
cristalizada en u n h ia to beato, t i e m 
blan ahora mal ic iad y sonrisas agu 
das como saetas. 

Pero esto no es todo. L a naciente 
y pujante e n e r g í a no so maniflesta 
sólo, no p lasma y se desfoga p r i n 
cipalmente en l í n e a s y en color , sino 
en movimien to . 

El gozo de la c h i q u i l l a es sal tar de 
<eno en seno, pasar de unos brazos 
s otros, es t i ra r les a ¡os hombres la 
corbata, los pendientes a las mujeres, 
s^bar a todo bicho viviente la cora y 
nurgarle la nar iz , a r r a s t r a r los platos 

v los cubier tos de la mesa, as i r lo 
todo, llevarse los cuchi l los a la boca. 

E n las piernas, especialmente, pa
rece que tiene u r t i c a r i a . No para da 
haoerlas i r y venir , de sacudir ; a ta
das a diestno y s in ies t ro . In len ta p o 
nerse de pie, t repar y gatear por los 
muebles. Siente la anhelante i m p a -
olenoia, el ardor y escozor vivo de la 
marcha. 

Su madre la sostiene levemente por 
debajo de los brazos y ella hace el 
c ic l i s ta o el afilador, agi tando ambas 
piernas o una sola, d á n d o l e al pedal, 
al estr ibo de la rueda do amolar . 

Y, l e v a n t á n d o l a del suelo, tampoco 
se esta quieta, tampoco so le calma 
la fiebre que la arbola . Bota y rebota 
s in cesar en los brazos, taconea co
mo u n Jinete en e l v ient re del que 
la l leva, monta en pelo a toda la 
vecindad, agarra a este del bigote co
mo de una br ida , se respinga en el 
regazo materno con los brazos ex ten
didos como alas, cual si quis iera v o 
lar , avanzar planeando sobre las o n 
das del a i ro . 

Y Dios nos l ibre de que, en sus 
cont inuos revoloteos, de .que en sus 
c o r r e r í a s , de que en sus incipientes 
y ya desaloradas algaradas, caiga so
bre m i mesa de escribir , porque todo 
me lo da a ma l . Una galopada de 
po t ros salvajes no c a u s a r í a mayor 

d e s m á n . E l t in tero boca abajo, la sa l 
vadera patas a r r iba , los l ibros en ca
na l , los p e r i ó d i c o s acr ib i l lados a p u 
ñ a l a d a s , los papeles y las cuar t i l l as 
convert idos en confe t i . 

Pero, donde el mald i to biehejo c o l 
ma su deliciosa travesura es en la 
cama. Apenas amanece, se despierta 
t r inando como u n canario flauta, cha
pur reando griego, astrologando en 
una j e rga de que el la sola tiene el 
secreto. 

A c o n t i n u a c i ó n se da una s e s i ó n 
de acrobacia, de tocar la gai ta coa el 
dedo gordo del pie, de l levarse el 
tob i l lo a la boca y m o r d é r s e l o . 

Luego se dedica u n r a lo a la na 
t a c i ó n . Rema, boca abajo, con brazos 
y p iernas ; navega, como una p e q u e ñ a 
foca en a l ta mar , sobre la lana del 
c o l c h ó n . Y acaba l i á n d o s e a p u ñ e t a 
zos con las almohadas, boxeando c o n 
sigo misma , berreando y escandali

zando y armando bronca, hasta hacef 
cacarear a todas las gall inas del ba^ 
r r i o . 

Bu madre t r a í a de domesticarla^ 
a h o g á n d o l a ou una caricia , c a n t á n 
dole unos "motetes". Pero, la m u y 
diabla, g u i ñ a maliciosamente el o ju 
como diciendo: 

— i A m í con esas? Me rizo ya laa 
p e s t a ñ a s . 

Y vuelve al pataleo, a hacer e l 
e n e r g ú m e n o , a sus excesos de azo
gada. 

L a madre, aburr ida , la deja po r 
impos ib le ; la deja que se d e s g a ñ i t e ^ 
que vomi te el c o r a z ó n . 

Pero el renacuajo, m u y ofcndidoi 
l ív ido y verde do rabia, de una sacu
dida se t i r a de cabeza de la cama. 

T ra s do el la—y de coron i l l a t a m 
b i é n — v a m o s nosotros. [Dios m f o l Sus 
na r i c i t a s—un garbanzo m i c r o s c ó p i c o , 
aplastado ahora, por el golpe, como 
una lenteja —sangran copiosamente. 
E l a lma se nos transe. Tentamos a 
la c r ia tura , que rel incha como una 
becerra; la desnudamos comple ta , 
mente, a ver s i se le aprecia a lguna 
í í s i ó n . Su madre le f rota con colonia 
la cabeza. No aparece la menor se
ñ a l de t r auma t i smo . De pronto , la 
absurda c r io ja para en seco su l l an to 
y empieza a chuparse t r a n q u i l a m o n U 
el dedo. 

Yo la cojo, ind ignado; la levanta 
en el aire y , fuera de mí , exclamo: 

— ¡ P o r menos de una perra te es
tampo contra la pared! 

ANGEL SAMBLANCAT 

• 
I 

La futura estación de Ma
drid, Zaragoza y Alicante I 

Gomo ya saben nuestros lectores, se tra-
baja activamente en ta construcción de la 
nueva estación monumental de los ferroca-
rrillcs de Madrid. Zaragoza y Alicante. 

El nuevo editlcio estará completamenls 
terminado y en disposición de prestar nor
mal servicio el alio 1928. 

La nueva estación tendrá un frente de 12S 
metros, ocupando 'una superficie de 2.400 
metros cuadrados. 

Las lineas estarán protegidas por una 
gran marquesina de dos arcadas de hierro 
y cristal, que tendrán cada ^ina 47 metros 
de luz. 27 de altura y 200 de largo, en to
tal 6.472 metros cuadrados. 

El proyecto aprobado resulta de sumo 
gusto artístico, justificando el carácter mo
numental que se ha dado al mismo. 

En breve comenzarán las obras de cons
trucción de la nave derecha, ya que las da 
levantamiento de la Izquierda tocan a su 
fin. 

A b r i g o s - A b r i g o s - A b r i g o s 
L , A C A S A Q U E L O S V E N D E M A S B A R A T O 

E S L F I G U R I N D E L A M O D A 
Abr igo s e ñ o r a gamuza super ior 
A b r i g o s e ñ o r a gamuza con bordados . . 
Abr igo s e ñ o r a gamuza cuel lo A s t r a k á n 
A b r i g o s e ñ o r a A s t r a k á n f o r r o s f a n t a s í a 
G a b á n caballero f o r m a rangla 
G a b á n n i ñ o 

15 pesetas 
25 " . 
35 
75 " 
30 •' 
14 " 
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U n a a g r e s i ó n 
Al regresar ayer a i u donUollio don Ja-

tinto Batlle Miró, subjefe de las oficinas 
¿» la CompaDla Catalana de Gas y Eleotn-
•tdad, ta compaflia de su sobrina María Bal-
Be, en el momento de entrar en el portal 
é* su eaaa, Gerona, 13, 3.*, t » , un Indivi
duo le agredió, d&ndole un tremendo golpe 
en la cara oon un rompecabezas, formado 
por eslabones de acero con una bola en su 
extremo, reoublerta do cuero, causándole 
•na grave lesión en la reglón mastoidea. 

£1 autor de la agresión una vez realizado 
•1 hecho dlóse a la fuga. A loa gritos de ta 
sobrina del lesionado se dió una batida por 
tos alrededores del lugar donde ocurrió el 
beoho, siendo detenido por el agente de po
licía don José Aguado Pérez y unos guar
dias de seguridad, en la calla de Auslas 
Maroh, frente al número Í 3 , un sujeto lla
mado Juan Gascón Talón, de t9 años, na
tural de Arna (Valencia), oon domicilio en 
Badalnna, calle de Prlm, nómero 130, ba
jos. Registrado, le fueron ocupados, entre 
Otros papeles y recibos de "La Unión Obre
la" , una pistola mauser oon su correspon
diente cargador, completo con ocho cáp
sulas y uno en la recámara a punto de dls-

Krar. otro cargador con siete cápsulas en el 
Islllo del ebaleco, licencia y gula del ar

ma referida a su nombre y, por último, una 
pon-a da acero recubierta de cuero de dos 
palmos de longitud. 

Unos transeúntes recogieron el herido, 
tendido en el suelo y sin sentido. 

Conducido a su domicilio, fuá asistido 

Eir un médico particular, quien calificó la 
slón de pronóstico grave, pues se teme 

tenga fractura de los huesos de la cara. 
El lesionado, una vez recobrado el oono-

elnilentn, manifestó que la agresión habla 
•ido motivada por haberse negado a Ingre-
•ar en determinada agrupación a pesar de 

habérselo exigido diferentes veoea y sido 
amenazado. 

Juan Gascón Talón fué oonduoldo al Jos-
gado de guardia, en donde negó haber to
mado parllolpaolón en el hecho que se le 
imputa, que la pistola no era de su pro
piedad y que la porra de aoero se la habla 
encontrado en aquel lugar y estaba mirán
dola por curiosidad y en aquellos momen
tos fué detenido. Ignorando los motivos, pues 
so dirigía a tomar el tranvía de Badalona 
para regresar a su domicilio. 

El detenido Ingresó en los calabozos del 
Palacio de Justicia para su traslado a la 
Prisión Celular a disposición del Juzgado 
del distrito de la Audiencia. Parece que el 
luez del mismo, don Francisco Capltn l^an-
iiflo, se inhibirá de su conocimiento a favor 
del capitán general de esta reglón. 

L o s d i e z m a n d a 

m i e n t o s d e l t u r i s t a 
Un amigo de la Naturaleza, miembro ac

tivo del Club Alpino Suizo, ha compuesto 
los «Diez mandamientos del Turista», que 
figuran en el almanaque del turista suizo 
de 1924: 

I Norompos nurnta botellas u objetos 
de vidrio, loza, eto. sobre los prados, o en 
los bosques; estos trozos constituyen un 
serlo peligro para la gente y para los ani
males. 

I I No dejes sobre el terreno latas de 
conservas vacias, papeles, cartones u otras 
basuras, que afean el paisaje. Entlérralos o 
Júntalos en algún sitio escondido. 

I I I No dejes correr objetos pesados por 
las pendientes, montea, pe&asoos o rocas. 
Piensa en los peligros que hay para las 
personas que se encuentran más abajo. 

IV No deteriores ningún oeroado de las 
pasturas. No causes nunca porlulolo a I u 
propiedades «ue tienes el privilegio de í u 

V Reepata todas las plantaciones y ne. 
quecos Arbolee, fuente de la riqueza no-
eiooaL 

VI Coge las flores oon moderación y no ates las hierbas; sobre todo no arranques 
i plantas oon sus ralees. Coleccionista, no 

tomes demasiados ejemplares de cada espa
da de plantas; deja a los montea y a loa 
campos sus neos adornos; conserva las llo
res j ja ra el porvenir. 

VU No bagas fuego en los bosques 4 
en los campos donde hay árboles. 

VI I I No pises las hierbas de los prados, 
no te siento» en las pasturas y en los t r i 
gos, eto., pues oon olfleultad se enderezan 
una ves en el suelo y privas a los animales de 
una parte de su manutención y causas per
juicios a loe labradores. 

DC Protege los pajaritos, no destruyas 
nunca nidos o arias. 

X Turista o paseante, oon templo, ad
mira la Naturaleza; respétala en todas sus 
admirables manifestaciones. 

N o t a s p o l í t i c a s 
Fantasías 

Respeoto de los rumores circulados estos 
dios de sucesos en Flgueros. resulta que 
carecían en absoluto de fundamento. 

La supuesta partida de Vllamanlsole ha 
resultado que se trataba de unos cazado
res, que is presentaron en la masía llamada 
BI Convent, encargando unas tortillas. 

También ha resultado una fantasía M 
presencia de un dirigible que apareció en 
el firmamento, enfocando sus reflectores a 
los cuatro puntos cardinales de la ciudad. 

E x p o s i c i ó n d e l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s p a r a 

T e m p o r a d a d e I n v i e r n o 
G r a n v a r i e d a d d e m o d e l o s d e l a s p r i m e r a s 

c a s a s d e P a r í s a p r e c i o s e x c e p c i o n a l e s 

G R A K D E á O P O R T U N D A D E S E N L A S E C C I O N D C T E J I D O S 

R A D I O T E L E F O N I A 
A p a r a t o s d e G a l e n a 

A p a r a t o s d e l á m p a r a s 
Cable de antena - Aisladores - Auriculares - Cascos 

Galena seleccionada - Condensadores 
PRECIOS SUMAMENTE REDUCIDOS 

A p a r a t o r a d i o - e l e c t r o 
Funciona sin antena, manejo cómodo y sencillo, audi
ción dai a y potente, pudlendo aplicarse varios juegos 
de auriculares. Uno, > Ptas. 114. 

SALONES DE B E L L A S A R T E S 
(Piso primero) 

Exposidóo de cuadros del maestro A. PLA Y RUBIO 
Interesante exhibición de tapices oriBlaales del exquisito 

artista LOPEZ MORELLO 

E x p o s i c i ó n de A r t e D e c o r a t i v o 
(Salones del segundo piso) 

M u e b l m c l t o m I n t f I e » « s « j r « • m a l t a -
d o s - O b j e t o s a n t e j r p a r a r e t f a l o 

: G R A N D E S : 

A L M A C E N E S E L S I G L O , S . A . 
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Ai día slgníentfl ss supo qu« era una nnldsd 
«¡a i * basa naval dt Barcelona, qu« t!en« 
su hanjar en el prat de L'.obregat. 

El oensrs! C««a!«cnU 

^ipAKce que hasta úlUtnos da la prssente 
te oan» no Pegará a Barcelona el ganerai 
jCavaloantl. 

El aplaaainiento de bu viaje débese a te-
fter que resolver en la corte varios asuntos 
t : evicter particular. 

Viaje de Ida y vuelta 

LBcmoB en «Lá PubUeltata: 
iBna lia arribat alguna dada referoat al 

'\üt¡e dol baró de Mminieila al Marroo. 
Com boro sap, el vlalje tenia pdr objeota 

éntrevlslar-se acib el general Primo de Ri
vera per parlar da la qQealld promogada al 
volt ae la diralsaló da 1 esmentat senyor La-
eoma del carree de presldent del P. Ü. P. 
a la provincia de Barcelona. Acompanjaven 
a aqueat el sea Olí I un flU del -senyor Conde 
d'Ei Siglo. 

Amb tot 1 la Imporlánola de la proleolada 
entrevista, sembla que aquesta, degul a les 
raoltea ooupaolons del presldent del Dlreo-
torl, no arclbá a rcallUar-se.» 

El libro del conde de Romanonea 

Comentando el libro del conde de Ro-
uunoaes dloe GAmes de Saquero en .«£1 
Sol»: 

El defecto de la arsumentaolón del condo 
consiste, a mi entender, ea considerar el 
progreso del pueblo español alcanzado dea-
de 1875 de un modo demasiado absoluto. 
El progreso ea relativo. No se pueda medir 
por la adquisición de blanes, eomodldadds 
y ventajas que trae en un cierto periodo 
de tiempo el movimiento general de la el-
vitlzaolón, del que desigualmente participan 
lo» pueblos que están dentro de ella y hasta 
los mismos que viven en las afueras. Por 
ser desigual la participación, para medir 

melor e! adelanto o ¡nejera particular da 
cada pueblo se impone la comparación en
tre los resultados obtenidos por las nacio
nes difeivntos. 

La fórmula del progreso no es %9Z3 
= 1875 H- x, representando por x el au
mento de íerrooarrliss, de escuelas, de In
dustria y coraerolo exterior y de los demís 
bienes de la cultura y la economía. Esa sen
cilla ecuación ss ongafiosa. Para apreolar si 
v.n róglmen ha sido favorable para un pue
blo no basta apuntar ese saldo favorable, 
que en ópoooa de general desarrollo se da 
en toda nación que no esté muerta o sepa
rada del consorblo de los pueblos cultos, 
til verdadero salde hay qus buscarle en la 
comparación de valores de ese + x alcan
zado ea el período temporal que se estudia 
por los diferentes Estados. Para averiguar 
si el sistema politice Iniciado ha hecho pros
perar a Kspafla, habría que comparar lo que 
era Escafia, en relación con Francia. Ingla
terra, Italia, Alemania y otros pueblos, en 
1874 y lo que es al presente en la misma 
relaoldn.» 

Vox olamantls In deserto 

Dol "Diario de Oerona»': 
•La cuestión de las subsistencias pre

senta mal oarls. Algunos artículos hace ya 
tiempo que subieron de precio. Aysr bnbl-
mos de dar cuenta del aumento ds precio 
de la leche y del pan. Hay que confesarlo: 
no van bien las cosas. Bl Invierno se pre
senta muy crudo para la gente humilde, es
pecialmente para la clase media. Compren
demos que ciertos problemas, por la cone
xión quo tienen con otros, son ds dltlell 
solución; pero con tesón v energía tal vea 
se llegaría a aliviar bastante la Inste situa
ción en que se encuentran millares de fa
milias. 

La política de abastos deberta ser listada 
con muchísimo tino, porque el hambre suele 
ser mala consejera, y a un pueblo famélico 
no pueden exlglrseie grandes sacrlflolos. 

Es necesario abaratar las viviendas y las 

subsistencias; es menester acudir a reme* 
dlar la tremenda crisis que reina en na pae 
cas industrias; ea iodlspénsable faoltKar si 
obrero los medios neoosarios, a fia ds qué 
pueda atender a su labslstenota y a la da 
sus hijos.» 

Las hipotecas alemanas 
Por triste experiencia saben los espaflolsé 

qus el definitivo hundimiento del mareo pa
pel se llevé a cabo Ajando la equlvaienoií 
oQelal de un rentenm&rk o marco oro coa 
un billón da marcos antiguo. 

Merced a esa eq;üvalencia, los aereedorea 
de Alemania por billetes de Banco, cuenta* 
oorrienlea, pagarés. Ululo» da la Deuda pú« 
bllea o municipal y obttgaelones de í m ; r e -
gas Industriales quedaron arruinados por 

completo, y los deudores. Estado, Muníai-
ploe, Bañóos, industriales y particulares t é 
enriquecieron con la anulación de tales eré* 
ditos. 

Como en el fondo esto envuelva una evl« 
dente Injusticia, y no todos los perlud!ca< 
dos eon la medida eran extranjeros, la opi
nión pública en Alemania ha eomenzado a 
reaccionar, y desde haee meses M Intenta 
allí establecer excepciones que atenúen el 
mal. 

Hl sistema elegido para ello es la reha
bilitación o nueva valortsaolón en moneda 
oro de los antiguos créditos. Mucho se vie
ne hablando da ¡a valorización da los fon
dos públicos, y basta psreee que en un re
ciente Consejo de ministros te ha tomad* 
el acuerde de llevarla a efecto al tipo d* 
uno por ciento del valor nominal en favor 
ds los títulos poseídos por ciudadanos ne
cesitados. Es mis, les partidos políticos b u 
cogido el tema como bandera para las próxi
mas eleeolones, y es fácil qus algo más sé 

^sro, basta hoy, la única valorlcaolM 

i 
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•onoolda m ta de las cédula» blpoteearlas, 
• por m«}or deolr, de los créditos hlpote-
t&noa oue, como es sabido, t!«nen el oa-
fioter de dereoüo real, hmitaoldo o parU-
eipac'ióa en la propiedad de laa &noas. 

Dloha rehebilllauióD de títulos aa da efse-
toado ooq arreglo a ¡as'sleulfiiiles bases: 

primera. La Talorizaolún qua puede lle-
«ar hasta un 15 por 100, abarca a todas las 
eédulas, pero lo que se valoriza no son di
rectamente las eédulas, sino los présta

nos blpoteoarlos oue fonnan la cobertura 
de ellas. Estos préstamos reciben, por re
gia general, segen la ley de valorizaciones, 
un valor oro que equivale al 15 por 100 del 
valor que tenia el préstamo el dia en que 
se conredld, tomando como base de este 
eiloulo la cotización que alcanzaba en aquel 
día el ebeque sobre Nueva York en la Bol
ea de Berlín. 

Claro está que este tipo del 15 por 100 
no es un valor máximo, porque en muchos 
•esos de Insolvencia del deudor y otros no 
•e llegará a recuperar de él este 15 por 100. 

Ahora bien: lo oue el Banco Hipotecarlo 
realiza por esta valorización de sus présta
mos hipotecarlos, deducido un 20 por 100 
da gastos de administración, se lleva a un 
fondo especial, en el cual las cédulas hipo
tecarias participan por serles con el valor 
oro que corresponde a cada serle de ellas, 
es decir, la par para las cédulas que han 
•Ido emitidas antes del 1.* de enero de 
1018, y para las que están emitidas después. 
•1 valor oro se calcula segiln el cambio del 
eheque «obre Nueva York en la Bolsa de 
Berlín. 

Como se ve la fecha da adquisición de 
la cédula es Indiferente para el oálculo an
tes explicado; lo que Importa es la fecha en 
la cual la cédula ba sido emitida. 

Segunda. La valorización exoluye el per-
Albo de Intereses y demás derechos. 

Teroera. Las cédulas amortizadas gozan 
•n la valorización de los mismos derechos 
que las que no lo i o n ; claro está, «lampre 
que la cédula no haya sido devuelta ya 
al Banco Hipotecarlo, con lo cual se ha per
dido el derecho a la vaiorlzaoión, a no ser 
qua se haya hecho en su día, al devolver la 
«¿dula, una reserva respecto de los derechos 

G ñ G E T m i i H 
Han sido designados delegados guberna

tivos: 
De Balatruer (Lérida) el comandante de 

Infantería don Fernando SaldaBa. 
De Falset (Tarratrona) el capitán d« In-

tenterfa don Alejandro Casado." 

FIMO POSTIN 
de Diez Hida lgo , de Jerex 

Anoche, en el correo de Valencia.' mar-
Wmron a Africa a cubrir balas 85 soldados 
del regimiento do San Quintín, en su mayo
ría cuotas, que llegaron do higueras ayer a 
primeras horas de la tarde. 

*= Si quiere V d . ev i t a r o cu ra r los 
plaques de A p o p í e g l a ( F e r i d u r a ) use 
" A n t l a p o p l é t l o o BaPdaguor" an t iguo 
« s p e o i ñ e o vegetal . Venta en f a r m a -
« i a s . Prospectos gra t i s a l L a b o r a t o -
í i o : S e p ú l v e d a , 172, p r a l . Barcelona. 

El Ateneo Enololopédioo ha encomendado 
clases de Taquigrafía a la profesora doña 

_rla Parnés. 
Para las Inscripolones y consultas dirigirse 
la secretarla del oilado Ateneo (Carmen, 
) , todos los días, de nueva a once da la 
he. 

1 

l o e 

En méritos y lUsoión a la intensa labor 
oultural-'paidiióglca qas lleva a Mrmlno el 
Coleglo-Aosdemia Torner, la Junta central 
de proteoolón a la tofanola ha otorgado a 
dtoht uiEtltuolón de « M h a n s a na premio y 
diploma de mórlta. 

La recompensa otorgada u mis digna da 
tenerse en cuenta por «1 heeho y eirouns-
taneia de ser la tóioa de las instituciones 
particulares de enseflaoza privada que ha 
logrado esa distinción. 

Heelban el director y los profesores de 
la Academia Torncr nuestra cordial enhora
buena. 

tconoaila y limpieza se 
Consigue usando los jabones 

En la Iglesia do los jesuítas de la. ealle 
de Caspa la hurtaron a Angelina Maloret 
VUa un bolsillo qua contenía 20 pesetas y 
un lápiz. 

La perjudicada sospecha sea la autora 
una mujer llamada Filomena Maldlr y Val-
buena. 

M A N Z A N I L L A CASTIZA 
de Diez Hidalgo, de S a n l ü c a f 

Por loa funcionarios afectos a la brigada 
especial se practicó un registro en el do
micilio de Juan Bernal González, dando la 
diligencia por resultado la ocupación de 
cuatro libras de tabaco Oener, con una 
caja con 13 cucharillas de alpaca, otra 
con 11 tenedores, otra con 12 cucharas, 
cinco frascos da magnesia, tres cajas de 
jabón, un Juego da cerveza, siete pipas, 
un corte do traje, dos tarros de barro y 
varios otros objetos. 

Interrogado Juán Bernal acerca ds la 
procedencia de todos esos artículos no 
acortó a dar una contestación satisfactoria. 

Como le fueran bailadas unas tarjetas 
con domicilio distinto al en que se había 
practicado la diligencia, los agentes se,tras
ladaron al sitio que se indloíba en aTOéllas 

J en él hallaron también Inanidad de ob
stes. 

Esta segundo dnmloillo está habitado por 
José Bernal, hermano del anterior, siendo 
ambos detenidos y puestos a disposición del 
Juzgado. 

-a F R E I X E N E T , el m l l l o r r ampany 

SI capitán general ds esta reglón ha re
cibido de don Celedonio Torrallardona la su
ma de 8.000 pesetas para los heridos y en
fermos da Marruecos. 

bi B r o n q u i t i s , Tos, Asma, L a r i n 
g i t i s y todas las enfermedades de laa 
v í a s resp i ra tor ias se ev i tan Asando 
el reforzante de los pulmones " P e c í o -
geno l " Mie l b a l s á m i c a de euoal iptus . 
De venta en farmacias y la del autor , 
Rosal, 35. J . P i f a r r é . 

En una litogrdfla de la calle de Bailén, 51, 
el aprendiz Ramón Cases Hulz. de 18 afios, 
so cotfld una nteno en una máquina, causán
dose heridas dé pronóstico reservado. 

COftAO EMPERADOR de Diez Hida lgo . 

A Lorcuzo Cazorla Vásouez, de 44 aflos, 
la sobrevino un ataque en el Paso de Gra
cia. 

Lavar con |a-
bón de coco M a n l í a J( 00,ohay mefor : 

Atentamente Invitádos por el representante 
de los establecimientos J. Guardiola, tuvi 
mos el gusto de asistir ayer tarde a la Gran
ja RoyaT, donde uno de los representantes de 
tal ca'sa, M. Legrand, y su bella y distin
guida esposa, muy amablemento nos Invitaron 

a degustar un selecto helado-que denoml, 
nan "Polarea" y qua piensan ahora lana» 
al mercado español. 

El seleeto helado "Polares" está obtenlen. 
do un extraordinario éxito en todas las prln-
olpslcs capitales extranjeras, y no dudamos 
nosotros que, como decimos, hemos tenida 
ocailóa de probarlo, de que en nuestra olu. 
dad conseguirá la misma unánime acepta, 
clón. 

La casa Ouardlola, establecida en la calla 
de Vllsdomat, número 173, piensa también 
dedicarse a la fabricación de toda clase de 
productos seleotoa de hielo. 

M . Legrand y su esposa, personas coa 
quienes da gusto conversar, por su grsa 
distinción y fineza, nos dieron toda clase 
do detalles referentes a las inmejorables oua 
lidades de loa productos que preparan y de 
las buenlsimas primeras materias que en 
sus preparaciones emplean. 

Por sus explicaciones y por los hela
dos "Polares" que nos sirvieron, sacamos no
sotros el pleno convencimiento de que dentro 
de poco serán sus golosinas predilectas da 
todas las personas de aristocrática distin
ción y buen paladar. 

E i exquis i to ca fé L A GARZA 
se venda en ios colmados e m p a 
quetado a los siguientes precios 

Paqueta 1/2 k i l o , p tas . 6. 
Paquete de 1/4 k i l o , p ta ' j . 3'10. 
Paquete do 100 grs , ptas. 1*25. 
L a t a esmaltada 1 k i l o , p l s . 12'50 
L a t a esmaltada 1/2 k g . p l s . 6'SO 

Faso neto 
T I P O F A M I L I A R con a z ú c a r : 

Bolsa de 10Ü gramos, ptas. 1. 
Bolsa de 50 gramos , ptas. 0'55. 
Bolsa da 30 gramos, ptas. 0 ' 3ó . 
-- AVISO.—Para que el p ú b l i c o 
e s t é seguro de que toma ca fó 
en buenas condiciones, cada pa 
quete ¡ leva u n prec in to <Je pa
pel quo dice la fecha para que 
es valedero. 

El delegado general do la Comisarla A!;;o-
Oonera del Estado, 'señor Martínéit pjfioiro, 
ha visitado al presidente de ia Maucoum-
nidad, al objeto de darle cuenta de los en
sayos hechos por los agricultoi'L'S do dite-
renlos comarcas do Cat;iI\iCa para la plan-
taelón de algodón y encarecerle al mismo 
tiempo su apoyo para qac el cultivo del alao-
dón no se circunscriba solamente a Andalu
cía, sino que se eslicida por Cataluña y por 
Levante. 

El presidente celebró las noücias que se le 
comunicabau y ofreció su apoyo incondicional 
para todo cuanto pueda atlanz;u- el éxito y re
sultados de los ensayos mencionados. 

C í t i r e s , 4 3 
PIANOS-AUTOPl'V.NOS - ARMO.MUMS 

ROLLOS P E n F O H A ü O S 
PIANOS de A L Q U I L E R y do OCASION 

PIANOS EXTRANJEROS 
TONTAS A L CONTADO Y A PLAZOS 

Fueron detenidos en la calle de Taraant 
dos conocidos ladrones llamados Luis de la 
Rosa Sánchez y Manuel García Alvarez. 

COñAG TRES A G U I L A S Diez Hidalgo 

Ha visitado al presidente de la Mancomu
nidad el cónsul de Inglaterra, con objeto as 
hacerle entrega de tres folletos, de los que 
es autor el bibliotecario del ministerio «a 

Gran Empresa de Pomnss FCnefcres - S"" 
cúrsales R.era /Vita 69. Teléf 0 3¿45 A. 

_ mm _ — — Providencia, 6". Teléf. 1297 G - Sal me
lón , 12 Teléf. 140 G - S a n Andrés . 241 - T t l . 819 8. M . - Paseo del Triunfo, »7 (Pueblo Nuevo) Tel. 823 S. M .-Rogent, 4b (antes 

Bogatíl l-Clot)Tel. 822S.M. -Traveseri, 133(Gracia). T d . 12»7 Q - Talleres y Garage: Tres Creus, 6. Tel. 826 b. M . 
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Por mordeduras da perros fueron asístidoi 
ta distintos Dispensarios Esteban PuJaU Na
varro, da 44 años; Dolores Serrano Maleu, 
da 18, 7 por mordedura de un caballo Juan 
Diez Montes, de 32 aflos. 

s= RELOJES a B ptss. y ar reglo , « s e -

Saro 3 a ñ o s , de o ro , 85 p í a s , j ohapa-
os todos prec ios ; pendientes o ro 40 

p ías , y sor t i jas a 25 oon diamantes. 
C. Biinnsuceso, 12, kiosco, fte. estanco 

Negocios Extranjero* de Inglaterra, Mr. 8 U -

Censon Caiolao, referentes al libro j al arta 
pográfloo en Espafla. 

El seflor Sala ha hecho entrega del dona-
tiro a la Biblioteca de CataluO*. 

bomlng ró , 23 da noviembre de "192* • A o n » 

Deapata d* la «oníarenela que el doctor 
Suflar. de Madrid, dará en la Academia de 
Cleodas Médica* da GalaluCa «obra "La 
oontrlbuolóo al estadio oUaloo d* la tanfl-
ciei-.ola hepátios lofantU", mañana, a la* sie
te O* la tarde, oorrsapoodlaata al euno Ga
llar 1, la* conaurrente* al mismo, vario» pro
fesora* da 1* Facultad da Mediólo* j mé-
dlooa da sata capital la ofreoerAn un ban
quete en el MatésUc Hotal ImTlaterra a 
laa dlei de la noche, admitiéndose adhesio-
nea en el mismo hotel 7 en la Academia 
(Lanrla. ^ ) . 

J a r a b e V l a d i n t Z 
aparecer la bioRquItis por Clónica que sea 
Venta: San Pedro Mártir, número M (Qrasla) 

Ei CoDKbio de alta Patronato 4a la tropa 
da exploradores barcelonesa* TiclUrá boj a 
ésta acampada en el encinar da la torra (tal 
Barí} y fuente del Mugueral. Loa explora
dores nar&n su* ejerololo* y priutloa* anta 
al Consejo y en obsequie a ésta reprasenta-
rin escenas sobre el fruto de las enseQan-
(a* recibidas. 

Preparada por loa exploradores diploma
dos cocineros se ofraoerA a ISf seBorea del 
Coosejo una comida en el pabellón da lo* 
caladores, cedido por lo* socio* del mismo. 

Los L-rnpos ss dlrlglr&n Independlente-
maiite al lugar señalado a cada uno. para lo 
«nal se reunirán en los slgaloote* sitio*: 

Lo* grupos de aspirantes (lobatos) y pri
mara categoría, a las siete, en Dlagooal-
Laurla. . -

Los da segilnda categoría, a laa data, en 
Diagonal-Paseo da Gracia. 

Loa de tercera categoría, a las sais, ao 
Dlputacldn-Urgel. 

Y los de cuarta categoría, a las sais y 
media, en AragiJn-Bruoh. 

EIPOSICIQI: 
Riza Dnlversiúad, 8 

HAS BARATO 
QDS IA0IB 

Permanente 
En la calle de la Traveaera, frente a la 

da Juan Blancas, chocó el care da aje lijo 
número 1,629. de la matrícula da Hoaplta-
Itt, con un traerla de 1« linea 67, resultan
do loa dos ocupantes del carro, Domingo 
Latorre Carrera y Juan Pon* 8l*d, eon íe-
slcnes el primero de pronóatlao reservado y 
•aves las del segundo. 

Sn el Dispensarlo de Orada se les prestó 
•1 oportuno auxilio. 

, b UN TESORO para su h i j o es al 
AZUCAR D E L DR. SASTRE i M A R 
QUES Es u n e n é r g i c o desinfectante, 
«o r t ando y e r t t ando toda In /eoo ión I n -
' • • t i n a l ; expulsa las lombrices (ooos) 
7 purga s in I r r i t a r ; s* loma a todas 
J»» edades. Nunca perjudica. 
«He B n m i M . i t a L i W j r e a d m . a t a , i . 

En un bar denominado La VIfia, sito aa la 
ajila da la Sagrara, a* aay« osa mesa, so
pando debajo a un niflo da doa afloa llamado 
«omualdo Sisa Martina*, que rasnlta son 
naeida, an lai mano Isqntanla y probable 
naotura de los hueao* «tal e«rpo. 

>Ofi<K5<SÍH50<«W« 

D a m e l i m a s 

{ T i e n e Vd. terreno p r o p l o f 
i Quiere cons t ru i r su casa 

pagando la c o n s t r u c c i ó n on 80 
a ñ o s y s in adelanto alguno? 

Se a h o r r a f á Vd. con t r i buc io 
nes • impuestos de todas c la 
ses. \ 

D i r i g i r s e a las Oficinas cen
trales 
RA Si BUA CATALUAA, 16, 2 / 

T e l é f o n o 1078 A 

La Arrendataria para la raeaudaolta 41 
Cootríbustoae* ha formado el siguiente Itt-
dararlo para la cobran•* de laa oontrlbucta-
nea a Impueslos oorraapoadlentaa al actual 
trimestre en los pueblo» da la* sona* quÉ 

continuación ee detallan: 
Zona de Badalona. — San Adrt&n <ta 

sóa. dia 24. 
Zbna ds Arenyj da Mar. — Arenya «a 

Munt. dia* 28 y 24. 
Zona da Barga. — Oapolat, día 28; Caá» 

tallar de Rlu, 25; Validan*, 25. 
Zona de Oranollers. — Ayguatreda, dH 

14: Caldas da Montbuy, 24 y 25. 
Zona de Manresa. — CastelIfulUt del Bo'x, 

día 2 y 24; San Salvador da GuardioU, U . 

Una mujer que expande oomesUfcle* aa 
un* tienda del paseo de Doda Ellaeoda 4s 
Moneada ha daounolado a la mandadera ds 
un convento, de la que asegura que has*, 
posos dfas le entregó un billete de 50 pe
setas, falso sn pago de unos comestibles 
que le compró. 

Continúa en los distintos países si movi
miento favorable * la ejecución da las de
cisión** tomada* por la Conferencia Inter
nacional del Trabajo. Bn 21 de octubre pró
ximo pasado al mimero de ratlfloaclonea de 
loa oonvenloa Internadnnales era da 141. 

Bs interesante poner da rellave que loa 
oonvenloa que han al do ratMeadoa per ma
yor número de países seo: al referente al 
paro tonoao ( l l paiaaa) ; ai relativo a la 
[rohibloión del trabajo nocturno da loa ado-

aao«utas (18 paiaea), y al que prohibe el 
trabajo nocturno de las mujeres ( I I paí
ses). 

U B F P f l M I f U n i ógics sastresia que vueive 
RLlOaffiflUa i f l bajes y abrigos al revés, 

TRAFALQAR. 0, 1.» (Junto Plz. Urqulnaooa. 

Anoche, a las nuera, aa ta calta de San 
Andrda, Salvador Ferrar Verdejo, da 25 afloa 
Jornalero, fué agredido per un prime suyo 
llamado Adrlás Vardajo. ds 44 sfioa, que )a 
produje leve* eootoafeoe* aa 1* cara. 

• Montapio Sociedad La Unión Ultrama
rina celebraré el próximo marte*, * la* diei 
da la nooba, «a su local social. oaUa da 
Guardia. 14, asamblea general de socios para 
tratar, eotr* otros asuntos, de la reforma de 
sus raf'amento*. 

La Comisión provínola! ha despachado tai 
asuntos siguientes: 

Recurso da alzada Interpuesto por doa 
Isidro Sardi y otros vecinos de Cas ta 11b labal 
contra el acuerdo del Ayuntamiento de di
cha localidad por el que se nombré m é 
dico titular de la misma a don Eugenio Vtla. 

Resolución respecto al concurso para la 
provisión de vocales médicos civiles, pro
pietario y suplente, de la Comisión Mixta ds 
lleclutamleato que han de actuar durante ei 
próximo aflo 1925. 

Relación ds los objeto* hallados y dopa» 
sitados en la Mayordomla municipal: 

Un bolso monedero de bule color negra, 
conteniendo fotografías, una medalla, un aa-
psjlto y otros objetos; un llavero con >» 
llavln; dos cédulas uersooales a nombre os 
Gusebio Ortega y José Monte, reapectlrai-
mente; una partida lo nacimiento a nombra 
de Rafael Cataban Rabasco; un bolso de te
jido color azul, con'enleurto un pafluelo coa 
Iniciales, unos rosarlos con cuenta* negras 
y un par de guantes de punto, una sortija, 
al pveoer de oro, oon tres dl.imautee; do
cumentos a nou^bre de Ignacio Toll y Joaé 
María Benajas; un II»vio numerado; una 
cartera de cuero, conteniendo doa cédulas 
personales a nombre de Enriqueta Oregorta 
y Julián López, respectivamente; una mani
vela, al parecer, de automóvil; un monede-
ro de pial color osouro. conteniendo un ea-
pejlto, un pafluelo y metélioc;; un llavera 
eon cuatro llaves pequeñas y un llavln; na 
par de sapatos nuevos, de goma propios 
para nlflo; un bidón oon la Indicación pree» 
O. Li ta ; ' una bugta a bencina, al parecer 
correspondiente al farol da automóvil. 

El oatsdr&tloo da Geografía da esta Ual 
versklad. doctor don Eduardo Péi'ez Agude, 
nontlnuendo la asrie de conferencia* que ds 
sn los euarteles, manan* disertaré aa st 
cuarto regimiento de zapadoras. 

m FRANOOLI , gran c h a m p á n de cava. 

= Se empapelan habitaciones a 11 
p í a s . Fuente do S. Migue l , 4, detras 
da Casa la Ciudad. 

•s Talonar ios Sorteo Navidad da 
100 hojas, Bazar U n i ó n - Calle 
Un ión , n ú m . 8. 

D I B D J O 

c 

Lineal, geométrico, industrial arttatloo y de adorno, propio para técnicos en tejidos. Joyeros, lampistas 
herrero», ebanista», eloctrlciataa maestros, de obras y mecánicos en general. Se enseña en las clases 
selectas de Is Academia Ceta para ambos sexos come aaiplladón a sus clases cotnercisies y de Idiomas 

A R C H S , 1 0 (Plazas Santa Ana y Nueva). Tel. 5041-A. Apartado 782 

• • < > < > : . K U V» A IX 

M I P A P E L 

per «a aalldad j nraalo. alendo al orí mero y 
U N I C O E S T U C H E 

r por dadloar nu enbUrtu a pnblloldad paa-
ofraonr al pébUon aln de«ni©roe*r un efa««. 

I O O H O U A * * 
tipia «l nnai por * 0 

• uní arttütleii fot o 
e t 2 N T I M O « 

I -*^>l« renn t 11 8n«-c«l*>n««us 
C o n « * l o rt« V - ^ t n . a n o 
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B a n c o d e A h o r r o 
y C o n s t r u c c i ó n 

E s l a i m p o r t a n t e Cooperativa, el d ía 
18 del ac tual ha comprado en Madr id , 
• n t r e la Prosperidad y el HkpMroqto , 
una g r a n e x t e n s i ó n de terreno en el 
que va a cons t ru i r unas quinientas 
casas que c o n s t i t u i r á n la bar r iada del 
BANCO DE AJI G i m o Y CONSTRUC
CION. 

Es ex t rao rd ina r io el progreso de 
• • t a admirable Cooperativa, cada vez 
m á s creciente, j que por su buena 
o r g a n i z a c i ó n , a l t u r a de fines j c o m -

Eelcnoia de su personal d i rec t ivo se 
acó acreedora a la o o n s i d e r a o i ó n y 

s i m p a t í a s generales. Una docena do 
Asociacionns como el BANCO D E 
AUORnO Y CONSTRUCCION y queda
r í a en Eapaf.a resuelto de plano el 
problema de la v iv ienda obrera. 

J A R A B E 

C L I M E N T 

H | s i e m p r e 

O e s d e N u e v a Y o r í e 

E n d e f e n s a p r o p i a 
Anoche nos visitó al doctor JOBÍ Maaiot, 

módico municipal que prosta sus servicio» 
en et Dispensarlo de S&rrlA. 

Pidiónos el visitante que, en oontusUolón 
a lo publicado en la edición de ayer, b ldó -
ramos constar que prestó los debidos auxi
lios a la Joven que rué llevada a dicho Dis
pensarlo, y U cual sufría un ataque de bis-
lerisiao agudo, j no de epilepsia, como se 

Asimismo nos pidió el visitante dljósemo^ 

Suo la chica no se cayó de la mesa sobre 
i oual fué eolooada para auxiliarla y que 

• i , una vez sigo repuesta la psclcnle, la 
hizo acompañar por dos guardias si Dis
pensarlo, fuó con objeto de que allí procu
rasen averlirusr so domicilio. 

Finalmente, dlee el doctor Massot aue 
tus aflrmaeiones. pueden comprobarlas los 
guardias oue Intervinieron en el asunto y los 
mozos del Dispensarlo. 

Ks de suponer que, por quien debe ha-
eorlo. se prorurari poner en claro lo suce
dido. 

F o n d o s e s c a s o s 
Octubre, 1024. 

L b i pirtlilos están mal da fondos para gas
tos electorales y los necesitan Itnporlosamen 
te para las últimas tres semanas de la cam
pana en las cuales hay que hacer el esfuer
zo supremo. 

Se explica que el partido progresista no es
té bien provisto de dinero; primero, porque 
aún no es un partido organizado y luego, 
porque los elementos que apoyan la candi
datura presidencial del senador La Folletto 
no pertenecen a la clase rica; se recluían 
entre los obreros de las ciudades y los pe-
qpeflos propietarios raralcs. 

El partido demoer&tico no es en el Norte 
na partido de ricos y tiene su fuerza en la 
pequefl» burguesía y en los braceros de las 
grandes ciudades; pero en el Sur si es un 
partido de ricos porque lo forman todas las 
clases y allí los republicano» son una mino
ría Insignificante. Gomo los demócratas en 
aquellos Bstsdos, tienen siempre el triunfo 
seguro, no necesitan muobo dinero para la 
campafia eloctoral. iPorquó no envían algu
no a sus correligionarios de los otros Esta
dos? 

una libertad de. acción de que boy oaiccca 
y no estarían obligados a ponerse a los ór
denes da tales o cuales personas o ín'.cvrsiw 

Pero ¿serla seguro esto ilUimo? iQul ía 
pone puertas al campo? i Cómo Impealr qua 
los partidos o los eaclqucs, no contentos 
con lo cue el Ooblcruo diese, no recibie
sen dádivas de les part 'iularost Y, en 
Justicia, i hay derecho para prohibir a los 
ciudadanos adictos a nlertas ¡deas que sub
vencionen a los polltliioa y los partidos 
que las profesan y doflendon y puedau 
hacerlas prevalecer? 

Los autores de esa proposición no dicen 
en qué forma y medida pagarla el Gobierno 
federal el costo de las elecciones. ¿Se da
ría a e-da partido una suma Igual de di 
nero? i O te determinarla la cuantía por el 
número de votos que oa<ia partido buMese 
obtenido en las elecciones anteriores? -iO 
pagarla el tesoro federal todas las cuen
tas que te le presentasen, con el O. K., o 
visto bueno del cuartel gín,-ral de cada 
parUdo? 

La mejor manera' da tener eanvpmVis 
eleotoraleg baratas ea no tener campanas, 
como "k> mejor de los dados es no Jn-
garlos". iPorquó no adoptar el método da 

Cuanto al partido republicano esta apoya-Francia, donde el presidente es elegido per 
do por los Industriales que explotan el pro
teccionismo arsrfeelcrío y lot Intereses ban-
oarlos relacionados con esos Industriales. De 
aquí sale, prlnolpalraente, el dinero para los 
gastos electorales republicanos; pero no sa
le todo el qus te necesita porque en todas 
las campanas, bada el final l í e n un momento 
como el presenta, en que te claica angustio
samente por fondos. 

Lo natura! serla que cada partido, lleno 
de Idealismo y de entusiasmo, te apreturase 
t costear la eampafia; pero no tueede asi. 
La gente pobre no te tiente tnellnada a con
tribuir porque piensa que la earga debe de 
pesar sobre los ricos y realmente pesa, pero 
estos procuran hacerla lo m i t ligera posible. 
Dan, pero ta necesita "trabajarlos'' para 
que den, tobre todo t aouellos aue no tienen 
negocios turbios, para los eusfes et indis
pensable el faTor de lot políticos. 

Algunas campanas han salido muy caras, 
como la del aOo 1896, en que los republica
nos gastaron nada menos que IB y medio mi
llones de dólares. En la del aOo 1020, lo gas
tado entre demócratas y republicanos fué 
diez millones y cuarto en números redondas 
Se calcula que este te rá . con poca diferencia, 
el aotto de la tctuaL Sa gasta tanto, no 
solo porque lo vasto del país y le nnmeroso 
del cuerpo electoral «xlge que te opere en 
grao escala, tino porque ta derrocha para 
contentar a mucha gente. 

Les oficinas centrales o eoartcles generales 
establecidos en Chicago y en Nueva York 

SEu-a dirigir la campaBi cuestan cinco mil dó-
res di arlos. Hay oradores retribuidos para 

hablar en tas reuniones públicas y este gasto 
Importa muchos dólares diarios. En trenes es
peciales para loa oradores notables se va mi 
dmeral. 

Se ht propuetto que el Gobierno federal te 
encargoe de costear lat campanas y que se 
prohiba a los ciudadanos dar dinero para 
ellas; con esto, te dice, los partidos tendrían 

al Congrato ? 
Allí la elección te dcspaoiu en un 'lia. 

No la preceden reuniones públicas Ql pro-
oeslonos callejeras, ni distribución de Im
presos y de retratos de lot candidatos, Rl 

Iasto ta reduce a poner «tientos en la sala 
el Palacio de Versallcs y a las bebidas y 

al tabaco que oonsumen los senadores y 
representantes. Y los presidentes quo bao 
ealldo de aouetla sata resisten la conipe-
lencla con los qus aquí son elaí • s 
después de tm semestre de bollangi. 

ANTONIO ESCOBAR. 

AHURCIO OFICIAL 
EXPOSICION DE BARCELONA 

En virtud de lo dispuesto por la Alcaldía' 

Eresldunoia da la Junta de la Exposición de 
arcelons, por providencia de esta fecha, 

queda prorrogado basta al día 29 de diciem
bre próximo, a las doce horas, el plazo sefia-
lodo pora la admisión de proposiciones al con-
eurso abierto por acuerdo de la Junta d i ' 
rootlva en sesión de i 8 de Julio último, entro 
arqultootos y oasat constructoras españolas 
de proyectos del edificio que constltuiri el 
Pslaolo Central de dicha Exposición y de 
adjudicación de las obras del provecto quo 
resulte premiado, cuyo concurso rué mua-
elado en la "Gaceta de Madrid" número 23J, 
del día Í2 de agosto último, quedando SEimis-
mo prorrogado hasta el día 80 de septlem-
bra da 1926, el plazo señalado en el artou-
k) «9 y concordantes del propio pl'.'-go «o 
oondlolonet para la terminsclón de la olt-'ca 
obra. „ , , 

Barcelona 22 de noviembre de 1 9 2 * . — ¡ ¡ ' 
secretario del Comité EJoouUvo.Ooroe L. a» 
Sagrado. 

P O M P A S F U N E B R E S ^ S S ' r 

E S T A E M P R E S A N O P E R T E N E C E A N I N G U N T R U S T 



E L D I L U V I O Domingo , 23 (Je ñóvlemb'fé" 3 1 T W ? M U . W 

D E P O R T E S 

O o m e n t o s l i i t l o o l í s t l o o » 

e l á r i r o l e 
V QimM da Salladell, «a al tras «Uotrio* 

ta Las Planas. Junto ooo Llorara, al arbi
tro de moda que aoaba de aetoar eo «t *n-
eucntro Sabadell-Baroalona. 

¿Qué mejor ocasión que aquella para te
ner oon él una charla, ya que ara mi prooó-
ilto, desde hacia alguno» días, entrevistarl« t 

Pretendía que Llevara me dieta tu opi
nión sobre ato de las cargas a loa porteros 
y lot goala limpio» y los goal» molos. 

—Es muy sencillo — me (fice Llovera—. 
Basta con Interpretar flelmenie «1 reglaoen-
to para qus el goal sea limpio... Bl portero 
puede ser cargado — sin brutalidad, por 
supuesto — cuando dentro ds su área re
tiene la pelota en las manos... Guando no 
tlone ia pelota, no pueda ser sargado. 

—Sf, si, muy sencillo; pero al oseo ss 
que.... 

—E¡ portero — Insista Llovera — ss co
mo otro Jugador cualquiera al que ss pus-
de cargar—repite que sin brusquedad, ato 
brutalidad—cuando tiene ea sus manos el 
liatón. La carga brusca está prohibida eo 
todo terreno y contra cualquier Jugador. 
Basta con aplicar esta regia u portero y el 
goal será, forzosamente, un goal limpio. 

— i Cree usted que representa un progre 
so paca el futbollsmo catalán esa "manía" 
de nuestros colegiados ob'lgsndo a que los 
goala sean limpios T 

—Indudablemente — replica sin titubear 
—Pero, en cambio—la digo yo—, ten-

f n entendido que fuera de Catalufla los ár 
Itros toleran las embestidas brutales oon-

tra los guardametas, y sao, en un partido 
; r el Campeonato de España, ta rá una gran 
tí ventaja para lot Jugadpret que repre
senten a Catalufla, jno le pareos? 

—91 los demás cargan a los porteros j 
nosotros no, Indudablemente que ello será 
'ina desventaja para los nuestros... ». «I ár-
bltro lo tolera. 

—Lo tolerará, no le quepa a usted duda, 
le tolerará. 

—Hombre, no sé por qué te ha ds tolt-
rar... 

—A mi me han asegurado — Insisto — 
amigos que llegaron ha pooo ds Madrid, 
que los guardametas, en si actual campeo
nato del Centro, andan más rato a gatas que 

• derechas ea fueras ds cargas brutales, 
y ahí está al caso del segundo partido entre 
el EspaOol y al Arenas, eo que uno de los 
tanto» aranero» fué logrado metiendo a 
Zamora dentro de la red antes ds entrar ia 
pelota. 

Llovera queda un momento pensativo. 
— i Cómo oree usted que seria posible uni-

floar al criterio de lodos loa Arbitros de Bs-
paAa a este respecto T 

—{Pero si no hay más que aplicar las re
glas del fútbol tal y como vienen escritas I 

—81, si. todo lo que usted quiera — le 
digo—; pero ss si caso que en el pasado 
campeonato usted mismo consentía que los 
porteros fuesen cargados de cualquier modo 
cuando se llegaba frente a la meta. 

BU Interlocutor queda un poco descon
certado. 

—Verá usted — me dloe-después, peu-
sadamante, midiendo las palabras—. Ya ba
ca mucho tiempo que yo no he visto actuar 
a ningún árbltro de otra región. Por este 
motivo jio puedo decirle a punto Ojo si los 

Corteros son o no son cargsdos brutalmen-
l , como antaflo lo eran aquí mismo. De 

todo» modo», entiendo que el Colegio nacio
nal ds Arbitros podría dirigir una circular 
a todos los Colegios regionales recordando 
la necesidad de purificar el luego por medio 
de la observancia de las reglas sobre cargas 
en su relación oon los guardametas. 

— E l próximo domingo, en Irún, hará us
ted que sea respetado el portero, probable
mente. 

—Sin duda alguna—replica nuestro gran 
arbitrad or. 

Y como ya el viaje terminaba, aventuré 
una última pregunta: 

—¿Cuál es la causa, a su Juicio, da que 
nuestras grandes linea» de delanteros mar
quen tan pocos goal» en esta temporada T 

Me mira un pooo extrafiado anta el cam
bio de rumbo del Interrogatorio, y después 
contesta, también lentamente: 

—Yo creo que las grandes lineas de de
lanteros, como usted aloe, no marcan goals 
poraue prescinden casi en absoluto de la 
combinación. Les falta unidad en el ataque; 
Falta Inteligencia entre sus componentes... 
Por aso habrá usted observado que la linea 

delantera qot más goals ha marcado ea • 
del BspafloL prsstssmanta ta llosa qus má$ 
oombina este aflo... Na hay ehatadéras, W 
hay nareadoraa da taotot — Insisto 
pués — y por saa ta linea «rae oombtaa • 
que ttsua «quiera on cbutedor, masas, m 
tanto qus las otras sa quedan eon las gaaM 
ds maroar. 

Después ds una brava pansa, prosigue aaU 
—Habré usted obaei »tdu qus tas Itasai 

delanteras ds equipo» modestos, las que 00 
tienen ases, pero tieoeo entendimiento entrt 
si y entusiasmos, han marcado tanto» goaM 
come la» lineas de fama... Créame ustodl 
hoy en día sin combinar et punto msnat 
que Imposible haoer un goal... Be hará, m 
va», pero será por casualidad... 

—De acuerdo, completamente de acuerdé 
—le digo. 

Hemos llegado a Barcelona. 
La plaza de Catalufla bulle de genis. 
Y entre el rodar de tos tranvías y ai bé« 

olnear ds los auto» se lleva, dominándola 
todo, un murmullo como de colmena, coraé 
de agua hirvlente... Ea e rumor ds laa 
charla* que, apasionadamente, sostienen loé 
futbolistas reunido» en Canaletas ante la pi
zarra de "El Sol", comentanao el resultada 
estupefaciente da tres a uno en favor da} 
Sabadell en tu reciente encuentro con ai 
campeón de Catalufla... 

E. O. G. 

P. ABADAL 
Tea los modelos 1925 

P. Letamendl, 17 

FUTBOL 

LOS EQUIPOS DE ESTA TARDE 

Barcelona: Plattko — Planas, Walter w» 
Bosoh, Sancho, Canilla — Plera, Marti, 9a-
mltler. Alcántara, Sagl. 

Suplentes: Vlfials,'»orralba, Urlach. 
Español: Zamora — Gánala, Saprlsa 

Caleedo, Pelaó, Tr-bal — Olarlaga, Sanahn-
ja, Zabala, Maurl, Colla. 

Unió Sportiva de Sana: Pedret — Pcrs-
Hó, Balasch — Sollgó, Gularons, Calvet —« 
Rlnl, Campius, Pellu, Martínez, Monlcón. 

L a i D r O x i l m a s e m a i n E i i s o l a o n d r ^ n SL l a v e n . t a 

2 I T r \ r \ r \ A L F O M B R A S T E R C I O P E L O 
V a J • Vaa*^ c a i v o r s o s t a m a ñ o s , a p r e 

c i o s c i n e l l a m a r a n i D o c a . © r o s a m e n t e l a a t e n c i ó n 

para señora, caballero y niño, además 
de un surtido grandioso de modelos 

Los precios más económicos C O N F E C C I O N E S 

S a t i r a s é i s s 
u n a p a r t i d a d e M A N T A S D E L A N A u n p o c o a v e r i a d a s A M I T A D D E S U V A L O R 
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O. D. Kuropa: Sanahuja — Serra, Moote-
llnos—Alcorlza, Maurlcl, Artlsus—Pelllccr, 
luliá. Croa, Olivella, Alcázar. 

Hoy, a las tres do la tarde, celebrará un 

Eirtidu de fútbol el primer equipo del nuevo 
lub Deportivo de Sordomudos contra el del 

Club Esportiu Atlant, en el campo de Juego 
de este último, sito en la callo de Sugrañcs, 
en Sans. 

Se alinearán los jugadores por el orden 
siguiente: 

Prats — Musté (capitán), Vidal — Ga-
rulera, Roich, Bols — .Marti, Grácil, Pérez. 
Costa. Gascón, del Club de Sordomudos. 

Margarit — Bové, Trias — Casanor [capi
tán) . Calvo, Pujol — Carpena. Gspafia, Serra, 
Boscli, González, del Club Atlant. 

Es de notar que a pesar de la falta de 
oído por parle de los jugadores del Club D«-

Eortivo do Sordomudos, éstos se compor-
tn como es debido durante el partido a sa

tisfacción del público, como asi se ba com-

Erobado en ios partidos que ya lleva cele
rados contra jugadores oyentes. 

A.CASAJUANA 
aLAuroumvamju. D i p u t a c i ó n , 2 7 9 . 

VASCO 
Esta maflana se ..ugarán entre socios de la 

R. Sociedad de Sport Vasco les partidos si
guientes: 

Primer partido, a las once do la mañana: 
rojos, Liopart-Vlñals; azules, Sunyer-Ros'. 
nach. 

Segundo partido, a las doce: rojos, Bo 
(J.)-Garda; azules, Cuchy-Amat. • • • 

El Club Vasconia jugará en el Frontón 
Principal Palace los siguientes partidos: 
SfA las once, rojos, Patau-Soler; azules, 
Bugica-Escudero. 

A las doce: rojos, Rigau-Rovirosa; azu
les, Sarsamendi-Feiipe. 

La Junta directiva del Club Vasconia do 
•port vasco so compone de: . 

Presidente honorario, José Ciudad; presi
dente, Manuel Balct; vicepresidente, José 
Rigau; tesorero Pedro Escudero; vocal in
tendente, Eusebio Bo; vocales, Pedro Pa
teo, Luis María Prous. 

* « • 
El día 30, por la rrafiana, se celetrará un 

festival a beneficio de la Cruz Roja cen asis
tencia de las autoridaies, tomando parte en 
uno de los partidos el conocido sportman Ri
cardo Zamora, 
ATLETISMO 
CAMPEONATOS PROVINCIALES DE BAR

CELONA DE MARCHA Y CARRERA 
Tanto por la jantidtd como por la calidad 

Se los atletas inscritos prometen resultar un 
éxito los campeonatos provinciales de marcha 

Í carrera que deben celebrarse boy en el 
arque de nuestra ciudad. La salida será da

da a los marchadores con rigurosa puntuali
dad a las nueve de la maflana. efectuándola 
los corredores diez minutos después de la Re
gada del marchador entrado en último lugar. 
LA I I I CHALLENGE PERE PRAT Y EL ORAN 

FESTIVAL INTERNACIONAL DEL 
F. C. ARCELONA 

Nuevas Inscripciones han venido a aumen
tar la lista de concursantes que publicamos 
ya, para participar en la 111 Challenge Pere 

Prat. Son los nuevs • inscritos Rafael Parta-
gás, Ricardo Ferrando, Carlos Vilanova. M i 
guel Ramón, Vicente Villanucva, Daniel Esti-
v i l l , Aurelio Pellín, Miguel Ramón, Vicente 
Balaguer e Isidro Fernández, perteneciendo 
todos ellos a la Agrupación Excursionista 
Tacamaneut, ostentando del número 37 al 45, 
Inclusives. 

Las inscripciones se admitirán todos los 
días a cualquier hora en las oficinas del 
P. 0. Barcelona, hatta el día 30, que, de acuer 
do con el reglamento, quedará cerrada la Ins
cripción. • • • 

Para el gran' festival atlótico también se 
han inscrito nueves y muy valiosos ele
mentos, que vienen a'dar el máximo de i n 
terés y expectación a este acontecimiento. 

De la Federación castellana de atletis
mo se ha reeibido la inscripción definitiva 
do once notables atletas, entre los que hay 
todos los camppones de Castilla de prue
bas de velocidad, i r id io fondo, fondo, saltos 
y lanzamientos y cuyos nombres sbn: Gon
zalo Lcyra, José Forcatleli, Salvadoi Martín. 
Cipriano Pérez, Manuel Fernández, Manuel 
Robles, Rafael I I . Coronado, Rafael de la 
Cerda, Alberto Ban na y Enrique Becerril. 

A todos estos atletas hay que afiadlr la 
lista dekqit in de los franceses, que forman 
un potente equipo, en el que hay lo 
mejor' de la vecina República. Forman 
el equipo francés Lcwden y Barbazan, para 
saltos; Mourlon, Thcard. Ccrboney y Du-
earn, para carreras de velocidad; Taneveau, 
Wirial l i , Brossard. Bonlemps y Leclerc, pa
ra pruebas de medio fondo, y Paoll para 
lanzamientos. 

Tanto en este equipo como en el caste
llano iiay especial stas de todas las prue
bas que integran el programa del día 8. 

« • • 
La sección do atletismo del P. C. Bar

celona ha inscrito todo el equipo oficial para 
participar en la carrera de diez kilómetros 
que tendrá lugar en el Parque, organizada 
por la Federación Catalana de Atletismo para 
disputarse la supremacía atlética de la pro
vincia. 

• • • 
A Juzgar por el entusiasmo que existe y 

por las mscrip'-iones i;ue se van recibiendo 
en el local de la secrión atlética Vida i AvenQ, 
promete ser un éxito la vuelta a San Andrés 
de marcha atlética que dicha entidad ha o: -
ganizado para el día 30 del corriente, a las 
diez y media de la maflana. 

El lote de valiosos premios para la citada 
prueba es un arlovte para que la lucha que se 
entablará entre los concursantes se vea desde 
un principio muy competida. 

CICLISMO 
APLAZAMIENTO DEL CAMPEONATO DEL 

SPORT CICLISTA CATALA 
Esta entidad nos comunica que en aten

ción a la gran carrera nacional que ma
flana ha de celebrarse en Valencia, orga
nizada por "El Mercantil Valenciano" y por 
deferencia al mismo, ba aplazado la oelebra-
olón de su campeonato social en el que se ha 
de adjudicar la C-ina Lázaro y López, que de
bía celebrarse en la misma fecha, para el día 
21 del próximo diciembre, con el Un de no 
restar brillantez a la magna manifestación c i 
clista de la región valenciana. " 

A propósito de esto y conocida por "E l 
Mercantil Valenciano" el gesto del Sport Ci
clista Catalá, le ha dirigido el siguiente tale-
grama : 

"Expresamos gratitud acto delicadeza apla 
zaudo campeonato; burra deportivldad Sport 

Ciclista Catalá. — Comité Correr* Nacional " 
Estu telegrama ha sido bien acoirldo rn 

dicha entidad. ° a 
Por tanto; el camt conato social se cela, 

brará el dia 21 de diciembre. 
En su lugar, maflana se celebrará una ex

cursión matinal a Teyá, saliendo da 
la plaza de la Universidad a las seis y media 
El itinerario de ida y vuelta será por San 
Adrián, Badalona y Masnou. 

MOTORISMO 
EL IV GRAN PREMIO TEN YA RHIN Y EL 

KILOMETRO LANZADO 
Obligada al aplazamiento do su IV Gran 

Premio internacional de automóviles, Penya 
Hhln hace las gestiones debidas pora que la 
nueva edición de la clásica prueba en mayo 
alcance y supere el éxito y la Importancia 
de las anteriores. 

El punto más delicado y difícil de la orga
nización, que era la habilitación del circuito, 
puede darse poco menos que definitivamente 
resuelto. Es ya sabido que el deseo de Peoya 
Rbin, compartido por los entusiastas elemen
tos dcporlisas de Sabadell y Tarrasa, es el 
de celebrar la prueba en el' triángulo Saba-
dell-Tamtsa-Maladepera. 

Señalada la nueva celebración para mayo, 
los trabajos, no fáciles, para vencer los obs
táculos que se hablan opuesto al entusiasmo 
de todos, han seguido su curso rápido. Asi, 
recieiitcinenle, en unas eficaces entrevistas 
entre Comisiones de las fuerzas deportivas 
y de los Ayuntamientos de Tarrasa y Sabadell 
con la directiva de Penya Rhin, se han sen
tado ya las que pueden llamarse bases firmes 
para la desaparición de tales dificultades. 

Por otra parte, el estudio Lecho por los 
jefes de Obras públicas seflores Turell y Pe-
fia permite augurar la habilitación del re
ferido ciiculto como uno de los que mejor 
podrían ser teatro del Gran Premio de Eu
ropa 1926. Esto convencimiento ha eldo un 
acicate para la actividad y entusiasmo gene
rales, y cabe esperar que el IV Gran Premio 
Penya Rhin podrá ser citado como favorabi
lísima nota para logar la concesión definitiva, 
a Cataluña, de la carrera suprema del auto
movilismo continental. 

Respecto al kilómetro lanzado, en organi
zación, el reglamento será puesto a la apro* 
bación de los poderes deportivos correspon
dientes y la elección del lugar de celebra
ción, que ha originado activas gestiones d i 
estudio e Inspección, quedará designado en la 
inmediata reunión de directiva do Penya Rhin. 

RUGBY 
El notable quince del F. C. Barcelona sé 

trasladará hoy a San Andrés para contender 
contra el primer equipo del R. C. San An
drés, cuya rivalidad entre ambos contrin
cantes es de esperar se presenciará una 
'aéks -«"VI1' ^ úiícrcsante. 

PnTito do reunión, plaza de Cataluña, a W 
dos menos cuarto. 

HOCKEY 
Hoy celebrarán un partido de antrena-

mlento los segundos equipos del R. Polo 
Jockey Club y el F. C. Barcelona. 

C s i e n ú m é r o consta 
ó e 4 2 paginas 
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L a s i l l a e l é c t r i c a , e l m e j o r m é 

t o d o p a r a m a t a r e n n o m b r e 

d e l a l e y 

Pocos kilómetros del Norte de Nueva York, en la linea del íerrooarril que va a Buffalo 7 a Niágara Falls, se encuentra la ciudad de Osslnlng. El tren bordea el rio llucison y hay un momento en que hiere ]a vista del viajero un ediflolo da piedra, f̂ mcjante a un Escorial escueto. Es Sln-Sin, el célebre presidio donde han sido ajusticiados loa peores criminales ds los Estados Unidos. "La ciudad de los hombres silenciosos", según ti titulo que le da una emocionante novela norteamericana qua causó enorme sensación en el público lector da aquel país, con sus murallas de piedra y su leyenda de crueldad legal, da criminales terribles y bandidos generosos, emociona y perturba. 
.Mil está la silla eléctrica y aUi — en nombre de la ley — son ajusticiados, callada y precipitadamente, todos aquellos a quienes se condena a la última pena. Hay una fila de celdas (las llamadas celdas de la muerte"), donde son encerrados los candidatos a la silla fatal; allí permanecen en una agonía cruel y terrible, que nmphas 
¡es dura afios. Cada ves que por ei oo-rredot que separa las celdas siente pasos cualquiera de estos desgraciados, se desespera y conmueve, que acaso pueden ser los de los empleados del presidio que llegan a decirle que el indulto — la suprema esperanza de todos ellos — ha sido negado y que tan1 sólo le quedan pocas horas de vida... 
En Sln-Sln es costumbre morir con valor. El edificio, lleno de luces eléctricas, de trampas y de cableg escondidos, donde vibra la corriente mortal, presenta por las noches un espectáculo hermosísimo. Semeja una colmena de luz. Y los pacíficos y pnlriarcales habitantes de Osslnlng están acnslumbrados, de vez en cuando, de diez a once de la noche, a elevar tus oraciones a Dios cuando todas las luces de la prisión se apagan y la enorme mole se confunde con la sombra. Es sólo un momento. Toda la fuerza eléctrica do la cárcel se concentra en la silla, donde en ese momento nuiL're un hombre... 
La ley mata a sangre tria al que en un Inslante de celos o de hambre mató también... 
Federico Baker, de Rochester (Nueva loi'li), era un muchacho muy Juicioso y âbajador quo vivía con su madre y a V\en se citaba como modelo de consagra-«ión y honradez. Unico hijo de una viuda, ésta le adoraba y QJaba en él su felicidad y sus mejores esperanzas. Pred — hijo obediente y sumiso — cambió repentinamente. 
Cherches la femme". debieron sablamehte responder a la madre cuando ésta se quejó de la Ingratitud y desvio do su único cantío en la tierra. Tenían razón si este consuelo quisieron dar a su pena. El muchacho •legó hasta robarle sus ahorros, y ella nada dijo, y reslgnadamente dló al hijo loeo 'odas sus Joyas y ofreció hasta vender la casa donde vivía, pues dinero, mucho dl-Jefo. era lo que él deseaba y el amor ma-«mal es lo único cierto y verdadero del 

mundo. El hijo lo gastó todo. Y un día. con el corazón desgarrado, le confesó a ella la verdad dolorosa y horrible. Lo habla enloquecido una mala' mujer, que. cuando lo habla visto sin dinero, lo habla abandonado por otro más rico. La madre trató do consolarlo y de probarle quo el suyo era el único amor verdadero y desinteresado y quo a ella debía volver y sólo en ella pensar, como cuando era un niño... 
Fred pareció acceder a los llantos y a las súplicas y dijo qua para su corazón habla llegado el consuelo del olvido. Y trató ds olvidar... 
Pero el amor es traidor y la naturaleza débil. Pisoteó su orgullo. So engafló a si mismo. So dijo quo debía verla por última vea. Quiso recorrer los mismos sitios donde meses antes — cuando tenia la cartera llena do billetes do Banco — habla sido feliz con ella. Fué a los cabarets. Y la buscó mucho tiempo, acaso Inconscientemente, sin encontrarla... Y cuando su madre le hallaba llorando, él le Juraba que arrancarla su Insensata pasión sólo con su voluntad... 
Una noche encontró a la ingrata en uno de esos cabarets de moda. Bailaba ron el tonto do turno y al pasar cerca de Fred lo sonrió con burla... Este sintió primero como una puñalada en el corazón y luego como una nube do sangre que lo cegaba los ojos. Sólo la vló a ella entre sombras... A ella, que lo sonreía con lástima y desdé n. Maqulnalmente extrajo' la pistola y disparó una. cinco veces, hacia la cabeclta rubia, oue aun después de muerta continuaba nendo... 
Fué un delito atroz que escandalizó a una sociedad timorata. Se recordó hasta que un antepasado da Pred bebía más whisky del necesario en los tiempos de la guerra del Norte contra el Sur. Hubo amigos y compañeros que recordaron que Fred desdo la escuela demostraba a cada pase Instintos sanguinarios... El asunto era fácil. Un asesinato de primor grado, con todas las agravantes. La tilla eléctrica. 
La madre movió el cielo y la tierra y hasta viajó en busca de las primeras autoridades del Estado en solicitud del Indulto. De un indulto que slgniQcaba la cadena perpetua. Pero todo fué Inútil. El crimen habla sido terrible y los Jueces se hablan enterado de que Fred era un individuo peligroso para la sociedad, a quien era menester suprimir prudentemente. 
Nosotros estuvimos esa noche de invierno — la nieve afuera no dejaba de caer — en la humilde sala do la señora Baker, cuyo extraordinario valor nos asombró. Era la fecha fijada por la Justicia para cumplir la sentencia. En el humilde salón un grupo silenciosa esperaba el cadáver de un hombre, ec eso momento lleno de vida, que habría do llegar en un tren el día siguiente... 
El reloj familiar — que habla marcado las horas do felicidad—se movía con angustiosa lentitud, en tanto quo nosotros imaginábamos la escena fatal — que muchas veces hablamos leído en los periódicos — y 

í 

que estarla sucediendo a algunos centén** rea de kilómetros do distancia. Velamos Ú condenado, en su calda, levantarse de oM salto cuando la reja sa abriera con un ohl-rrido lúgubre. Ya estarla listo. Entrarían t i director y varios dt los empleados de cárcel rigurosamente vestidos de luto, reo saldría adelanto, con paso firme. En corredor verla, al través dt los férreos barrotes, a los otros condenados dispuestos a morir en ios días, en los meses o en los años tlgulentes, o escapar milagrosamente a última hora... Se despedirla de ellos, como era de rigor en esos casos, con tranquila serenidacl. A su "Oood by. boys", elloe habrían respondido con la misma calma el "Hasta luego" macabro. Al final del corredor encontrarían el cuarto con la silla e!éo-trloa y oon el rótulo "Silencio" en letras blancas. Las puertas estarían abiertas y todos entrarían con paso grave y pausadâ  El hombro que Iba a morir echarla un vistazo escilofrlante al Instrumentó diabdlloe 

Jue iba a matarle. Los ayudantes del ver-ugo lo harían tentar en el sillón trágico i colocarían pausada y silenciosamente en su nuca, brazos y' olornas las planchas de acero conductoras de electricidad. El condenado a muerte en Sln-Sln debo sonreír hasta el postrer momento; la última mirada de Fred serla para el verdugo, que. con ua dedo en el botón, esperarla que el director del presidio dejara caer el pañuelo pare soltar la corriente... En ese segundo, quo le parecería eterno, el condenado verla en ua rincón a los testigos, pálidos de emoción, a los funcionarlos, gravea y conmovidos; a los verdugos Implorando compasión con la mirada por el oílclo cruel al que les arrojaba el hambre y les obligaba la ley; herirla sus oídos un rumor sordo — el último que escucharla en su vida — producido por las oraciones que en voz alta rezarían varios millares de convictos, anticipándose a encomendar un alma que aun no so hable separado del cuerpo... Las luces so apagarían un segundo; toda la fuerza eléctrica se concentraba en la silla... Unos pocos estremecimientos de la victima y la Justicia quedaba satisfecha. 
La señora Baker y todos nosotros ne apartábamos los ojos del reloj .familiar, ea tanto que la nieve cala Incesantemente sobre la, ciudad como una lluvia de harina. El tiempo se arrastraba con sádica lentitud... Por los cristales, de vea en vez, ts asomaba el rostro amoratado .y febril de algún curioso... 
Por el primor tren do la mañana, coa toda puntualidad, llegó ol cadáver carbonizado. 
Muchas veces se ha dicho que la muerte en la silla eléctrica es mucho mejor que en la horca o en la guillotina. Serla curioso un diálogo de ajusticiados que contaran la impresión que sintieron cuando ios hombres — a la fuerza — les hicieron dar el paso al más allá. Acaso hubiera alusti-clado por la silla eléctrica — tan rápido día que es esto género de muerte — que creyera que todavía estaba vivo... 
¿No os causa >úpugnancla la silla eléctrica, el mejor y más rápido método para matar fríamente, cruelmente, en nombre de la ley, al que io hito por venganza, o por celos, o por hambre, en un momento fatal T GUILLERMO PEREZ SARMIENTO 
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A l g o s o b r e l a s a l t e r a c i o n e s 

q u í m i c a s d e l a s c é l u l a s 

c a n c e r o s a s 

P a r a E L , D I L U V I O 

X X I 

Numerosos investigadores se e m -

Íl eña ron en estudiar el qu imismo de 
as c é l u l a s cancerosas. E n este sen

t ido se e s t u d i ó la c o m p o s i c i ó n o r g á 
n ica de las c é l u l a s , los fermentos de 
las mismas y las influencias que p o 
d r í a n ejercer estos ú l t i m o s sobre las 
c é l u l a s sanas contiguas y luego la 
c o m p o s i c i ó n cuan t i t a t iva i n o r g á n i c a , 
es decir, su contenido en sustancias 
i n o r g á n i c a s ( ca lc ium, n a t r i u m , k a 
l i u m } , comparando estas cifras res
pectivas con las de tej idos sanos. Las 
matnr ias o r g á n i c a s que l l amaron par
t i cu la rmen te la a t e n c i ó n son la g l i -
oogena, las grasas y los n ú c l e o s p r o -
íp í i íos . Los resultados de las i n v e s t i 
gaciones al respecto no son u n i f o r 
mes, n i t e rminan tes , y, desde luego, 
las opiniones acerca do su .vah>r p o 
s i t i v o e s t á n m u y divididas . 

Hay autores que sostienen que exis 
te u n aumento considerable de la g l i -
cogena en los tej idos cancerosos que 
hasta p e r m i t i r í a mesurar el grado de 
ac t iv idad p ro l i f e ra t iva , que const i tuye 
uno de los pr incipales factores de la 
ma l ign idad del t u m o r . Efec l ivamenle , 
los ensayos parecen haber demost ra 
do, en 'genera l , u n aumento de la g l l -
cogena en los tej idos cancerosos: es
to , s in embargo, no quiere decir que 
s e r í a t íp ico y exclusivo para el c á n 
cer. Uay autores que encont ra ron 
i g u a l aumento de g l i c ó g e n o en t u 
mores benignos y otros en los t e j i 
dos in f lamator ios . T a m b i é n han que
r i d o demostrar otros que tampoco la 
cant idad de g l i c ó g e n o e s t á s iempre 
proporc ionada con el grado de p r o l i 
f e r a c i ó n de los tej idos y que no p u e 
de ser un factor constante que i n t e r 
v iene en la m i s m a . Ul ter iores e s tu 
dios e invest igaciones d e b e r á n , por 
cons iguiente , i l u s t r a rnos acerca de su 
o r igen y s ignif icado. 

En cuanto a las grasas, t a m b i é n ha 
podido constatarse u n re la t ivo a u 
mento, lo cual, s in embargo, no tiene 
pa r t i cu la r i n t e r é s t r a t á n d o s e a q u í de 
un s í n t o m a corr iente de d e g e n e r a c i ó n 
muy frecuente en d is t in tas enferme
dades y en determinadas Í O r m a s de 
c á n c e r . 

Los n ú c l e o s proteidos, que los en
contramos igualmente aumentados en 
muchos casos, representan, si puede 
decirse a s í , los mismos n ú c l e o s de las 
c é l u l a s , e indican, por consiguiente, 
un aumento proporc ional de c é l u l a s 
j ó v e n e s , c i rcuns tancia n o r m a l v t í p i 
ca para los tumores en desarrol lo ac
t ivo . 

En resumen, puede decirse que los 
estudios relat ivos a las alteraciones 
cual i ta t ivas y cuant i ta t ivas de las m a 
terias o r g á n i c a s da los c á n c e r e s , no 
d ie ron hasta ahora resultado alguno de 
i n t e r é s pos i t ivo . No pudo demos t ra r 
se en los tumores y ó r g a n o s cance
rosos la presencia de ma te r i a o r g á 
nica a lguna t íp i ca y exclusiva o en 
proporciones preponderantes. 

Veamos ahora los experimentos y 
estudios relacionados con las ma te 
rias i n o r g á n i c a s , especialmente con 
su d e t e r m i n a c i ó n cuan t i t a t iva . Los r e 
sultados fueron realmente algo m á s 
posi t ivos y no carecen de i n t e r é s c i en 
tífico. 

Hace veinte a ñ o s que Beebe efec
tuó sus ensayos al respecto por al 
a n á l i s i s q u í m i c o de las cenizas de un 
n ú m e r o determinado de tumores , l l a 
mando la a t e n c i ó n sobre c ier to an ta 
gonismo que existe entre su conte
nido, de k a l i u m y n a t r i u m , de un , lado , 
y de calcio del o t ro . E s t u d i ó estas r e 
laciones de acuerdo con el desarro l lo 
y mal ign idad de los tumores y cons
tata un aumento de k a l i u m , con una 
d i s m i n u c i ó n del calcio, cor respondien

do a u n crec imiento r á p i d o de los ta. 
j ldoa , mien t ras que la d e g e n e r a o l ú a 
del t umor y la d i s m i n u c i ó n da la ao. 
l iv idad generat iva sa traduce an un 
aumento re la t ivo y p roporc iona l dal 
calcio. E l aumento, respeotivamanis 
d i s m i n u c i ó n , dal calcio sa oomporla 
en sentido a n t a g ó n i c o y opuesto al 
na t r lo y ka l io , da manera que, ba
s á n d o s e en estas investigaciones, p u » , 
de determinarse la m a l i m i d a d del t u 
m o r -de acuerdo con el cociente dal 
na t r io y ka l io da u n lado y del oaloia 
del o t r o . 

Estos estudios de Beebe fueron con . 
firmados m á s tarde po r Glowei , qua 
l legó a a n á l o g a s conclusiones, va l l éa -
dose para sus experiencias da cán
ceres experimentales (trasplantados 
por in je r tos en r a tones ) . Gonviana 
s e ñ a l a r , s in embargo, que las oon-
clusiones no fueron del todo Idént i 
cas, h a b i é n d o s e servido Beaba da l a . 
mores y ó r g a n o s humanos, mientras 
que Glowes, como lo v imos , h i i o sos 
experimentos con ratones. 

El sabio q u í m i c o h o l a n d é s profesor 
W a t e r m a n hizo igualmente estudios 
en este sentido, pero en escala t m á s 
s i s t e m á t i c a m e n t e , reg is t rando igual 
mente el contenido en f ó s f o r o de los 
tej idos cancerosos. En resuman, con. 
firman las experiencias de Beebe y 
Glowes, d e d u c i é n d o s e de ellas, an s í n 
tesis, las conclusiones s iguientes : 

Los tumores no tienen estructura 
i n o r g á n i c a c a r a c t e r í s t i c a ; su estrus-
tu r a puedo var ia r , s e g ú n las distintas 
formas de tumores, y presentar un» 
f ó r m u l a diferente, de acuerdo con la 
edad, las par t icular idades m o r f o l ó g i 
cas y los cambios degenerativos. 

Con la ac t iv idad p ro l i f e r a t i va dal 
t umor ( lo que generalmente equivale 
a decir su mal ign idad i aumenta la 
cant idad de ka l io (po tas io ) . 

Cuanto m á s v i c io sea el tumor , m á s 
lento su desarrol lo , mayores altera
ciones degenerativas, menos grands 
s e r á su contenido en potasio y ma
yor la cant idad de calcio que contiena. 

E n general , por consiguiente, u* 
coeficiente elevado de ka í lo (calcio) 
indica un t umor con gran a o t i v i d a í 
p ro l i f e ra t iva , sin s í n t o m a s de dege
n e r a c i ó n . 

E l contenido en f ó s f o r o del tumor 
representa su r iqueza (g r an nt ímero)! 
de n u c l é o l o s e indica , por eonsiguien-
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te, en la g r a n m a y o r í a de los casos, 
IB,' m&Ugmdad del mismo. 

A esto' hay que agregar, finalmente, 
quo a n á l o g o s estudios do la sangre 
de cancerosos no d i e ron los mismos 
resultados. E n esto no existe, como 
lo sostuvieron algunos autores (Gold-
liclier, Rosenthal , e tc . ) , n i n g ú n pa 
ralelismo onlre los tumores y la san
gre, es decir, que, en caso de c á n c e r , 
en la sangre no hay el m i s m o m o v i 
miento de ka l io , n a t r i u m y ca lc ium, 
no hay t a l aumento de potasio, n i t a l 
d i sminuc ión de calcio, n i el antago
nismo entre ellos, como fué c o m p r o 
bado por Krehb ie l y confirmado por 
Waterman. 

Otro punto de i n t e r é s que fué m a 
teria de i n v e s t i g a c i ó n de parte de la 
biología moderna (Menten y o t ros) 
es la r e a c c i ó n b á s i c a de la sangre. 
Kormalmente la sangro da una reac
ción a lca l ina en u n grado r e l a t i va 
mente constante. Como la in tens idad 
do r e a c c i ó n de los humores parece 
ejnrcer una inf luencia sobre el c rec i 
miento celular, se ha t ratado de r e 
gistrar el grado de a lca l in idad de los 
mismos, l l e g á n d o s e a constar un l i 
gero aumento de la r e a c c i ó n a lca l ina 
de la sangre en caso de c á n c e r . E s 
tos estudios, sumamente interesantes 
por si miamos, requ ie ren a ú n mayor 
prec is ión y c o n f i r m a c i ó n po r nuevos 
experimentos. 

La e x p e r i m e n t a c i ó n b i o q u í m i c a de 
los tumores data de pocos a ñ o s . A lgo 
ee ha hecho; pero el terreno es vasto 
y mucho queda a ú n poc. hacer: el es
tudio de la inf luencia de la lec i t ina , 
sea como act ivante de las fe rmenta
ciones in t racolu lares u o t r a ; el p o 
sible antagonismo con la colester ina; 
las diferencias del contenido en estas 
sustancias de la superficie y del cen
tro del t u m o r , etc., etc. Todos son 
puntos de estudio que esperan su so
lución. 

Resumiendo los resultados obteni 
dos hasta á h o r a , debemos decir que, 
desde u n pun to de v i s t a q u í m i c o , no 
se conocen diferencias i n t r í n s e c a s en
tre ios c é l u l a s normales y caneero-
ias y que no existen sino diferencias 
«uan t i t a l i va s . Por u n sentido q u í m i c o 
»o se puede hablar , por consiguiente, 
de cé lu l a s cancerosas y no existen 
«ualidades q u í m i c a s que d i s t ingan la 
célula n o r m a l de la cancerosa y que 
la impregnen su c a r á c t e r do m a l i g n i 
dad. 

DOCTOR VERMONT 

ESTA MAÑANA, EN LA PLAZA DEL REY 

Concierto por la banda 
municipal 

Esta mañana, a las once y cuarto en pun-
f0. la banda municipal dará un concierto en 
•* plaza del Rey, ejecutando el siguiente 
Programa: 

Primera parte. — "Sinfonía patética" (en 
Watro partes), Tsthaikowsky. 

Segunda parte. — Danzas de " E l príncipe 
•Sor'', Borodlne; "Juny", sardana, Garre-
M; "La damnatlon de Faust", Berlioz. 

J-o ae ejecutará ninguna obra fuera de 
Programa. 

A t e n t a d o d e l A y u n t a m i e n t o 

c o n t r a l o s p r o p i e t a r i o s 

d e V a l l c a r c a 

Al alcalde, señor barón de Viver 
v t 

Prosigue la transcripción del 
recurso quo dichos propietarios 
elevaron al tribunal provincial 
económico-administrativo contra 
la Ilegalidad do la contribución 
de mejoras que por la construc
ción del viaducto Ies impone el 
Consejo municipal permanente. 

Aun prescindiendo de los hechos quo die
ron origen a la construcción del viaducto, 
el que fué debido a las prestaciones de ser
vicios, entregas de terreno y dinero que el 
Ayuntamiento requirió a los propietarios de 
Vallcarca, y aun en el negado supuesto de 
que pudiéramos olvidar el principio de la 
no retroactividad de las leyes, ¿cómo es 
posible que el Ayuntamiento pueda hoy dia. 
como io ha hecho, acordar "a posleriori" 
esa contribución especial? 

Pues qué, ¿no ha leído el propio real 
decreto en que se apoya y la nueva ley 
municipal, quienes le Imponen el que, 
"acordada la ejecución de una obra" por 
la que debe exigirse contribución especial, 
el alcalde vendrá obligado a dar publicidad 
a ese acuerdo y a exponer al público los 
presupuestos sobre lo quo costarán las 
obras ? 

18. De todo resulla que el Ayuntamien
to de Barcelona, a pesar de apoyarse y ara-
pararse en el real decreto de 31 de di
ciembre de 1917 y en las disposiciones de 
la nueva ley municipal, no le ha sido dable, 
por ser un Imposible material, el atenerse 
y cumplir los terminantes preceptos del real 
decreto y hasta olvida que en él se empie
za por disponer que el mismo entrará en 
vigor en 1.» de enero de 1918, esto és, 
atenta e infringe hasta los preceptos lega
les en que dice ampararse. 

19. En conclusión: según el real de
creto tantas veces repetido, al Igual que la 
nueva ley. municipal, para que fuera legal 
y procedente la contribución especial a que 
nos referimos, deberla haber anunciado ei 
alcalde el oportuno acuerdo antes de ha
ber dado comienzo las obras del viaducto, 
esto es, antes del 24 de agosto de 1S08, 
exponiendo en la secretarla del Ayunta
miento el presupuesto y plan de ejecución 

de lag obras, relación Individual y valorada 
de las fincas benellciadas por las obras y 
cuota Individual asignada por razón de ca
da* finca. 

Pero téngase también en cuenta que ese 
anuncio hubiera sido procedente antes del 
24 de agosto de 1908, a existir entonce» 
el real decreto de 31 de diciembre de 1917. 
tan sólo en el caso do no haber mediado 
el convenio o contrato que anteriormento 
celebró el Ayuntamiento con los propieta
rios de Vallcarca; pero comoquiera que el 
Municipio se obligó ante los mismos a la 
construcción del viaducto en pago o como 
compensación de los trabajos e iníluenola 
para la agregación de Horta a Barcelona, 
asi como más tarde por las entregas. de te
rrenos y dinero, huelga decir que tal con
tribución especial ni tan siquiera hubiera 
sido procedente acordar e imponer antes 4e 
dar comienzo a la ejecución de las obras 
para el viaducto. 

20. En 15 de mayo del año actual In
terpusimos el oportuno recurso de reposi
ción ante la Comisión permanente, autora 
del acuerdo, sin que hubiera sido resuelto, 
y en el que demostrábamos al Ayunta
miento que la contribución especial que ha
bía acordado imponernos por las mejoras 
del viaducto es a todas luces Improceden
te, ya que las obras fueron debidas al tan-
las veces explicado convenio con el Ayun
tamiento, y que, por otra parte, el real de
creto en que se apoyaba para tal Imposi
ción, no podía aplicarse a Obras realizadas 
con anterioridad a la fecha del mismo,, ni 
le era dable atenerse y cumplir las pres
cripciones o requisitos que determina el ex
presado real decreto para que prevlamenla 
y antes de la imposición de la mencionada 
fcontribucion debiera de tener lugar, e I n 
dependientemente de ello tanto el Munici
pio como el Estado se valieron ya hace 
años de las mejoras de tal obra para exi
girnos centuplicadamente los tributos, y en 
términos tales, que entre la contribución 
territorial, la plusvalía, la décima y el i n 
quilinato, obllgannos hoy día a pagar por 
las fincas mucho más "de lo que pudiéramo» 
obtener con el arrendamiento de ollas. 

MIGUEL BALAGUER RIU 

COLL-BLANCH Y LA TORRASA 

S i e r r a M o r e n a d e 

l o s c a s e r o s 
Deben los que gobiernan poner fln a la 

zozobra que experimentan humildes fami
lias ante la constante amenaza de verse sin 
hogar al más leve capricho caseril. 

Los Inquilinos de la calle de Romanlns, 
número 158, después de sufrir Infinitas mo
lestias por negarse a pagar un Injustificado 
aumento, están amenazados con el lanza
miento; pero esperan que habrá quien hará 
respetar sus derechos. 

En el mismo caso se hallan dos Inquilinos 
de la calle da Occidente, esquina a la del 
Progreso, a los cuales el propietario les 

exige un improcedente aumento, sin mía 
pueda justificar tal pretensión la más roint-
raa mejora en las dos "zahúrdas" por MB 
cuales cobra ya cuarenta pesetas. 

Los Inquilinos transigen en pagar la m i 
tad del aumento exigido para que se les de
je tranquilos, pero el casero está firme en 
su pretensión, habiéndoles conminado con xt& 
lanzamiento "fulminante". 

Señor alcalde: el servido de extracción 
de letrinas es pésimo y el de la limpieza p ú 
blica peor, y los habitantes de estos andu
rriales temen ya la formación de barrizales 
en cuanto llueva. 

Hay quien dice que con lo quo se gastó 
de más de lo votado para la fiesta mayor de 
esta villa bastarla para dotar de pasos ado
quinados estas barriadas. 

Por la Unión de Inquilinos 
de Coll-BIanch y la Torrasa, 

LORENZO ESCUDERO. 
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E n b i e n d e l o s e n f e r m o s 

La mayoría de nuestros ieotorM elguan 
í>on atención loi artlculoi que veolmo* pu
blicando aoeroa de las extraordinarlM oura-
Ckines aue loe específicos Seüéa (Unión, S, 
principal) vienen realizando. Sobre todo tos 
ectcruios han tomado tanto interé» por elloe, 
míe podíamos publicar una larga Usía de 
loa que, ai leer nuestros artloiTloa, acudie
ron a tratarse con eetog medloantos, y hoy. 
ya curados o mejorados en sos dolencias, 
nos muestran su agradecimiento por nuestra 
información y nos animan a proseguir la ba-
nuvnltaria obra de propagar la Infalible efl-
caaia de dichos especlflcos. 

(iustosos cumplimos con ese deber, pues 
deber es el Informar al público, no tú sólo 
de sucesos y acontecimientos polltleo-socla-
les, sino también de todo aquella que re
dunde en beneficio de todos, i Y qué mayor 
bcncllcio que el de la salud, que es el teso
ro más estimable de la vldaT 

Creemos que. más que lo que nosotros 

f iodamos decir aquí, convencer» • nuestros 
colores el oír de labios de ios propios en

fermos la maravilla de sus Duraciones, y 
para ello damos las direcciones de los casos 
verdaderamente notables, recomendando que 
se visite a lo* interesados, como nosotros 
mismos lo hemos hecho. 

Kmllia Oadea (Ma gallan ai. 65, %.*, ! . • ) 
es una nICa de unos i l años, que •* haUabe 
en un estado lamentable. Tenia etaoo tumo
res ea la cadera, con olnoo llagas que te su
puraban oonstantsmenta, y apena* podía an
dar. Se la consideró ya incurable, y puesta 
entonce* en tratamiento con lo* espeolfloo* 
Sellé*, se halla ya hoy con la* úlcera* ce
rradas, anda bien y come con apetito, pró
xima j a a la total curación. 

Pedro Marcual Qubera, dal pueblo d* Qa-
pellades (Montserrat, 30), se hallaba ba*-
lantn grave y sin encontrar remedio. Tenia, 
sobr lodo, unos dolores en la espalda t el 
lado derecho que le hadan sufrir horrible
mente. Le ha desaparecido ya todo esto en 
oca* semana* de tratamiento, y está a pun-
• de terminar la curación completa. 
Para no cansar al lector, daremos la* •(-

fluiente* direcciones, sin mencionar los ma
sa y las curación**, diciendo tan sólo qu* 

todo* ellos son casos que antes de este tra
tamiento hablan hecho inefloazmente otro* 
muchos y los cuales se consideraban ya In
curables: María Vllardell, en el pasaje de 
Son Benito, 6, entresuelo, y N . 8., ea la 
calle de Provenza, 256, bajo. 

JULIO FBBO 

La Delegación en Espa
ña de la Cámara Agrí

cola Oficial de Fer
nando Póo 

Esta Delegación ha elevado una Instancia 
al Directorio en la que son de notar la* 
siguientes peticiones: 

"lA Que se aumente en la cantidad ne
cesaria la conaignaclón que para nuestras 
posesiones figura en la sección duodécima 
de los presupuestos generales del Estado, 
por ser de estricta Justicia y orearse con 
ello verdadera riqueza nacional, cosa a que 
debe tender todo Gobierno, aun tratando de 
implantar economías por otra parte, a fin 
de no esquilmar la vida de la nación. 

2.» Que tal aumento sea Inicial y pro
gresivo, suficiente para poder dotar lo má* 
posible loa diversos capitulo* de la* sao-
clones del presupuesto colonial, teniendo 
en cuenta que en nuestras colonias no hay 
camlDOs ni otras vías de oomunioaolón; que 
el ferrocarril existente es poco menos que 
inútil por sus defectos de construcción y 
por otras razones; que el servicio sanitario 
es deficiente en sumo grado y de malas 
condiciones higiénicas los hospitales cxls-
tonleg y faltando otros; qu» no M f laza
reto alguno donde aislar a l o i enfermos 
contagiosos o peligrosos, n i sanatorio nin
guno para la reposición da lo* enfermo* y 
oonvnieciente*; que deben aumentarse e In
tensificarse las esonelas primarla* y elemen
tales existente*, Inculcando y obllgandó el 
uso del Idioma español, en vez del inglés, 
que con antipatriótica demasía se usa. 
oreándose asimismo escuelas rudimentales 
de agricultura y de arte* y oliólos; que el 

servicio agronómico da la Colonia e* suma
mente rudimentario y deficiente, no estan
do provisto de lo* correspondientes cam
po* ds experimentación y ensayo para lo* 
cultivo* tropicales, ni de medios adecuados 
para el estudio de las enfermedades de loa 
mismos y de su profilaxis; que la parte 
continental de nuestras Colonia* está sin 
ocupar, medida sumamente necesaria, entre 
otras razone*, por lo* bracero* qu* puede 
proporcionar; que debe proceder** al dra
gado y balizamiento de los ríos Muñí, Be
nito, Campo y demás que puedan convenir 
para hacer má* factible la navegación por 
lo* mismo* y a la ves má* fácil la pene
tración del continente; que el servólo de 
navegación interqplonlal está completamen
te desorganizado, sin duda, por ser Insufi
ciente la cousignaclón que para el mismo 
figura en el actual presupuesto; qu* el ser
vicio de oomunlcaoione* radlo-telegráfloa* 
con la metrópoli e* Incapaz, por depender 
de varia* potenclaa extranjeras, como In
termediarlas para que lleguen los despa
chos a Espafia, resultando estos de un coste 
elevadíslmo, percibiéndolo en su mayor par. 
te lo* Intermediarlo*, sin provecho para la 
nación y en detrimento de lo* Intereses 
públicos, mercantiles y aun particulares. 

3. » Qu* en lo* presupuesto* colonial** 
se separen y deslinden completamente lo* 
gastos e Ingresos d* lo* territorios españo
les del Golfo de Guinea de los del Sahara 
Occidental, prohibiendo la Inversión en be
neficio de estas última* Colonia* ds lo* so
brantes de ejercido* cerrados, producidos 
única v exclusivamente por Fernando Póo 
y territorio* adyacente*. 

4. » Qu* se concedan lo* beneficio* del 
cabotaje para lo* cacao» procedente» d* 
nuestra* colonia» y destinado» a la Penín
sula e Islas adyacentes, dentro de un cupo 
anual determinado, que podría ser como 
máximum de 7,500 toneladas, con un de
recho (te exportación moderado qu» no pa

se de TO pesetas lo* 100 kilo* al salir te 
ta Colonia. * 

5.» Qu* m eon**d«a Igual** benefla,» 
a una determinad* oaotld&d d* safé «a pt-
no d* la mUm* proeedeada y •oo kUaUM 
destine, qu* taldaLaMnU podría Mr 4* J 
tonelada* par* Ir** aumeotaad* a medite 
qu* ere de** la produedóa. 

«A HevldóB d* la paxt* diapodOv* te 
lo* arancele* d* la Matrópoü m le rafea 
rente al eomerel* coa la* poeedoae* 44 
Golfo d* Guinea (dlsposlclóa octava) 00%, 
cediendo a todo* lo* producto* agrlaolu te 
nuestra* colonia* la* lógica* veotaju | 
franquicia* a que, como prodnotor** naatot 
nales, tienen deréebe lodlsouUbU. 

TA Modlfloaelóa d* lea aran**!** mi*. 
nlalea, tal d» Importadóa eome de ecpfe» 
taoión, adaptándolos a la* neaesldade* » 
exigencia* de la Colonia, armon!sada« eg| 
los Interese* de todo». 

8. » Revisión del real decreta ds la ate 
mlnistradón colonial, baa* d* I» laglaUoMl 
vigente en nuestra* posedooa* d«i Golf» 
de Gulrea, el cual, dado «1 tetado actuM 
y marcha de la* misma* resulta aotlcnaM 
y deficiente. 

9. » Roorganltaolón lógica y adaeuada te 
la desaparecida Junta eonaultíva eoloula 
para qoe oonoaoa d* le* aauoto* qm 1 
nuestra* eolonla* afeotao y slrr* d* tmlft* 
oaotón y contrapese moderador de le* mita 
mos, aparte de la* InloUtlra* qua pa*M 
sugerir." 

L a v i d a d e l t r a b a j o 
Loa vendedor»* da ptriti\*m 

La Aaodadóa da vandedore* 4» pertfa 
(lieos de Baroalooa y ta radio oonveei 1 
socio» y no socios a la asamblea gsoeni 

£e se celebrará maflan*. a la* « « 
la mañana, ea la calle de Guardia, 1», 

principal, para tratar d* la siguíenU oróte 
d d día: 

i.» Lectura d d a ota anterloa, 
t.* Estado d» cuentas. 
8.* Asunto* administrativo». 

La DdeaaeWa d d Trabaje 

Se ha celebrado en la Delegadón RegM» 
nal del Trabajo, bajo la presidinda del i— 
legado sefior Péres Cas sí**, la asambM 
preliminar para la conatltudda d d ComlM 
paritario de codnero*. 

Asistieron a la reunión nutrida* repre* 
sentaolone* patronales y obrera* de la ea»t¡ 

Se apuntó la Idea de qu* d OomlU q d 
hubiera d» eonstltulr»» tuviera oarioUr re* 
glonal, pero «1 sefior Pérez Casa&a* se opa» 
so a ello por no ser posible la oonstltuotól 
de tale* organizaciones mientra* no **U8 
formado* lo* censo* provisionales qu» bt* 
bfan de servir de base para la formadóa éd 
regional. 

Quedó, pues, conatltulde el Comité « 
Barcelona con sel» vocal»* patrono* T d f d 
sel* obreros, designándosele como faenll*" 
de* propia* la reglamentación d d traesj* 
contrato d* trabajo, salarios y contrato* d 
aprendizaje. 

Protesta 
La Asociación d» la Dependencia M«f* 

cantil ha publicado una nota protestanó» 
de que la casa algorra j Alxelá p » " 1 ^ 
a un dependiente suyo, al que w081^*1^ 
autor de una denuneta que promovió j» 
pleito ante la Comisión Mixta del Trabaj» 

R E C L U T A S D E C U O T A - N o d e j a r s e e n g a ñ a r 
Esta es la ú n i c a casa quo puede encont rar m á s g a r a n t í a s pa ra compra r su Equ ipo . (Los hay para todos 

los cuerpos) . L a casa m á s acreditada de Barcelona. Precios l i m i t a d í s i m o s . Calidad garant izada. 
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Marcelino Domingo, autor dramático 

r 

Grandes oír teles Tenían anuiioiaiido el 
ptiiirao estreno áo "Vidas rectas", prlme-
n produocióa dramática del batallador pu-
tliclsta don Morccllr.o Domingo. 

La Prensa, teniendo en euenta el Interés 
que despiertan todas las cosas del Inoansa-
tie ex diputado a Cortes por Tcrtosa, dedl-
cata también estos días extensas Informa-
eiones a la nueva obra. 

La expectaclén ll)a «n aumento. 
Por fin llega el día del estreno. En las 

«rieleras leo: 
"Teatro Cémlco. Esta tarde no hay fun

día por celebrarse el ensaya general de 
"VWas rectas." 

Son las cinco 7 media. | Buena bora pa
ra encontrar al amigo Marcelino I Un taxis 
na lleva, en pocos minutos,' desde el Ate
nse al viejo teatro Je la calle de Cape
llanes. 

Marcelino Domingo so halla en el cuarto 
del aeter sefior Martorl, nn paisano "fede
ral da toda la vida" y que tisco a sn cargo 
ti protagonista de la (Ara. 

Maroelfeo me recibo sonriente. V, después 
de brevé ' abarla sobre asuntos ajenos a 
la obra, el autor de "Alas y garras" me 
dice: 

—Al escribir "Vldaa rectas" lo he hedió 
000 el propósito de reflejar al temperamen
to de un hombre luchador y la psicología 
da un pueblo vejado. Y puedes afirmar 
t-unbián, que el heoho da escribir para el 
laalro, lejos de apartarme de la política, 
me ofrecerá ocasión para intervenir más 
«n ella. Llevar a la escena asuntos que, en 
las actuales circunstancias, no puoden de
sarrollarse de otra manera, me proporcio-
sa, además, una Intensa satisfacción. Y t i 
la obra tiene éxito, me consideraré muy 
dichoso gl eonsigo aue te represente en 
wrlas poblaciones eatalapas. 

IPara qué pedir más7 En tan pocas pa-
lairas Marceüño Domingo concretaba «u 
ptnaamleaío. 

Suenm los timbres. Va a empezar el en-
("70. Son las diez de la noche; una noche 
^gna del mejor otoño madrlleflo. Aunque a l 
go fría, contrasta eon las tres anterioras, 
lúa, ni con los más confortables gabanea, 
atreviéronse muehos • desafiar lo» airea 
•on que obsequiónos «1 Guadarrama, ooro-
Mdo de nieve desde haca días . . . 

En el teatro Cómico hay un lleno Impo-
aente. 

£ Muchos poliiicos, entra ellos el ex presl-
¡nte del Consejo de ministros don José 
uiohei Guerra. Muchos autores oapltanta-

dos por ios hermanes Oulnton' y el rey del 
tniaestre'" don Pedro Muflo» Seca. M u -
«loa periodistas... muohos obreros... Mucha 
Policio. 

M^oeUno anhela triunfar eemo autor dra-
natico y el público quiere que triunfe. Una 
y* oe simpatía Invado el escenario asi que 

levanta la eortlna... Empieza la obra... 

. A un pueblo de Castilla llegan anhelos de 
!J*r'ad... Máximo, un loco, según don Ro-
•"«o y sus amlgc!, los hacendados del l u 

gar, excita a I03 humildes aparceros a que 
tuonen por sus derechos... 

Los eternos esclavos, ¡os impotontes ser
viles, se ponen do parte del amo "que les 
da de comer". Entre ellos el padre del Jo
ven rebelde.".T 

La hija de don Rodrigo — Laura Juana — 
retorna a su hogar después do haber recibi
do ensefianza superior en un gran colegio 
de Madrid... Y es la única, entre los Influ
yentes del pueblo, que empieza a compren
der & Máximo... 

Un amor nace... 
Máximo no consiente que lo humillen en 

Ereséñela de Juana Laura, bu amiga do la 
ifancia... 

El luchador, el utopista, es arrojado de )a 
casa en que nació por el amo y por su pro
pio padre... 

Llega lo Inevitable: lia lucha!... 
Laura Juana, Impulsada por el carifio que 

profesa a Máximo, sale en su busca y lo 
encuentra en una misera choza, en la que 
Hora una madre cuyo hijo ha recibido tres 
balazos durante el motín. . . 

La joven enamorada pide a Máximo que 
modifique su conducta. De lo contrario, el 
Juez, carne y nfla üe don Rodrigo, propieta
rio y caolquev ordenará »u detcnclún. 

Máximo, lejos de clsudicar, se crece, sin
tiéndose nsls luchador que nunca. 

Máximo y Laura son sorprendidos duran
te su diálogo. De nada tienen que arrepen
tirse... 

Su noble prooeder está muy por enofma 
de las murmuraciones pueblerinas. Las gen
tes humildes reaccionan... Máximo no es 
traidor a so causa... Cara a cara, nadie se 
atreve a lanzar contra él la más leve acu
sación. 

Los explotados Intentan rebelarse de nuevo 
contra don Rodrigo y sus unlgosi,. Empero, 
Máximo no ve en el hacendado a su perse-

Euldor, a su tirano: ve en él al padre de 
aura Juana, la mujer de «us amores... y 

abriíndoso paso entre la multitud Indig
nada, con su ouerpo protege los de sus 
enemigos. • 

Laura Juana, dentro de unas horas será 
la esposa de un joven propietario, que for
ma parte de* la camarilla de don Rodrigo. 
Este, parailíioo, ya no es sombra de lo que 
fué.. . Sin embargo, conserva su alma ne
gra... 

iPobre Laura JuanaI... Ella, ante el altar, 
ofrecerá su mano a un hombre al que detes
ta. . . 

El sofiador, el rebelde, no ha buido a 
América ni a Rusia, como Juana Laura oree... 
Máximo, refugiado en un bosquo cercano, 
•epeia la ocasión de volver a hablar con la 
mujer que ama... Y como los sentimientos 
honrados no pueden ocultarse, palabras del 
más dulce amor se cruzan entre el revolu-
olonario y la señorita bursruesa... Mas ésta 
mujer esclava de un ambiente de prejui
cios,, no se decide a huir con Máximo. 

I Máximo desfallece I Su espíritu de rebel
día, ante tanta contrariedad, esiá a punto da 
declararse vencido... 

Mas, en ua gesto admirable de amor pro
pio y dignidad, Máximo recobra la fuerza 
moral perdida, y mientras un "campanario 
sacrilego" anuncia Ja boda do Laura Juei-5 
na con un digno sucesor do su padre, el ab
negado luchador huye del puoblo. 

"UAdelanle, adelante; siempre por él 
mismo camino r e c t o E s t a s sq:i las ú l 
timas palabras del rebelde, que es todo 
un carácter, toda una volunlad... 

Marcelino Domingo, al escribir "Vidas roe-
tas", no se propuso, cierbmente, ofrecer a 
la Empresa del Cómico una obra do t e t o 
porada. 

Marcelino Domingo, hombre de rcoono-
oldo talento, hubiera podido escribir una 
obra mucho más movida, inllnltanionta máa 
teatral... 

Máximo, caudillo, mártir o friunftidop, 
hublóraso apoderado mucho más del p ú 
blico. 

Laura Juana, muchacha decidMa, vá
llente, compañera de Máximo, y no esposa 
de un hacendado retrógrado y opresor, hu 
biera provocado las más ruidosas ovacio» 
ncs. 

Marcelino Domingo huyó, sin embargo, 
de lag concesiones que tanto gustan a la 
galería, i Por qué? 

Sencillamente: porque sobra el mismo te
ma autores muy prácticos en el difloil arte 
de "hacer teatro" lian llevado a la escena 
asuntos de la vida obrera, alternando la 
Ideología con la teatralidad. 

Marcelino Domingo, nuevo en el. arte do 
Talla, ba seguido otro camino. 

"Vidas rectas", más que una producción 
dramática, es up mitin "rauasisairo'' esce
nificado. 

Por esta razón, "Vidas rectas') no es obra 
llamada a sostenerse largo tiempo en un 
teatro del centro de esta 'viüa y corte, cuyas 
gente», ni aún las do los distritos UaMtádod 
por genle obrera, no sienten ni piensan en 
•agrario». .Vidas rectas* es una prc'lucoióü 
dramática destinada a recorrer los esco-
oarios do las principales poblaciones de Ca
taluña. Andalucía, Galicia y Murcia... 

"Vidas rectas" dará muchos miles do pe
setas a la Empresa catalana que organice 
una larga tournée. 

Los fabassalrcs, corapl'ilamen!'; IdonUfl-
oados con la acción de "Vidas recias 1, la 
harán «su obra predlleola». 

•Vidas rectas» no quiere distraer: quiera 
educar... EJuoa? a los de abajo, mientras 
espera para ellos, sus hermanos, días mo-
Jores... Días en que pueda sustituir el Má
ximo decepcionado por el Máximo popular, 
respetado y victorioso. 

E. DUCH SALVAT. 

Madrid 21 do hovioinbro do 190í . 

I J . [arista 
A B O G A D O ' 

| Ha trasladado su despacho a la calle 
I Calabria, 96, 3.°, 2.* Kntre Cortes Cata-
| lanas y Sepúlveda. Telcluno 173 H. Ho-

' ras de despacho <le 5 A 8 

^(^aaaHliaii&itfrJU!a!ii:ii;iBi:fiii;;íur;i:i»i:a;w»iiiiia;«:iaua*î  

T 
Curación de Us muelas y dientes sin necesidad de extraerlas.—Incrustaciones, orificaciones, empastes de porcelana y platino.—Aparatos 

caucho, oro y platino.—Ramb'a Centro, 6 iimto al Teatro Liceo. — Horas de Clínica: De 10 a l y de 4 a 7 
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Para a f i c i o n a d o s y p r o f e s i o n a l e s 
Op'|ií«/i'-!JAI?.OR DE PLACAS t PELICULAS 
uf,A^ AMPUACIOKliS Y BEPRODUCGIONES 

M a t e r i a l F o t o g r á f i c o 
HONDA DE SAN ANTONIO, 48, tienda 

T o d o s los d í a s laborables funciona gra
tuitamente nuestra Academia de f o t o 
grafía de las seis y media a las ocho y 

media de la noche 
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E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

El programa de hojr an Novedadaa. — 
Por la tarde aa pondrA en etcena el nuevo 
«alneta en dea actos del maestro Jacinto 
Guarrero •Cíimo »e liaoe un hombre» y la 
zarzuela de gran éxito en tres aotoa •Ruy 
Blas», del maeetro Emilio Aoevedo. 

La función de la noche se compondrá del 
ouento oriental en un acto del maestro Po
wer •Pasión de esclavo» y de la obra .Ruy 
Blas», cantada por el formidable birl toni. 
Marcos Redondo y la eminente tJp'.e Con
lóelo Mayendla. 

La Empresa do Novedades ha obtenido la 
oxolUBlva de dos obras, de género bien dis
tinto una da otra, cuyo estreno en Barce
lona causará verdadera sensación. 

Hoy habré un estreno en al teatro da I» 
ComodU, de Qraola. — En el teatro de la 
Comedia, de la barriada de Oraola. ao es
trenara hoy un disparate cómico en tres ac
tos, original de Francisco freirás y Oras 
Vlla, titulado "E l pugó" . 

Se trata de una obra de ambienta modar-
bo, estructurada según los preceptos del tea
tro francamente cómico. El dialogo, según 
referencias, abunda en chistes de todos loa 
calibres uno» nacidos de la situación, deri
vados otros del diálogo. El arRumento de 
" B l pugó", lógico y razonado, dlcese que es 
de um ironía Onislma. 

La Empresa del propio teatro anuncia pa
ra el día 27 el estreno del poema dramático 

.•r, verso, "Poema d'odl 1 a'amor*V 8 

El festival de "El Ciña" sa celebra aata 
noche en el Qoya. — Se celebrará esta 
noche, a las diez, una fundón de gala en 
el teatro Coya a beneficio del Aguinaldo del 
Soldado, organizada por la popular revista 
ilustrada " B l Cine". 

El capitán general ha cedido una banda 
militar, que dará un concierto an al vestíbulo 
del teatro antea de la función. 

Tomarán parte en la fiesta toda la com
pañía del teatro Ooya, oon María Palón al 
frente, que además recitará unaa poesías; 
Felipa Sassona dará una da sus oooferen-
olaa o charlas, que versará sobre el tama 
"Hablar por hablar". Seguirá na acto de 
concierto, en el que actuarán los eminentes 
artistas Felisa Herrero, Jalroo Planas, Cora 
Raga, Lula Almodúvar y Roaarlo Leonla. 

Despedida del "Camaleón 8peolacIe,,1 
rata d'onore de Mercedes Sarós y grande* 
novodada* an Eldorado. — Hoy se darán an 
Bldorado tres seslonaa eztraordlnarlaa: a 
las tres y media y a las seis de la tarde y 
a l is dUz da la noche, despidiéndose en 
ellas el fantástico y hermoso "Camaleón 
Spectaole". Figuran en el programa loa chis
tosos Rloo y Alex, cada día más celebrados 
por fus agudezas. Mercedes Serós es hoy 
al liltimo día festivo en que ae A podrá ad
mirar. 

Mereedllas Serós, la triunfadora, celebra 
mafiana an "serata d"onora" lo cual quie
ra decir qua todos sus admiradores, legión 
ae Barcelona, le rendirán al homenaje me
recido por su talento, por su hermosura, 
ñor su arta, que culmina an esa rara p«r-
fseolón, sólo' asequible a la artista coa p«r-
aonnlldad Inoonfundible. 

El programa será «xtraordlnarlo, pues 
Mercf<1>? Serós debe y puede demostrar su 

gratitud a público qua tanto la ha mimado 
y encumbrado oon Bus aplausos. 'Sf 

Además da cantar sua máa selectos cu
plets, la linda muflaqulta nos reeordará su 
iniciación en el arte bailando loa oélabres 
fasdanguillo* da Almería oon aquel calor, 
ritmo y gracia qua todos 1* reconocemos. 

Debutarán los olnoo Ronoby, acróbatas; 
Fauny fiomano, con sus cacatúas amaee-
tradas; los perohlstas Resona y la ballarloe 
y xllofonlsta Florentina García tomará parle 
an la fiesta ao obsequio a la beneflelada. 

El miércoles se despedirá la Serós da 
nuestro público pitra cumplir sus contratos 
en Parle • y Londres, y seguir su maroha 
triunfal en al flo.-uoido camino del arte. 

Al terminar la Serós hará su jiresentaelón 
oomo cancionista la hermosísima ex tiple 
Uiura Pinlllos. 

Demuestra oon ello la Empresa da BMo-
rado su plausible afán de darnos a ooooosr 
iaa artistas ya consagradas y las qua aa 
inician en el tabladlllo de las variedades. 

Laura Pintlloi ha causado grata Impra-
•Uin en Madrid, y plumas expertas le augu
ran éxitos rotuudoa. 

t i Olympla se abriré oon una eompaflla 
do circo. — El nuevo coüsao de la Ronda 
de San Pablo abre sus puertas oon una 
importante oompafila de circo, pues, como 
no están todavía Instalados loa aparatos da 
luz que han de servir para los grandes es
pectáculos, ha dealdldo la Empresa no de
morar la Inauguraolón. presentando ahora 
una eompaflla Integrada por loe números 
más Importantes y de fama reconocida an 
los circos extranjeros. 

La Inauguración de la temporada de otreo 
tendrá lugar el día 4 de diciembre, termi
nándose el dia i l de enero. 

Como números da Importancia se presen
t i rán unas focas amaestradas por el capitán 
Frohm, trabajo de alta oomleldad. 

Veinte caballos presentados en libertad 
por Mr. Rancv. 

Cinco ciclistas, que hacen su arriesgado 
trábalo dentro una cubeta. 

Y los tres elefantes musicales, del profe
sor Rosal, quienes Interpretan melodías de 
todos los países oon trompas, tubos metá
licos y armonios. 

Como olowns han aldo contratado» Iaa 
reyes de la comicidad Beby y An tonel 

El dia 2 ae diciembre ae celebraré una 
función Intima, a la que serán Invitadas Iaa 
autoridades looalas y 1* Prensa. 

En el mes de enero se presentaré un gran 
espectáculo, para el cual se ultiman algunos 
detalles. • 

La Empresa de este teatro quiera resu
citar los conciertos matinales populares, qua 
alcanzaron gran renombre en el antiguo tea
tro Tlvoll, y a este objolo el 15 de diciembre 
próximo comenzará e| primero da la serle, 
que ha sido eocomeodsdo al Orfeó Ostalé. 

A éste seguirán otros Inn'nitmntnlss y 
otros corales a Instrumentales. 

Kl autor de " B alma de la aldea" asis
tiré a su estreno so *t Pollorem*.—La Em
presa del teatro Lara d» Madrid, reooaocl-
da al favor que I * dispensa al pública ds 
Haroolon», prornra eorrsspooder proieotan-
do las mejores oompartlas y estrenando 
obras de los más tpliudldo* autores. Para 
fin da aate mes asistiré don Mannrl Lloa
ras Rlvas al estreno de su obra "El aUns 
de Is aldea", que tan gran éxito tuve aa 
su lectura an Sevilla. 

t m n 

"Ceaenta hora» an zsppolln". — Bl TÍST̂ -
nas tuvo lugar en el salón Rureaal la 

prueba privada de asta dcoomantal pellonli 
pertcaaciente al Repertorio M. da Miguel, 
primara da las dos que componen el vi*. 
Je realizado da Europa a América «a 
zeppelin. 

En dioha película ae muestra la confeo-
olón de estos gigantas dal aira aa todis 
su diversas fasea, o sea desda la eoloct-
olón del primer tornillo hasta que el navls 
se encuentra an disposición da ampren. 
der el viaje. 

El señor M. de Miguel fué muy felloltado, 
pues a su iniciativa sa deba al qua pueda 
proyectarse an Bspafla, oasl al mismo tiem
po que se proyecta an Alemania, al vlaji 
más interesante que sa ha heoho por loe 
aires. 

• • • 
KURSAAL y BALON QATALUBA. — U 

Empresa da estos salones, queriendo pa» 
tentlsar que en sus locales al público a* 
ha de salir nunoa defraudado del progra
ma que sa proyeeta, ha contratado, para 
estrenarla el próximo mlóreoles, o saa n 
mismo día que sa estrena "La Hadona ds 
laj Rosas" de Benavente, la preolosa Jon 
Universal ""Juventud deportiva , pelleala i» 
gran Interés, no sólo por su asunto, staa 
también por las emooionantea carreras i» 
automóviles, lo más completo y emotivo qul 
ha podido filmarse. Los amantas da la emo. 
olón tienen ea "Juventud Deportiva" os 
aliciente grandísimo para saatlsfaeer sa 
gusto. Parece laorelbla haber podido r»« 
coger oon al objetivo la emootocanta en 
rrera que aparece en esta cinta. 

MUSIO-HALL* 

Presentación de Juanita Saeta en el Edéa 
Conoort. — Bata hermosa t notable artis
ta, deaconoolda del público oaroelonéa, hlzt 
ayer su presentación en al Bdéa Oonesrt 
oon envidiable y clamoroso éxito. 

Su distinción, su elegancia y al modo i* 
decir los "couplets" la sitúan aa un plañe 
oasl tan elevado al de las "aatreltaa" 4» 
más cartel. 

Domina lo frivolo, lo sentimental y h> «ó* 
mico y las canciones populares andalnsu, 
llenas da pasión... 

La Empresa ha tenido un verdadero aslsr-
te al contratar a tan admirada artista, 

s • • 
BA-TA-CLAN,—La Empresa da esta «i£ 

gante muslo-hall do oesa en su dase* 41 
presentar a| público un programa variada T 
selecto. 

Uno de sus aelertos más grandes ha a » 
•1 presentar ta revista "Fr l -Kr l* son • 
lulo que le ha heoho. y ea saeocar pan f* 
interpretación a tas mejores artlsUs ds »»" 
rletés, qua tanta por su belleza oomo í** 
su arle realxan aún más el valor da ta obit. 

No satis feoha ta Empresa eos toda M¡¡ 
ha Ido Introduciendo ea ta rwrieta ensdrai 
verdaderamente preoloeoa. 

Para el mléroole» prepara na gran «*••* 
teelmlenta artisUee oon el estreno di * 
"Dama macabra", qne ha da soostítnlr * 
éxito más para asta Bmpresa, que, sin Jj* 
rar gastos de ninguna sapsola, odia p^o«*, 
qua aa programa sea al crajor. 

| E l R e g a l o d e l a R e f o r m a 

E M I L I O S A L A 
' Venta» ai por ma^ur > datail. <•««»•«*•••• 

aa Wanon y «olor, - (/rao «srtido ea I } " " " 
ds puoio A ruco lo. a« MBtpansa 

AitienUm r inalsflal r ̂ nipta*s p a » «"»• ^ 
•* d» dsportaa 

('«oaaUiidad aa romt Kati r «H ' . ' JS j i . TIA LATXTAIA S» (tr«rts«aO.Os^al). 

aMumammammmmmammmuwu*̂ 1 

C a d e n a s d e R o d i l l o s 

C a d e n a s d e R o d i l l o s 

C a d e n a s d e R o d i l l o s 

Casanellas y Cortadella 
C A S A N O V A , BO 

T * l « f o n o attm • * 

41-. 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 

P o s i b l e s c o n s e c u e n c i a s d e l v i a j e d e l a l c a l d e : : L a o p t i m i s 

t a a c t i t u d d e l o s c o n c e j a l e s a n t e e l e m p r é s t i t o 

e~ r M r i d* Madrid «1 alcalde arreglado en 
Uve «l t í u n t o de la desviación de las 

Celia sobre el tapete loe eels millones, 
A mejor dicho, no eearooe tan optimistas, le 
reeoluclón de eea edqulMclón monetaria que 
laeli-a quebraderos de eabeia viene produ-
deedo. 

Y en verdad que, finalmente, nuestros mu-
nlolpes, quieren dar la eensaolón de quo no 
•'in concejale» de "pega", como alguno» ma-
IWoaos . suponen, sino, por el contrario, 
elnriadanoe eoneclentcs de la respetable ml-
itín que el poder ofloial lee ha encargado. 

Aiie el Interesante asunto que nos oeopa 
«ai|iiezan n •aseflar Ies oróles, ••orno vul-
ITtruirnte se dice, j no eelan dispuestos * 
ur autómatas gulgóoleFcoa en situación de 
tan marcado compromiso., 

Oue la Providencia les conserve esta en
tereza elvloa es lo que debemos desear to
do*, imes a nada prlrtK'o conduciría que el 
eetraclsmo siguiese Imperando en el seno de 
It Gnrporaeton municipal y meaos en el pe-
Uapudo hueso del empréstito. 

Que la responsabilidad para el futuro se-
r* compartida en part« iguales por todo» 
7 cada uno de loa que intervengan en la ya 
«nu>«a operaolón flnancler», Y. por otra par-
l * . los intereses de la elndad bien merecen 
<inB id obre sobre seguro -tln ningún resque-
"¡or que pueda sombrear las conciencia» en 
«l porvenir. 

Casos y cosas 
lien sabia yo, por «znerlencla de otra» 

JM*!, que el alealde «oeMental, doa Enrique 
M|r. procuraría eoinpUc-erme en lo posible 
«o» cuanto yo le pidiera raionablemeuJe. MI 
J ^ í o del otro día para que los vecino» de 
• Avenida del Doctor Robert actbaria 

calvarlo que para ello* representa de no 
' « e r ni luz, ni agua, ni urbanización, b t 
•'ao en parte stendldo, desde el momento 
J£- « eeflor Mlr. sin pérdida de tiempo, Ua-
•e t i urtwnlador sofior Baobs cara que, 
jjtc» cuanta de que aún este señor no ha 
Moho entrega al Ayuntamiento de las callen 
J" üieh» nrbaaiíaclrtn, se preocupara de 
«» . frla P01" 10 menos, o de lo contrario 
- 'lorian las órdenes oportunas rara qu« 

u.ciera por el Municipio, pero • eargo dol 
"fhWilMdor. Yo agradeiro al alcalde 

dn. i ^ L 1 * «nolestla que se toma de leer to-
^ * ' ° * dks to Pren»» par» enterarse £or 1» 
l i itmtt 0Ulat*« denuncias se le haoan y 
í , , *.5t4Q ea su mano corregir, procurando 
io m. en 10 P0,ll'le. Y estoy eeguro xa 
ÍJAZ**0 íojfre del scBor Mlr, eomo presl 

. Oohcrnaelón, voy a lograrlo » l « 
alcalde, al es que su Interinidad dura 

«nos cuantos días. Cosa que celebrarla, aun 

que sólo fuese para bien de los vecinos de 
Avenida del Doctor Robert. 

Y ya que el ecBor Mlr es tan complacien
te, no estará por demás le diga que sigue 
el reloj de nuestro campanario atasoado • 
las once y sin tocar campana alguna, a pe
sar de que la easa enoargada de "ourarlo", 
según me aseguran, tiene ya eu sus talleres 
e] reloj en mareba. Es decir,'que para ser 
útil a los b*daloi>eses taita solamente que 
la maquinarla de dicho reloj sea trasladada 
y encajonada arriba de nuestro ealUdo cam
panario. 

iNo podría el seflor Mlr, pronurando des
de luego que el presidente de Komento, se
flor Borrás, no se diera por molestado, ha
cer que nuestro campanario diera sedales 
de vida cuanto antes f 

Nuestros laceros municipales son también 
un tantico quisquillosos y, eon muchísima 
razón, no quieren apcohogar con culpas aje
nas. Y ello está muy bien, si. seflores. Que 
cada palo aguante su vela. Por ese les fal
tó tiempo para protestar de la acusación 
que les hice el otro día, diciendo que ha
bían penetrado en un domicilio para dar ca
za a un can. No fueron ellos los que Incu
rrieron en el "allanamiento de morada", ni 
que tal hizo, han asegurado, fué el "oipal" 
que los acompafiaba. Yo me eomplaseo en 
hacer esta aclaración, tanto por la hoaora-
hllidad del cuerpo "laoeril" como para evi
denciar una ves mis que hubo quien se ex
tralimitó. 

Y no procedería justamente al me callar» 
que el alcalde accidental, al leer mi denun
cia, llamó a capítulo a los funcionarlos en
cargados de la recogida de perros para es
clarecer el hecho y encargarles más mode
rado procedimiento. 

Nuevamente se ha requerido a los empre
sarios de nuestros cines y teatros para que 
vigilen todo lo posible en evitación de que 
ningún espectador "chupe" y haga humo en 
la- salas de espectáculos. Y se Tea ha con
minado a penas severas — un poco menos 
que la de cadena perpetua — si no están al 
tanto. No quiero olseutlr la orden, deade el 
momento que cuando la dan las autoridades 
por algo eerá. 

Pero vayan ustedes a saber, si también 
por algo será el que estas mismas auton-
dodes no requieran a los espectadores para 
que no toleren y denuncien a los empresarios 
que vienen eada dia festivo despachando 
muchísimas más localidades que las que oa-
blda tiene el local. 

Aquella denuncia que días atrás dije yo 
habL. formulado una autoridad, fuá agua de 
borrajas, i Por qué? Vayan ustedes a saber. 

PADRE CROSPIS 

N o t i c i a r i o l o c a l 
Del Intento de robo y asesinato frus-

trc-do. — Como Indicábamos en nuestra pa
sada edición, ayer por ia maflaaa, y en con
ducción ordinaria, f u i trasladado a Barce
lona pvr una pareja de la guardia civil, a 
disposición del Juzgado de Instrucción, el 
Individuo Aurelio Aseado Díaz, autor del 
intento de robo y asesinato frustrado con
tra la pgrsona de Salvador Pulg, de cuyo 
sucesif dábamos detallada cuenta <n nuestro 
anterior número. 

La victima del suceso sigue en la Clínica 
del Pilar, prest-otando su estado un carie* 
tar satisfactorio. 

El domicilio de Salvador Pulg ba sido 
debidamente clausurado y sellado por la 
autoridad judicial, teniendo en cuenta que 
en dicho domicilio no resido nadie y ningún 
miembro do la familia ha querido hacerse 
oargo del mismo. 

Decomiso. Por Individuos de la brigada 
sanitaria han sido decomisados 71 kilos de 
atún al vendedor Pedro Tejedor por no reu
nir la mencionada mercan i-la las condlcloaaa 
de salubridad necesarias para al consumo 
público. 

COFIAS, olrcularea. Instancias y toda cla
se de traúalo a máquina. Razón: en la De
legación de EL DILUVIO, Centro, 8. 

La caza del perro. — Ayer los laceros 
municipales descansaron en su labor, de
lando, por tanto, en completa libertad a 
los canes vagabundos. 

SE ALQUILA espacioso almacén eon pa
tio y local pora portaría.—Razón: Avenida 
Canónigo Baranera, 170, 

El riego do la carretera. — Cumpliendo 
órdenes del alcalde accidental, seflor Mlr, 
ayer y hoy será debidamente regada la ca
rretera, evitando asi el molesto polvo que 
levanta en tales días el exceso de eircuMi-
clón de autos, 

ANTRACITA INGLESA para ctlofacolón. 
Entregas a domicilio. CASAS, Prat de la 
Riba, 118, BADALONA. 

• u l l a . — AI pasar freoto del fielato n ú 
mero 1 se negó a parar el carruaje en que 
Iba montado el duefio del mismo. llamado 
Rafael Martí, vecino de Barcelona, eon do-
mirlllo ^ n la calle de Lope de V e n (Co
cheras Catalanas), por lo que le fuá Im
puesta una multa de cinco pesetas para 
que no reincida. 

REPARACIONES DE FONOGRAFOS por 
operarlos de la gran fábrica Odoón. Razón: 
calle Contro, 6, y Vergara, O 

El eervlolo de Telégrafos. — Nos comu
nica en atenta oarta el director de la ofl-
elna de Telégrafos de esta dudad, don Car
los Callejo, quo el oficial don Alfredo V I -
doeo Palau ha sido destinado Interinamente 
para que preste servido en esta ofldna. bas
ta que la Dlreedón general nombre uno en 
definitiva. El nuevo oficial se ha posesio
nado va del eargo, por lo que la estacfóo 
telegráfica de nuestra dudad vuelvo a pres
tar servido prolongado, desde las ocho da 
la mefiana a las doce de la noche. Lo cele
bramos. 

Laboratorio municipal. — Durante el pa
sado mes de octubre se han practicado ea 
el Laboratorio municipal 24 análisis de pro-
duatos allmentldoe y cinco do produelos 
biológicos, habiéndose analizado eon asidui
dad las aguas de Dos Rlus, Araús y Codlna, 
eontiouando en buen estado. 

Por la sección de Higiene ee han prac
ticado t i desinfecciones domldlUriss y so 
han desinfectado 884 prendas en I * estufa 
y 11 en la cámara de famlgtclóo. 

El inspector municipal de Sanidad ha rea
lzado cuatro Inspccdones en lagares p ú 
blicos y 82 en casas particulares. 

La contribución. — Por última vea, y sin 
recargo, se cobrará durante los días 25 al 
80 del sotUftl el trimestre oorrloate de 1% 
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conlriluiolón, en el local y hora de costum
bre. 

Su:cso tíosgpaclr.do. — Anteayer una ve
cina de la «Míe de FIu\14. Kaiiiatiu liosa 
Hiera Batllc, do 58 afios, ttivo la desgra
cia,- Ignórase . t imo, do que se prenolcr» 
niege a sus ropas, suCrlenJo quemaduras de 
in-.ioi'lancia, que le íuercn curadas de pri
mera inton'Món on su domicilio, tiendo tras
ladada, debido a la gravedad de su estado, 
al Hospilui Cliiiico, dondo so asegura lalle-
ció ayer. Acudimos al Juzgado muulcipal 
para cuteranios detall idamcnts dol hedió 
y en esta dupendecoia no había, nadla comu
nicado el sensible accidente, por lo que Ig
noraban lo ocurrida. No obslanto, sabemos 
que el Juez, al enterarse casualmente del 
heoho. hizo les trabajos necesarios para su 
esclarBCiinicnto, cuyo resultado Ignoramos 

•en esle tnoraenlo. 

Calda casual. — Eli anciano de 80 aflos 
José Serra Auigi i , viudo, labrador, domi
ciliado en una casa da campo del barrio da 
C ifict, conocida por Casa Amigó, sub ió una 
caída casual, causándose la fractura dol cue
llo del húmero derecho. Una ves curado de 
primera Inlonclón. fuó trasladado al Hospl-
ia l de la Santa Crua, de Barcelona. 

Deportiva. — Esta tarde en el campo del 
Dadsluna tendrá lugar un encuentro fulbo-
lislfco entre el primer eouipo del Bada-
lona F. t i . y el .primero del Beu» DcportJa. 
El partido es Uo campeonato y suponemos 
que nueslros locales equlpiers proenrarán no 
dejar r l papel que vienen desempefundo 
durante el campeonato actual. Ojalá que 
nuestros augurios sean, como siempre qus 
de deporte tratamo^ equivocados. 

Noticias do Madrid. — Ayer, a última ho
ra, sa recibió en el Ayuntamiento un tele
grama del alcalde, desdo Madrid, donde se 
encuentra, dando la noticia de que habla sido 
flímaiia ya la real orden aprobando el pro
yecto dol grupo escolar y concediendo per
miso cara Ir a la subasta. 

C ó m l n g d , 23 do novuerabre da 1924 E L D I L U 7 I C 

V I D A R E G I O N A L 
L E R I D A 

Comunltaa do Saiars de Pallarj. qua (a 
feria de ganado qua ta acaba de celebrar 
fué de las mejores que se hayan visto, hasta 
el punto de haberse vendido todas l is reset 
presentadas, asi lanares como porcloss y va
cunas, a pesar de qua estas dos especies 
era la primera vez ,03 úguraban en esta 
célebre feria. 

- El ganado mular fué el único que no ee 
agoló, poro el que fué vendido fué mucho 
7 a n.iry buenos precios. 

íláu rogresado de Africa 32 soldados 
de cuota dol 22, que continuarán prestando 
aus servicios aquí. 

— Hace un frío muy Intenso. Le tem
peratura cada día baja a menos de cero, 7, 
en muchos lugares umbríos «l hielo de un 
día alcanza al del siguiente. 

Grarlas, no obstante, a que disfrutamos 
da sol. 

El oorresponsai. 

T A R R A G O N A 

El servicio IrrUrnacional de teléfoaoe, 
trae so haU.a a cargo riel Cuerpo de.Telógra-
á>8 da nueflra ciudad, pksa a depender de 
ia Central <¡e Teléfonos. 7 

— A 110 automóvil de Tarragona, que re
gresaba de Reus por la carretera d» vllase-
ca. al ütg ir frente a la Torre .Placa, se le prerKlló fuego al depósito de bencina. En 
pocos momento» quedó destrozada toda la oarrúceris, a pesar de los auxilios prestado» 
por algunos labradores que viven por las 
cercanías, resultando Ineocaces para evitar 
la ccmplcta pérdida del coche. 

Otro sccldente ha ocurrido en la carrete
ra de Pont de Arinentera, a dos kilómetros 
de esta ciudad. 

Un auto chocó eootra un árbol • causa 
de habérselo roto el eje de transmisión. 

En ambos sucesos, aforlunadamente, no 
ocurrieron desgracias personales. 

El oorresponsiL 

6 E R 0 N A 
í 

Para los días 7 y 8 del próximo diciembre, 
el Qrup Excursionista 1 Esportiu OironI lle
ne proyectada una excursión al Montseny, 
visitando los siguientes puntos: 

Gualha, Santa Fe. Les Agüeles, 9ant Mar-
sal, Matagalls, Sant Seglmin, Arbuclas y 
Hostalrloh. 

— Visitó al gobernador civil una Comi
sión de padres dt soldados del reemplaxo 
de 1921, nolloltando al señor Urqula 10 In
terese para que sean lloenolados dichos sol
dados. 

El scDor Urqula manifestó qua trasmi
tirla el ruego al presidente dol Dlreotorlo. 

— Un inoendlo ha destruido el pajar de 
una casa de camoo llamada "Mar , del tér
mino municipal de Serlfiá propiedad da don 
Juan Qiilntana Jordá. calculándose que las 
pérdidas ascienden a 300 pesetas. 

Como presunto autor del einieslro ha sido 
detenido Juan Flgueras Pont. 

— Se halla vaeante el cargo da arqul-
teoto muololpal de la ciudad de Flgueras. 

— Como presunto autor do un ro1*) de 
80'SO pesetas, corncUdu en la morada de 
Juan Marca, de San Fellu de Oulxcls, bs 
sido detenido Vicente Ilalxach Balmafla. 

— Se ha declarado oQclaJmente la exis
tencia de la fiebre aftosa en el término mu
nicipal de Palau Sabardnra. 

El corresponsal. 
ulteriores. 

JOH, LOS TECNICOSI 

L o d e l m o n u m e n t o 

a P i y M a r g a l l 
Recortamos de ia seoolón "Con el deW-

do respeto", de nuestro estimado colega 
"SI Noticiero Universal" el siguiente comen
tarlo: 

"Los "dlfl culta t i vos" municipales han d i 
cho, respecto al monumento a Pl y Margall. 
Invocando la autoridad del gran urbanista 
austríaco Camilo Sltto — muy sefior nues
tro—, que "debs renunciarse absolutamen
te a situar monumentos en el centro de las 
grandes plazas". 

Y en el propio dlolamen los propios " d l -

Ea la reunión celebrada por los maes
tros del partido de Montblanob, ee aoordó 
nombrar una Junta reorganizadora de la Aso
ciación de aquel partido y de te reforma del 
regiamento. 

C'lcha Junta quedó formada por les sl-
guipnte» sefiores: 

Presidente, don José María Cabré, de 
Montblanob; vicepresidente, don Pablo Mar
tí, de Santa Coloma; secretarlo, don Juan 
Mirtocetl, de Monlalanoh; tesorero, don Mar 
tín Poch, de Eapln^a de Franooll, y viseore-
farla. dolía Francisca Vllaplana, de Esplugs 
«le Franeoll. 

— 21 aieaMa de Gerona ba solicitado del 
de esta capital un ejemplar d&l reglamooW 

flcaltatlvos'' escriben: 
•Cuando propuso la Asociación de la Pren

sa diarla convertir la plata de Tetuán en 
"Jardín de periodistas". Instalando el monu
mento a Pl y Margall en el centro, los téc-
oloos no se tdostraron opuestos a tal pro
yecto, 7 ello no datmlents, sino que eorro-
bora, la opinión anteriomente sustentada, 
poesto que en tal sitio el conjunto plasa-
recnument» cocliibalrla • rematar digna
mente por ene lado la p v t e más nffiorlal 

. de la Importante vía de las Cortes Catala-
Jutn ñas ." 

Muy claro, muy clare., 
gumento. 

Pero se entiende en segulJi. 
No deben emplssarss monumentos en las 

grandes platas, pero si deben emplazares 
cuando a los téanlcot leí parMaa bien. 
-LUtóotUBWWU*....--

no e t t i el t r -

i e i P i i e r t o g i i e i i f 
MOVSWIENTO D I EMBAROACIONES 

aolones en un El movlmlanto de en 
puerto fué ayef el siguí 

• n l n d M i 

Vapor "Roy Jalma I " , de Palma, con tu, 
ga geueral y ISO pasajeros. 

Pailebot LareOo", de Torrarieja. son ni, 
Vapor "Colón", de Huetva, tea earoón. 
Vapor "Tordera", de Santa Cru» de l y 

nenie y Casablanoa, con frutas y cajú 4| 
huevoi. 

Vapor ' Oamproa", da Sv.-ansea, con eui 
bón. 

Vapor "Manuel EspoUu", de Motel!, «n 
carga general 

Pailebot "Joaquín Baroeld", de OarUiet 
na, con carga general. 

Vapor "Infanta Isabel de Borbón", U 
Buenos Aires y escalas, con carga geam 
y pasaje., 

Salldast 

Vapor danés "Nerma", para Valeaola, bu I 
Megamente de tránsito 

Vapor "Cltta di Léese", para»Alelar.Mt 
y escalas, con carga general da trinslta. 

Vapor noruego Asferol", para Valenata, 
en lastre. 

Vapor "Rey Jaime I " , p a n Palmí, om 
carga general. 

Vapor "Mahóo". para Mabdn y esetiM. 
coa carga generaL 

Vapor "Cullera ", para Gandí» y eteslu, 
con carga general. 

Vapor "Menorquln", par* Alioant», «a 
carga general. 

Vapor holandés "P íu to" , para Tamgont, 
con carga general y de tránsito. 

Vapor "Roberto H . " , para Aguilas, M 
carija general. 

\apor "María R.", para Málaga y ttotiu. 
con carga general. 
eNode ¡vp.fs cmffiyp emffiy cmfñyp oiaSSft 

f ü - S 

c o m o p Mmi 

OAMBIOC FAMLITADOS POR 
DS OATALUM 

•ANOt 

Ore. — Alfonee, t á á ; Onsas. 144; l * 
bel, 144; Cuartos. 144) Pequeño, 144: D* 
lares, 7,40; Libras esterlinas, SS'IS; mt< 
eos, 144. 

Bllietoe. — Franoo», SV60; Liras. Sl'KI 
Líbrae esterlloas, M'PO; Coronas. Ó'OI 

CAMBIO* DB DIVISAS QUEQUES NO 00» 
TIZADAS OnOtAUBBNTB FACILITADO* POR EL BAMOO DE CATALURA 

Portiupü, O'Sl; Holanda, 8ue* 
S'Ol; Noruega, I'IO; Oieoo-Eelovaaa* 
22'46{ Rumania, 4 ' M . 

BOLSA DI MADRID 
Interior contado. ÍÍ'SO; Amortliabl» ««H 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

Londret, cheque, BS ' Í J ; NueTa Y o * I'11 

E s t e o á m e r o b « sido 
s o m e t i d o a l a p r e v i a c e o -

•; s a p a m i H t a p , 

file:///apor
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A N U N C I O S ^ 

S A S T R E R I A N E W - Y O R K F E R N A N D O » 4 2 
PRECIOS EXCEPCIONALES AL INAUGURAR LA TEMPORADA DE INVIERNO 

Trajes de lana superior país a medida de 9 0 a 2 1 0 pesetas 
Trajes de lana superior inglés a medida de 2 0 0 a 3 0 0 pesetas 
Pantalones lana superior de 2 5 a S S pesetas 

A B R I G O S D E T O D A S C L A S E S A M E D I D A D E 130 A 210 P E S E T A S 

2 . 0 0 0 aorigos c o i f c í o i i a a o s a 68, 80, l io , l i s , 130.140 g ISO pesetas 
600 pantalones confeccionados de lana a 20, 23 y 28 pesetas 

NOTA: Nuestros precios de hoy no podremos sostenerlos al medio de la temporada por el alza de las lanas finas 
PRECIO FIJO ENGLISH SPOKE^I ON PARLE TRANCAIS 

A V I S O S 
Viudos y solteros 

a a r n c a s a r s e c o m o O l a s 
m a n c l i i , d l r i i a n s a a B /Vi— 
ñ a u . C a o e l l a n s . n-' 9 . o r a l . 
I c á r e a R S l a . A n a ) , N a d a 
rts l i o s . L l C T l c a c a s q t o r m o 

A c a d e m i a 
d a c h o f f e r s 

SI querota fipreD>ler ana e^eftanza 
completa de oindocclon y practica 
macAnica «cudld a la academia de 
KrancuMO CarrlA. rapias. 10. oaraze 
Toiífono «886 A 

(FRENTE A L TEATRO ROMEA) 

F A B R I C A C I Ó N P R O R A -
S U R T I D O C O M P L E T O 

i KURASTENI/1 
I M P O T E N C I A 

UUKA fBUKiíCrA 
ea todas aua lorma^ v tíaadu.-
COD al tínico f acrfdliado ira 

taiDioDtu eiciuaivo de> 

O r . O a l l e i g o 
I S . C a n d a d e l « s a l t o , tr 

HIPOTECAS 
ladlvlfis, usufructos j toda gtran-
Ks que convengt. — Calle do Oa-
rons. 87, i . ; ».' De I a 7. 

Pasta Fos forea LÍTE1NER 
j taeif «mpPe» IdejtrwcelóA To c«nli cno» 

• f I rMco 

ueol* aQ 
f»rm*ci«Jj 
y Dro^uariAil 

•'». I . I I I | • í | , | , . | , | , i . , | . i . . ! ; | | L| | | . | . | | | . 1 i | | : | . . | 

3 0 5 E D E L f l C U E S T A 
P R O V l . l ' . D O » D B i -A R E A w a * « A 

h u e r t o d e S a n t a A t a r l a 

« VINOS. AGUARDIENTES Y COÑAC r. 
Obi-i 

C a s a f u n d o d a a n I S I 9 — — — — 
' • • i i i i i i i 1.1 i > i i • • i i i i i j . i i i i i i i i i i i i i i 

M H U U I l l l l l l i l ln i l l l f l i : ! I l f l ' i • 1 l . I i i ln ln l 

EN POCOS DIAS, coa el maravilloso C I N 

£L I R O N e C E C X R I C O O U V A N I . 
la faena mayor del mando y renco dando 

las droaas fracasan. Todos los que •ufiis de i>» 
Mll'lad (ieultal. Kspermatorrea, Pnlacioncs 
aootnroan, Pérdidas seminales y Debilidad ner 
•losa, debel* emplear esto posltlTo tratamiento 
alectroteráplco. si qaerels libraros para siempre 
de vuestros males. Pida hojr el libro, que remite 
gratis el O l r a e t o r d a l I n s l l t n t a l e c -
t r o T é c n i c o . - K a m l i l a d f l l Centro 12 nra.l 
BAKCKLONA. 

.111 • I i I I 1:1 .1 I I I I I 1 I 1 I i I I I 1 I 1 1 I 1 I 1 I 1 1 1 I I I I I l u í 

R G A C i 

T R A T A M I E N T O 
V E N T A CENTROS D E ES 
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E S P E C I F I C O S S E L L É S 

o x j ; r . - a . n x r n . A. 

S l f l L I S e n 4 0 D I A S 
¡ ¡ INFALIBLE! ! : : ¡ ¡RADICAL!! : : ¡ ¡MARAVILLOSO! ! 

I D © v e i a t E L e n : F a r m a c i a T a r r é s . C a r m e n . 8 4 . y e n T J N I Q I S r , O % y j r e L l . 

¿ S U F R E D E L E S T Ó M A G O ? 

T o m e G A S T R O L M I R E T 

Consultorio Popular 
KBondlllara, 83, pral 

V a n a r a n , f l a l . v ta l r la 
Cnr»cldD ranlda con modernoi 
procs.llmli'iitoj «In especibcoa 
ni trauunlentoa seoracos. 
VulUL cuc« Imraje. etc. Spui. 
Abono U • > . 9 ' 
AolIcAdón 606 y 9U .10 • 
AoftllitU sangre o pos .25 » 
Vlslt* Do sela a ocho y media. 

U n a b len -
n o r r a g i a 
aguda no 
puede con
vertirse en 

V i a s 

c r ó n i c a si a u r i n a r i a s 
t iempo se 
ha seguido la cura con el " M i l i t o l ' ' . 
Este producto científico impide di 
flujo y reduce la in f lamación . Llega 
á secar completamente el canal . 
C o m o ant isépt ico " M i l i t o l " esteri
l iza los conductos, d e s p u é s de haber
los desinfectado C o m o uroiít ico, 
disuelve las concreciones que pue
den i r r i tar el canal ur inar io y con 
stituye el medicamento capaz de 
combatir con el mayor éx i to las con
secuencias de los flujos: cystitis, p ro -
statitis y t a m b i é n la leucorrea de la 
mujer t i cuerpo m é d i c o recomienda 

este p ro 
ducto tan 
e f i c a z . M I L I T O L 

De Tonta en todaa putea. Uep. PEBEZ MARTIN y C*. MadrId-B«reelona 

M i l p e s e t a s 
al que presente c á p s u l a * d a s á n d a l o moiore. 
que i»s del D r . P l z n de Barceuoa y qUH curca mae 
[i roa lo y raaicaimenuf loaos las a r i f a r m e a n d e n 
u r l n a r l a n . Cuarenta y cuatro anos d« oxllocre 
cipute. Premiadas con meaalias de oro en cunntaa 
Expu.-'icnines te han preseoindo. Unicas aprobadas y 
recoineadiiiias nor las Healei Acadeniiaa de Marcelo-
ña y Mallorca. Varias Carpornciunes cientlflcn* y re
nombrados príictlcoa diariamente las prescriben, ra* 
coniicieudu ventajan sobre lodos mis similares. Far
macia del D r . Risa- Plaza del Pino. C. itarceloaa y 
principales larmacla^de i^pafla y América. 

(Juracldn rtplda de ia impotencia. csterliida<i t relea prematura coi 
la antiuna y renombradla Pomada Portl acanta de Kodrieaei de M 
Kios. l-ls inorenulva y prodace erecto mararlilaao a la primera rrlcclto» 
Hn empleo anticipado impide el contagio de toda clase de onfermedadei d*-
iírrosa.-», «londo Intallble para loa malrimonlo.ssin hilos. Diez ptas. hoieti 

todas la» prínclpalo» lannaclas v ilrouuerías de Kspaúay América. Kn Uu1 
celoua: Vda. do Salvador Alalna. Pásale da> Crédltn 4. Por mavor Se6or«l 
K.liaran. S. on C. Totuán. 9 r I I . Madrid. 

HOY REGALARE UNA PARTE DE LOS 
QUINCE MILLONES del Sorteo deNAVIDAD 
A todo aquei qne efectué ana compra que no import» 
monos do veiatlclnco pótela»; ADKMAS t)h <JVt 
A HO Kll A RA UN 80 por lüu en lo que aauulen 

S A S T R E R I A ESCUDERO 
DETALLE ' 

Traje estambre «B'-PewM 
• "ana , . ts*— » 
» pan» 8J*— » 
• ainl 14-- • 
» paten 14 — • 
» niDu 4 — 

Cortos de trale lana . . « r a * IT— 
Trozos panta<dn • . . • 4'— • 
Imnermeanles lo me]or . • . • 88*- * 
(•uardapolrot (Hombre) S*) • 
Pantilóu pana 1.' 9"- • 

• laBa 6 « • 
» lana doble 10- - • , 
» especial camarero. . . 9"S0 • 

Cbauuetllla > . . . 8: - • 
Chaleco > . . . 11' - • 
Caaguela'>ar . l ' 
l>elant.ilas , 2 25 ' 
L'baqaeia» cocinero . . . . . 10 W * 
COaiecos v a r i o s . . . . . . . 190 • 
Americanas polnqaero. . . . . 10'5U * 
Pantalones corto. 13" 

Hospital. 47 - Ba rce lona 

R i ' C L U T f l S D E C U O T A , A L E R T A 
. . . ... 7 • ^i«h»fel«s Al » -arirar mcetro eqnlpo militar debéis convencero» de qoe lo hice 
nnao sa e-pcciallsada an uniformes ».«» . ' s a l r a r i a , ' a n t ••or 
la Ont « que puede ofreceros »>iai irarantiaa por ser la única en Barcci 

¡ ¡ C U O T A S ! ! 
G R A N S A S T R E R I A S A N T J 0 R D 
I S , V I A Lí A Y E T A N A , I S , cerca Plaza del Ango-
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B 0 a « a ct* s u f r i r I n A t l I m e n t a 
tím « I l c l i a a • n t a r m a d a c l a s 
« r u c i a s a l m a r a v i l l o s o daa -

c a b r l m l a n t o esa l o a 

I H E D H E N T O S d e l Dr . SOi j fEE 

V í a s u r i n a r i a s : ? i ; r r T ¿ S ü ' " ^ 
uuiilíf-oiauiuljoil ureirltia. orostatiltft. orquitis, olMItls, gota ml-
llur, «10-, del ouniore. s »ul«ltl», raolnltla. matrltl», urttrltia, 
olttlti*, uiaxltlt, flujo*, etc. de W mujer, por eroaiuu i rpDelúes 
que «<»n «• cuno urouto i rsúicalmenle con lo* o*on«u del 
Dr. toKr* u>t enrermo» ae carao por al tolos, ala inypcciiinra 
nnüot jr iDUetclOn d» tanda* > Dn/lt* ele. uo oeli^roso íiem-
pr* j aun ORcrsitto la prs*enclk del médico, f nadie te emera 
d» ao "nfermnlxl - v*nt*i 8 ouatu «ala 

I m n u r e z a s d e l a s a n g r e s 
flinil* (avtrrlosia. tezemat. nerpea. alearas f árleos as < llagas de 
itt pierna»), srupelonas esororulotas, oritemas, aona, urticaria, 
ett„ enrermedades an» neaen por causa oumnres Wcios o in-
facclpne» da la sangre, por crOolcaa j reoviijes que sean, se curan 
pronto y radicalmente con las Pildora* dspuratira* dal Dr. Bolsré, 
na» ton u medicactdn depurativa Ideal » perrecia porque tctOa 
regenerando I * aangre. la renuevan aumentan todas las ener-
fias del organismo y fomentan la salad, resolviendo en breve 
tiempo todas las Oiceras, llagas, granos, roronculos, supuración 
d» la* mucosas, calda del cabello. Intlamaclones en general, etc.. 
Quedando la plei limpia j regenerada, el cabello bnuante y co
pioso, oo dejando eo e] organismo hueiiafl ttei nadada Vente i 
S OMWUs fraseo 

D e b i l i d a d n e r v i o s a : ¿ r a » \ 
le «ihui <fciu.i. pelnclonas nocturnaa. eaparmaiorraa IpérdlrltS • 
•rminales,. oanaaneio mental, pérdida de mamorla. dolor de ca- H 
basa, vértigos, debilidad muscular, fatiga corporal, Umblorn, H 
Mlpltaclones. trastornos narvlotos da la mujer V todas las ms- ', 
alfestaclnneí de la Neuraatanl* o agotamiento nernosii por eró- J 
cicas y rebeldes cpie tean. se curan pronto y radicaltoenle con I 
•ai Orajaas potanelalsa del Or Solaré. Mía an* un medicamento II 
son un aumento esencial del cerebro, medula y todo el sistema V 
orrvloso. Indicada* especialmente • lo* agotados en la lurentud, jj 
por toda clase de excesos (viejos tln aflnsj. para recaperar In-
wgrnmente todas ras (unciones y conservar basta la eitrema , 
»«Je». stn nmeniar el organismo, el vigor trxna) propio de la •' 
•dad — vantet 8 oaMtaa frasco. 

«Cent* *solu*lvoi Hijo de Joa* Vidal y Riba*, 8. en O., '' 
• on^ad». t i . Barcelona Varna: Beoala, Rambla de las Klores. 14; V 
raimada asían. Princesa. 7 y erlnolpale* farmacia* d* eapeflau |f| 
'ortuaal « «mérln*. |{l 

D Ü R K O P P 

MáQDinas de coser y bordar para tamlita 
Máquinas de coser industriales, para sas
tres, modistas, talleres de contecclón. ato 

Máquinas especiales pan BASES VAIHCA T 
CALADO. HACER OJALES, HACER FESTON 

T HACER 0JATE8 

S i 

exposición 

lentas al contado y a plazos 

Visite usted mi 

M A X C . B D S C H H E R f — 

G u í a d e 

L a p i d o 

B a r c e l o n a 
Edición de 1924 

BmniiiiiiuiiiiiiiiiüiüiDiiiririiniiitsii 1 • I 1 IIIIIIF 

D e f e n s a i n f a n t i l 
C O N L. A 

Pomada ASPAIME yri Jarahe ASPAME 
(Unturas al pecho) (Agradable (te tomaf) 

Medicamentos cómodos, dettcll vso, recetados de los médico» 
y recomendados por las comadronas, de resultados rápidos 

y satisfactorios para 

l a t o s d e l o s n i ñ o s 

rCoMMre CAr*imo3 AnwnAS-
«Ta.eooNiwms PuuofSAS.Al"* ' 

* T03 i SOPOCACroN 0«« *u 
O^MnoMímoTcuiiAí 

El Jarabe Aspaime ai un £>«aj%> . gitj UC combatir la Tos infan
t i l , comge lus trastornos generales de la dentición, nuiuializa 
las funciones digestivas, estimula el apetito, contribuyendo 
poderosamente a que los niño» se desarrollen sanos, vigorosos 

y alegres 
Pomada Aspaime. caja: O'SO; Jarabe Aspaime, frasco: 2 ptas — 
v e n t a : seuala. Rambla Flores, U : Gelart, Princesa, 7; Crata-

cós. Montaña. 79 y en las principales tarmaelas 

' ilillilInlMI.IIMTUI-riaiiiliiinAHflllMUflIl.'IÜIlUliililliillilKlMIiilLl 

D o l o r de muelas 
Se consigue su p ron ta 
Curo, lomando un sello da 

K A L M I N E 
Remedio Infe l ib io 

pora aliviar 
y curar répl-
dómenle lo» 
da dase d» 
DOLORES 
NERVIOSOS 

l i rali a Mu pvW 

S OCPÓSITO OSNCOALl 
eslablecImleniOB OALMAU OLIVERES. S. A . 
Pateo de la industria, U . . B A R C E L O N A 

P A S A P O R T E S 
C E D U L A S 

y toda cla*o Oooumento.'» ai día 
ASÜNT»»» C1VTLKS y MILITARES 
Rda.S^Ant.0,55. pral.,1/ 

F a c t u r a S ' l e t r a s 
f**CilK>? v demás eléctt* c*>Dierrlal« 
splauuniemos. KncarKándomo dal 
xbío. anticipo sn Imrorte en el uto 

de » • II v le 6» «. 
lftia.Catain5a.40.2. , 2 / 

CONDUCIR AUTO 
•Quiere ser on buen chófer 7 te
nar unt Tsrdtdera prtctlca mecá
nica f Vo dejsrso enfsfiar, sin sn-
tss visitar el taller del Garsjs Pa-
tlBMlar, Mil* de Urgsl. 88. 

I M P O T E N C I A 
1 Vigor sexuai, rápido y sin peuno. — j 
! CONICA Ü1MISO, médico especia..! 
* lista. Karnbla Llano Uoquerla, núm. I 
} saire calles Hospital j San Palito), 
| Caasaiia diaria: Ue 9 s 12 v de * i 

TIAS ORINARIAS 
Bynorríit!». liaras, simia, matru, 
Uopotencla, pérdidas ••inluales. h 
curan radicalmente » en poefl» dw» 
por nnestrot proeedlmlentos •stm-
Clales. EXAMK» DE PUS. OMISA 
r SANGRE Clínica Voderna de la 
Merced. Ancfta, 1», bajo». De. I t 
a 12. Económica de S t t . 

http://lftia.Catain5a.40
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C a p i t a l i s t a 
•mi 15 u 80 mil nmetas. para innntar 
Cíuh. punto ceutrlco. «o iiRcesica. 
KxlU) Miraro. - U«iOn: Fi'uirr>»'U> SU-
¿ w * r u a i > a i.o n a. tjy^'. 

m m m m m s S S m mí 

C U I D E V . A S U 
H I J A E N L A 

E D A D C R Í T I C A 
Deaena* usted tu vida de los 

••tragos del empobreclmlenlo de :a 
sangre. Su hija esU en iileno pe
riodo de desarrollo, siente males
tar con trastornos en la ntens* 
iruacldn, vahídos, mucho suefio, 
cansancio, nerviosidad, semblante 
pálido j ojeroso. La sangre, por 
•recto da la transrormarlún que su
rta el organismo, suele originar 
•aol graves trastornos. Nnda mis 
rtctl. Ha embargo, que librar a la 
joven de loa peligros de su edad 
y dolar a la mujer de mañana con 
los encantos y atractivos de una 
•alud perfecta. Basta que tome un 
frasco del poderoso 

f o r n i c o ^ o t < i 

nueva fórmula que, proporcloiua-
do blerro y glóbulos rojos a la 
•anrre, asegura la regiilsrldad de 
todas las funciones de la vida y 
cora radicalmente la cloro-anemia. 

Pida boy mismo un frasco del 
TONICO BOTEY • los depositarios 
•enores Vlladot. Segalá. Vicente 
Ferrar, Drlacb, Farmacia de la Craí 
» en todas las farmacias impor
tantes. 

C h a u f f e u r » 
o* mejores conductores salen de 

oa.» Mlchelen». oor SEli l'EOK 
MA KbTKU y ensena con los PEO 
BES AUTOS. l>oy lección diav no 
oba- lantarantana 'i. 

La regla suspendida 
raaoarece eusovulda coi> pildora 
•DOI-AS* '>K PKOTllCAKB - H1E 
ERO Anemjo. debilidad. | Probar! 9 
ptaa. oaia. Sccaia Uambln Florea. 1< 

ACADEMIA DURAN 
A r a t f A n , 3 4 3 cerca ilnllcn) 

0UM9 para SENUBH AS, JOVENES 
v C'AUALLEKÓS. 

Batorma de letra — Ortografía — Ta 
qul — Mecanografía - Cálcalo — le 
Mdarl» - Correspondencia —Dibujo 
lineal adorno - Francés » Inalés — 
lngn-ao Comadronas- Practicanles. 

Porwnal ütnlar.apto y trabajador. 
Métoiloa y procedimientos prácticos 
y modernos. • 

H e r n i a s 
lOAVK Y ABSOLUTA CONTEN 
Sun DKSAPAHICIOÍÍ I K t t K U U 
B l 4^ rleseo de EXIEANOLLA-
CaOH, AUVIO ISMElVlAlX) y 
DKHAPAKICION DEFINITIVA con 
loaaparatos especiales de Mt- B^E-
TT. Constrnctor < 'rtop 

tutmfia 65. 
.«^edíco. iiairtbla 

BAB(JKU)*A 

D E S A H U C I O S 
Traniilaciún rápida y eronilmlcs, 
defeusi de propietarios, Inqiilllnos 

I reslquilsdoi. consulias gratis de 
• 10 y <M 4 a í . raroaril, 18S, 

principal, junto^ Ronda. 

A N U N C I O A PíCTKIIIA 
nslooa Montepío a 3 ptójlTill ,y cartas 
•omcrclales 10 p tu . mUÍ^Rlpoll, 17. 

I N S T ^ U G C I O N E S flLt p u e i t i c o 

P R Í ^ f l E V I T A R T i p U S 

E l agua es el p r i n c i p a l v e h í c u l o del l i f u s . Hierva la del g r i f o antes de 
b e b e r í a . Su negligencia p o d r í a ser f a t a l . 

No f ío en el f i l t r o . E l m á s perfeccionado no le da la seguridad de que 
el agua quede b a c t e r i o l ó g i c a m e n t e p u r a . 

l i o use drogas bactericidas tales como el c lo ro y otras mater ias , qu« 
a veces son nocivas para la salud y s iempre comunican al agua u n sabor 
desagradable. 

Tampoco debe l im i t a r s e a poner en el agua, s in h e r v i r l a previamente, 
sales l l t inadas, que no m a t a n n i n g ú n m i c r o b i o . 

Las sales l i l inadas buenas, como las "Salut inaa" , mine ra l i zan el agua, 
le dan agradable sabor, previenen y cu ran el a r t r i t i s m o , r egu la r i zan el f u n 
c ionamiento de los r í ñ o n e s , del h í g a d o y del con jun to de las v í a s d i g e s t i 
vas; dan t a m b i é n la calidad de potable al agua p u r a que no lo es. Pero 
las sales l l t inadas no evi tan el t i f u s , po ique no m a t a n n i n g u n a bacter ia ; 
no contienen n i pueden contener sustancia a lguna de poder bacter ic ida. 

Para tener la seguridad absoluta de que el agua de beber no le c o n -
l a n m i a r á el t i fus n i l l e v a r á a su hogar la enfermedad y la muerte , s ó l o 
hay un camino : he rv i r el agua. Las bacterias del t i fus no resis ten la t e m 
pera tu ra de cien grados c e n t í g r a d o s . 

Pero cuando el agua e s t é herv ida v enfriada, no la beba s in poner en 
el la "Salu t inas" . 

A I h e r v i r , e l agua se prec ip i tan las sales naturales quo contiene y 
pierdo el a i re que lleva disuel to. Deja de ser potable. Es i n s í p i d a y desa
gradable y produce indigest iones. 

Poniendo el contenido de una bols l ta de "Sa lu t i na s " en oada l i t r o de 
agua hervida ós t a adquiere las excelentes sales de la mej-or agua m i n e r a l 
gaseosa, recupera ei a i re perdido y resu l ta Incomparablemente potable: u n 
agua do mesa deliciosa, medic inal y b a c t e r i o l ó g i c a m e n t e pu ra . 

Adquiera usted una caj i ta de "Salu t inas" en la p r i m e r a farmacia, 
d r o g u e r í a o tienda de comestibles quo encuentre. No olvide quo la caj i ta y 
las bolsitas pon anaranjadas. Prec io : Ptas. l'bO la ca j i ta de 12 bolsi tas . 
D e p ó s i t o genera l : H i jo de J o s é V i d a l y l l ibas , S. en C , Moneada, 2 1 , B a r 
celona, 

I m p e r m e a b l e s 
se confeccionan y toda clase compaa-
turas. - Kaurteh. 81. 

f u e r a d e s a h u c i o s 
v aumentos de alqai>orcs. Pofnnsa y 
apoyo eficaz do Inqnilinos.-Itonda 
San Antonio. 1, 3.° 

D o s m i l 
tengro para omplcjir en pequeño d©-
gocio. Escribir El. PILUVIO 2fla. 

Clíñina LA CORONA 
Blenorragia. Sífilis.Pie], Impotencia 
Tratamientos rápidos t modernos. 
Consulta 1 pta. Conde Asalto, 95. 

A H O G O 
Curación de abogo (otee), asma, 
cansancio, tronqulttó, tos y sus 
ra i.-a3. por un nuevo sistema. Tra
tamiento espociíi de la tul». Doc
tor ANTic». visita de l í y media 
• 1 y media. Pelayo, 7, 1.» Gra-
tl», de 3 • <. • 

C a s a r s e desea s o l t e r o 
con capital con soltera o viuda 
nue tamulén tam^a caolial. — B.: 
O a ^ ^ & l j Ü n ^ j r V a n t e s ^ ^ ^ ^ ^ 

¿EL MEJOR REGALO? 
por 10 pesetas oUytiuie a sn novia 
con una aniDliaeion ki por 6 . con 
marco fino ai pesetas en la futo-On-
raont. - Ronda San Antonio. 80. 

" l Í M D A SEÜORITA 
francesa se casarla con seflor for-
mi l . Virreina, escribiente í . 

Sra. algo capital casará legal 
rallcrs. 3U-|.S Uespacbn dol Sr. B.idla 

conocer hombre tiejo que pida l i 
mosna por primera ver. Escribir 
• EL DIU'VIO número S6t. 

GLANDULAS 
opera desde 2S ptas. Dr. Massot, 
Ifucb, 34. Bronquios, oídos, nariz. 
Karg-anta. V. económica: manes y 
viernes, de 13 a 1 y de 8 a « noebe 

E C D P ü E O S 

y e o l o e a e i o i a e s 

Maquinistas Cornely 
faltan, calle del Pino, H , pral. 

" f a l t a oficiala 
para hacer media» con radqulnt 
rectilínea. Borrell, IB, tienda. 

L i í ó S r a f o s 
Marcador, falta. DlpiUaclOn. -411. 

un obíot1© p.tra lujar rff^tto. P 
sonurse: Oro. 35 <Qr4cia}. 

ZAPATEROS 
Máquina cilindrica para efittpostu-, 
ras. casi nueva, se vende. — 0«iie 
Ancha, número I , t.*, I.» 

O B R E R O S 
Para reclamaciones ante el Trlnnnat 
Industrial ae Jornales y accldeniM 
del trabajo. Junquoras, n.' 16 prin
cipal.2*— Esto anuncio se pubiicv 
D«en laSOLt.MKIDADOBKt.IÍA.-
Horaj; Do 10 aUyTaO. 

F a l t a 
medio oiielal sastre y una ollniilt 
Poya, SO. sastrería ^Gracia). 

FALTA 
oílridl lampista con n ferencla5 --" 
':allc dn MohtesMa, rirtmcroT;^ 

F A ü T R J i 
Medio rficlales bolalateros. "P10."̂  
ce» y uu joven peóu para taller. IM' 
til slnitOupas rcforanclaí. — ta l le" 

f a l t I aprendiz 
nos^jliiii. núm. °B», lanjpi^ft 

m of i imíf i i í is i i i . 
RESTAURA! íyudai 

(fuebl 
eceslta. CbIk 

n.° i>>a_ta 

j i j EN CTIá TílADAil 
lucrativa, ambos -
vedad. Escribir Ag'>9!in!, 
MZ», es, ¡aiAn, yuii»)-

míti oficttl íb«cr revolvl3U^__ 
Cartw *» Boc«tort, is?-
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C é d u l a s 
pasaportes a l día 

GDmONA: 
Indaitos a prófupos. desertores y no 
•listados permisos al extraDjero. ex* 

Eeü:eDt&t dB excepción y de pobreza, 
ace iontanciad y documeutu^ ma-

triuionialea. 
Aclara dudas por difíciles qae sean. 

C I V I C O M I L I T A R 
P e l a v o , 12. p r o l . 

' SE DESEA 
medio oQcial adelantado lampista 
electricista. — Plaza de San Joa-
ijiiln, 8, 1.°. 1.' (San Gervasio). 

" Bl l l Í8I f l le [MÍi r i !P3£l !a iZ~ 
adelantado, prepara por correo para 
ser practicante y comadrona. In
formes gratis a enfermos si desean 
curación sin drogas. León, calle de 
Mallorca, 550 (Clon. 

Oficiales 
cajistas remendlstas, so necesitan en 
la Imurenta de Vda. de Jnan Vidal. 
Caspe. 141 y Cenlefta. íOft 

SASTRE 
(altan medio oiicim.i v medio oficial. 
Ejipciacas. 25. 2." g 

FALTA 
iperario bobinador para taller repa
ración maquinaria eléctrica, Aragón 
mimero 40-. 3 

" " S a s t r e 
Antes da vender los relazos pregnn 
ta'!" precios. Conde del Asalto. 140. 
^ r u i a | ^ ^ e l e F o n i ^ ^ 4 ^ ^ ^ _ 

S a s t r e 
Gran mesa buena, cortar capas 4 ¡ 
cajones. — Kambla fc'iores. S3, i . * 

HACE FAL 
una aprondlza de sastre adelantada. 
Sanis Margarita, 0, S.° 

FALTAN 
maquinistas para pañuelos bors fo-
radada. Ballén, 818, .pral., 8.» 

MEDIO OFICIAL 
lo.-nero elccirlclsta, se necesita, i — 
Consejo do Ciento, Í77. 

P1ECER0S, FALTAN 
para trabajo fino, estilo americano; 
inútil presentarse sin prenda de 
nuestra. — calle de PeWyo, mi-
mero jo, cntresueld, 9^ 

HOMBRE 
• dormir o a lodo estar. — Calle 
de Viladomat, 211. 3.». J.« 

« c h i c a -
parí cuidar niños, falta. Claris. S, 
tienda de cuadros. Presentarse boy, 
!Ü_10 a S, y lunes. 

E e c í r í c i s í a s 
1 «yad.iutes. faltan. — Cera. 1. 

FABRICA DE PAPEL 
•^rión y cartulina para vender o 
«rrondar. — Hazún: Calle de Bur-
fjs, s (Sáns). De 3 a 4. 

Operario y aprendiz 
[fnplsta electricista, faltan. Callo 

Mumaner, nümero 170. Prc-
^ntam Biq', de 9 a i . 

SE PRECISA 
enclal para paño rlnvado. — Calle 
'¿Jttifredo, 18, 8.«, 3.« 

SASTRE 
Falta buena pantalonera y cbale-
Wen. Gerona, 6í, 1.» 

ENCUADERNADORAS 
medio oilcialas y aprendlzss, se ne
cesitan. Cortes, 660. La Sud Ame
ricana. 

FALTAN CHICAS 
para trabajo fácil, de 14 a 16 
aflos. g-anando. R.: Gsnduxcr, 10, 
colmado, Bonanova. 

" minervista" 
Falta buen ollclal y marcador. Pre
sentarse boy, de 10 a 18, en Tipo
grafía Cosmos, San Pablo, 95. 

SE NECESITAN 
buenas oficiales carpintero-ebanis
tas para muebles tipo americano, 
para ollclna. VUlarroel, 821. 

SÉSORITA FRANCESA-
se ofrece para camarera o cuidar 
nlfios. R.: Virreina, escribiente 4. 

^zapateros; 
Falta un pulidor, inrttii jiresentarse 
sin saber sn obligación. — Calle 
del Bou de San Pedro, 9, 8.° 

FALTA 
un" aprendiz cerrajero. —i calle 
del Principo de Vlana, 15. • 

SASTRE 
Necesita medio oncials y aprendiza 
adelantada. — Calle de la Dipu-
taelóu. número 159, 4.«, 8.* 

FALTAN 
oficiales lampistas electricistas. — 
Verdl, número 11 (Gracia). Hoy, 
de diez a doce, 

SASTRERIA 
Falta plecero. — calle de Sans, 
número 445. 

SASTRE 
Falta buen plecero. Inútil sin mues
tra. Lunes, de 10 a 18. Rambla 
de Cataluña, 40, l . " , 1.» 

APRENDICES 
adelantados pulidoras y repujado
res. Diafonaí, número 329. 

SASTRE 
Medio oOclala de medida, precisa. 
San Rafael. 36, 3.», l.« 

S E ~ N E C E S « f A ~ 
aprendiza para envolver caramelos. 
Galle de Mallorca, 190. 

SASTRE 
Se necesitan aprendizas y medio 
oficialas, trabajo seguido. — Calle 
de Margarit,^ 34,_4.0, 8.« 

flríícnos tíe Diaje 
Falta un ollclal para la confección 
de sacos de viaje. Escribir a Juan 
Ramón (Malgrat). 

I m p t e n t a s 
Maquinista con aptitudes, se ofre
ce. Escribir a EL DILUVIO 254. 

FALTA 
medio oQcial lampista electricista. 
Mediana de San Pedro, 58. 

JOYEROS 
TTeceslto .medio oDciallto con pocas 
preiensloncs. Esc. EL D1LDVIO 863 

SASTRE : 
Falta medio oficiala buena, trabajo 
seguida. Poniente, i bis, 1° , 1.' 

s á S T B I 
Faltan aprendizas adelantadas y un 
medio oncmi práctico. — Calle de 
Sadurnl, número 16, 4.», I . * 

HABITACION 
para caballero, se alquila. Holan
da, 35, por oalileo, Sans. 

HABITACION 
t bermanos o amigos a toda aatar, 
p. «. Rosal, 36, 4.», t.» 

LAMPISTA 
bsce falta medio oficial adelantado. 
Calle de Aragón, 132. 

FALTA OFICIAL 
y medio oficial ebanista. Inútil pre
sentarse sin aptitudes. Paseo del 
Triunfe, 9 (Pueblo Nuevo). 

SASTRE 
Faltan oficialas, medio oflclalss, ga
nando buen Jornal y trabajo se
guido. Paseo S. Juan, 6, prl., 9.* 

APRENDIZ 
para Imprenta, falta. — Arco de 
San Silvestre, 4, l.» Imprenta. 

SASTRE 
Faltan oficiala y medio ofiriaia. — 
Arlbau, 19, 4.°, 2.» (dereeba). 

IMPRENTA 
Faltan aprendices, sección máqui
nas. Callo del Carmen, 16. 

PINTOR 
para carrocerías de automóviles, so 
necesita. Calle de Aragón, 181. 

CORTADOR'SASTRE 
para la confección y como ayudante 
de las de medida falta CARA RODO, 
Fontanella, 14. Falta también sas
tresa Joven para el taller de com
posturas, trabajo todo el aflo. — 
Aprendiz para la venta se tomará 
si ca listo y simpático. 

I m p o r t a n t e ^ 
c o m p a ñ í a inglesa de seguros, 
trabajando los ramos de i n 
cendios m a r í t i m o s y vida, 
con buena cartera en Cata
luña , desea agente para dicha 
r eg ión , inúti l dirigirse sin re
ferencias y g a r a n t í a s efecti
vas. — Escribir: a C. S. E L 
D I L U V I O . 

F A L T A 
medio oficial guarnicionero. Harquéa 
del Duero. 99, principal. 1 • 

Falta chico~ 
para recados, de 14 a 15 años.-Calle 
Trafa gar, 9.1 • ' 

Planchadora 
fa'ta oficiala de nuevo. Calle Fuen* 
te de San Mí^net. nüm. 8 (detris 
Casa'ciudad.}. 

Sastrería C0LL 
Pasaje Crédito. 1. 1." Faltan oficialas 
y media» ofi Isla.". 

F a l t a n c h i c o s 
para vencer cnriui e cw» en Cines. 
(Cnnando. Ronda de San Antonio, 
ndm, 35,3.°, !.• 

SASTRE 
media < ficiaia de medida, precisa,-
San Rafael. 86. 3.". I . " 

Aprendiz, falta 
figuras yeéo - San Sif 3, 5.° 

SASTRE 
hace falta aprendiza. Príncipe de 
Vlana, 20 2 í;* 

i - b : n s t a 
medio oiicial y ;ipioudiz adelantado^ 
Monmany, 50 Graciw). 

REPUJADOR 
Falta medio ollclal. — Calla 
Consejo de Ciento, 294. 

ZAPATERAS 
Por ausentarme vendo máquina Ja
nea a toda prueba. Áncba, Sl-S"-!* 

aprendices para imprenta. - Calle do 
VUlarroel 12y I , 

F A L T A N 
para Imprcnt 

TALLER METALURGICO 
necesita mucliacbas' de 14 a 16 
anos pafa trabajar cortadores. J. 
Tomás y C", S. en C., calle de 
Aragón, número 133, tienda. 

SASTRE 
faltan medio oficiales y medio oficia
las, aprendizas auelautadas v i-alaa, 
trabajo todo el aflo. ganando buoa 
sueldo.-Cailu Alta de Santa Patuo, 
num. 23. 2.° 

SASTRE 
falta buen olicinl v oficialas.-Calla 
San Pablo, g.^. ' . R* • 

F a l t a o f i c i a l 
taojalaterny rcmeudisia. Inntflpr» 
f-emarsecdn âber bien sn obitaacidn. 
Poniente, uúm. 17. 

F A L T A N 
ríSolalaa bordadoras a mano en blaa-
co.- Ronda San Antonio. I I . L* 

M u c h a c h o 
de 14 a I año», para bodega, fjilta,— 
Guardia^ nüm. 14. 

P l a n c h a d o r a 
faltan buenas nficialaa. trabajo 
gnido.- Dji.ntaclón. 361. 

S a s t r e r í a l A N O D A S 
R o n d ' i d e '-"on f |» | , . . « 

Fe necesitan bnenos nleeeros para 
trebaio fino. Inntll presontarxe fia 
nmestra. Presentarse ranea, de dlea 
a una. 

V E N T A S 

ESTABLECIMIENTOS 
hincas e Hipotecas 

g ü a l , m , m, m . m u . i 
Rfimbia i i hs Florea. 11 

| D a v i d 8 H P . 

I 
tornedo ~ asientos, en mago ifico 
estado, a tuda prueba.-Kscrl-
bir a Juau Nunet, 'lailers, 7. 

TAPON CORONA 
Llcmdor «UAPII». para ¡ enar 7 
cerrar ootellaa. Paluma. 17. 

A r m a r i o l o n a " T ^ ^ 
moda üe ocaÑOn. vendo liu> basta 
las dos, lnm-s todo el día. Ccxide del 
Asait'}. i4fi. comestibles 

T R A S P A S O 
Por ausensla del duefio se traspasa 
tienda de ultramarinos, local ea-
pacioso, con siete puertas en tres 
calles, sillo céntrico, casco anU-
guo. con toda clase de maquinarla 
moderna del ramo. Módicas preten
siones. Sin intermediarlos. Infor
mes: Calle de Urgel, 88, tienda, 

SE TRASPASA 
tienda comestibles mesa carne, pao, 
70 pesetas alquiler, trato con loa 
mismos. — Aragón, 36. 

_ S E VENDE . 
máquina pnra hacer medias, ca
li va. do diez, ve'nta y atete. 
zún- Calle Wevlor. 07 (B^dalona). 

CC A Si 0 N 
Cubiortit l .inii.irtiirai. vigas y ta» 
Jas, casi nuevo, disponible, da 
1I'60 x m t í - ''erdafla, »g7. 

SE VENDE 
bar café por defunción, cajón SOS 
pesetas diarias. Raión: Conselo da 
Cíenlo, 65 bis. 2.», I . " (Ilosts-
franebs). José Qobcrn. ,, 

MOSTRADOR 
bar, vendo con vitrinas. — Raiónt 
Calle da vuamaii, 20. 
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T R A S P A S O 
fábrica de Teso, produce dos n -
fones día, SO.OOo pisa., fscllldidei 
paso. 
l ibrica tejas planas, 80 por 1M 
lunpio, con pateóle invención, pé
telas i.iOO. Urgentísimo. 
Charculerla céntrica, 15,000 púa. 
Caté de camareras con mudia pa-
rsuni'bi. Por defunctúa. 
Carnicería J comes tibies. Junto Arl-
bsu, s.ooo pus., poco alquiler. 
Pesca salada. Junto e. Aribau, 4,000 
pías., siq. 75 ptas., por derunclén. 
CAFE y BAR urremlslmo, 1,000 
ptas., por ser militar, 
ni-lojrrla Junto a Universidad. 
Tienda en HOSTAFIIA.VCHS. 8.000 
pías. 
carnicería y comestibles Pueblo 
Seco, poco alq., es ganfa. 
CoiUÉsliblci Junto a Arenas. 
Comestibles c. Saos. 
CnmcstiMcj Gracia, por 1,500 ptas. 
Alpargatería y pesca salada. 
Tienda con t puertas. Aiibao, Mi
tre Valencia y Aragón. 
Mercerías y otras muchas. 
LA COMEnCIAL, Aragón, S i l , Jau
to s Arlbau. 

C A S A S 
Junto a c. Valencia, con cto. baila 
Vda. Vivienda, «5,000 Mas. 

Casa 
rta. 0 por 100, por 70.000 pMa. 
casa San GERVASIO, al « por 100, 
37 mil duros. 
S casas es Badalona. 
t casis en Saa AdrUn. 
f casas en onAClA. 
1 en San MARTIN, 80 mil ptas. 
Torre en Mollns de Rey. 
Casa en la SAOHEHA. 
CASA en Camp del Arpa. 

TORBR 
en Vflasar, todo confort, con bos
que y terreno, 40 mil duros. 

CASA 
Junio a Arenas, 34 Inquilinos, 80 
mil duros, y oirás muebas fia 
anunciar. 

TEnRKXO 
en el GülNARUO, Las i'lanas, CoU-
Dlancb, Camp del Arita. Junto al 
I-alaclo Roal, en Santa Coloma, 
Uosplialet. 
I'inras de gran citenslón. 
Tcrrrnis fuera de Barcelona. 
LA COMDRCIAI., Aragón, n." t i l . 

P R O P I E T A R I O S 
SU FINCA O INDUSTRIA será ven
dida con la mayor rapidez y re-
nerva aportando datos a LA CO-
MKRCIAL. dedicada exclusivamente 
a la cnnipra-vonta de terrenos, ca
sas Industriales y ESTABLECI
MIENTOS; la que por su procedi
miento baca las operaciones mU 
rápidas. OJO, no se-cobra anticipo. 
Aragón, S i l , Junto Arlban. 

M A Q U I N A D E C 0 S E R ~ 

Y U N A D E M E D I A S 
modernas. Ganga. Arlban, 53, por-
terla. . 

M A Q U I N A 
géneros de punto, 8/60, nneveclla, 
vendo. Aragón, t i l , LA COMER
CIAL 

G R A M O L A 
eléctrica con discos, regalada. — 
Aragón, s i l , tienda. 

T R A S P A S O 
tlenda.-Lsnrla, ISO 

B I C I C L E T A 
casi nueva, la doy barato. — Calla 
de Hogeot, SO. tienda (Clot). 

C A R R I T O S -
indusirla y recreo, varias clases. 
Puto dU Triunfo, B7 (P. N.). 

C A R R O C E R I A D E H I E R R O 
nropla para caiuldn Volquete, essl 
nuevo, se vende; es de 4 metros 
y t / S cúbicos, es ganga. Escribir 
al n.» 4,703, Rambla Estudios, 6, 
Anuncios. 

O C A S I O N 
Vendo mesa y cama sirle palmos. 
Hazóu: calle de Ginebra, ¡2, pa
nadería (BorccloncUJ. 

P a r a a d q u i r i r í t r a s p a s a r 
EardHLi -x iMi t .urus T t i e n p a i 

de todas cla^e» y prados 
MI I O I R S E i 

C a l l e B o r r e l l , 4 7 , p r a l . 
Siempre canga». S arse 

Rüf-tjhOfBü s'1'0 maY concurrido, 
DSI IflBElHa por co»«r neg. re • . a pL 
ttotlmtn bnen sitio por 800 •Inroc 
Tlnndi cerca mereado del (SINílT) 
I H U I hn^n ponto, se v. cor :'00 <ira 
f in i r t r f l 00 ''>(l0 ma^ céntrico ae 
lalUllEIIII vende por nu puderlaaten 
TiOrda de pa*ca salada so vende por 
llE'Ull 300 duros Bxngi urge. 

( a u r o n t - b a i - r ficil . naso. 
Tiflnit J coim'xtlb en 80 ds. calón día. 
líCliUIl m : rendo a prnebrt. 
T l a t i d a frutas y verduras '¿00 dn. 
A b u c t s r f a se vende por 600 dan«. 
O r n n e r i ' i por 300 il re. eran local. 
C a r b o n a r i a caló» 1Í0 d> sem. • . 
T l a n d a crann cocido, caslq. preo. 
T a O a i n a se r. por 2,000 pta. mine. 

Disponibles otro* sin anunciar. 
BorrHI. 47. pral., de 10 a I yjlo 8 a a 

P R O B L E M A R E S U E L T O 
Por mny poca» perotas anuales pue
de V. ser propleurlo. pues con na' 

Interes módico tendrá 

ULM & 9 U L . A R 
a censo redimible > an voluntad ea 
la hsrrlada mejor de l'oll Blanch. al 
•alo del tranvía • pie da carretera. 
H a y d e t o d o s p r e c i o s y 

m e d i d a s y n o h a y q u e 

p a g a r p l u s - v a l í a e s t a n 

d o y a e d i f i c a d o s t o d o s 

s u s a l r e d e d o r e s , p u e s 

q u e d a n d e t o d a l a u r 

b a n i z a c i ó n m u y p o c o s . 
Razón Enr1>jaB Termes.—(Atirlca de 
Mit^nlcos. CArret^rn lío*! de Madrid, 
n.* 67 hls, P.-quina a calle ('rii£-Ro)a. 

Tranria nú mero 67. 

V i s i b l e s t o d o s l o s d í a s 

j n c l u s o l o s f e s t i v o s . 

V E N D O M A Q U I N A 
para coser, mny barata. — Conda 
del Asalto, i s i , entresuelo, S.* 

V E N D O 
perra loba 9 sflns, so pls. San Je
rónimo, S. Restaurant Obrero. 

S O L A R E S e n H o s p i t a l e T 
(los tres primerea a precio regalo) 
frente a la casa y plaza Ayunta-
talonto, punto da parada da loa 
autobuses, solares con fachada a 
la calle del Barón de Maldá, con 
boniu arboleda, lo mejor y más 
céntrico de Hospltalet, sin ninguna 
clase de propaganda, se venderán 
a plazos y al contado. Informarán 
y ensenarán en Hospltalet lodos 
loa días, especialmente los domin
gos, maflana y urde, en la calle 
de Laureano Miró, 8t, carbonería 
(casi lado Ayuntamiento), y en 
Rarcelona en ti despacbo del sedor 

flirOLI: F i M l l e f r <1. T, m\ a 

Para dl^tingirse en letinlnn casi 
nos. toa tros, se adanlevu compran
do Juncos qe manos. 1,0* bar para 
artistas, aficionados v nlflne. Al com
prar el tueco ae enrefia la practica 

qne en el a-• se aprende 
Prlnoeaa, I I , Bey de la Magia. 

T A P I C E S P I N T A D O S 
L a casa más Importante de Kspafia. 
Kr.pecl.iltdad « . tapices rellelosos. 
Kxpo-ilclón continna de cuadro* al 
ó eo grah.idos. olPograflas ete- Fa
bricación da marcea v moldnra-. TSo 
comprar si o visitar antenesta ca*a. 
f . - - . . m i - c A . . . Hotirs 4 final 
do la PuertaferrlSa.' 

B A S C U L A S D E I 0 0 _ ~ 
SOO, 300. inn y mo Kilos, a pra
do» de verdaden orsslón Mma-
cenca CascUas. Urgel, 32 > 34. 

T r a s p a s o d e 
EdTABLKUIl l I KNTlM 

C a s a M a r t í n 
Calle Uervuntas u amero I. 

travesía calle Avibó 
Teléfono 680 A 

C o m e s t i b l e s y T a b e r n a 
ba.-D uanu) ae (H.> i¿O0 )ci—m. m 
ren<iB. Ver ladera gaoff*. 

C o m e s t i l J l e s ^ T ^ ^ 
oa i poeriaa. i.ueu catón, se venda 

C o l m a d o 
cerca calle Fernando calón 600 pta» 
'llarlaa. ne vende 

C o m e s t i b l e s 

J' mesa de leche alq. 70 ptas-. por 
9 000 ptas. se rende cerca Ramblas. 

Urge rondar. Verdadero negocio. 

C j S k . 3 ? ' U S 
en pneblo agregado; renta manaoal 
8.000 pasetaa a prueba ae remie. 

C o m e s t i b l e s 
Carne gallina conejo v patui alqul 
ier 80 nesetas; 4.000 pesetas se vende 

C o m e s t i b l e s ^ W o ^ 
/5 ptas. irran vivienda, se rende. 
Tienda Comestibles. Vino» y Mean, 

da Pan alquiler 70 r t w cajón 
DO ptas día. se rende 

C o m e s t i b l e s 
en buen ponto de Sana, por 8.000 
pesetas «a vende 

C a f é y C a s a d e v i n o s 
•i .ii cuatro nabitaclonus amnebiada* 
carca C Asalto, por»(M' va. se ven te 
B a r - C . C o m i d a s - C a f é 
buen ponto iiei t-.n .̂inctio '••esa 
el tómela, ne vonu»-

B a r - G a s a C o m i d a s Z'fJZ 
llllers 'raiiaiand'' macho 

C a s a c o m i d a s - b a r 
son haT>i(atfioiLe> •kMWnilñ* 

B a r - c a s a c o m i d a s 
anoiaieiiiri-unti.de* M, aiu 80 ps 

T a b e r n a e n L a S a g r e r a 
Gran iuc&i por 5,UX) iiiaa^ es ifaos* 

Todos los comprndores a la 
C a s a M a r t í n 

G r a n l o c a l 
con vivienda carca P. I'aiaclo y 
Reforma Raaón: Casa Martin. 
Cervantes. I, travesía Avifio 

M e r c e r í a » acreditada de 70 
pta» Hliintler so traspasa por 
í.000 pta». - IL. Casa Martin, calle 
de Corvamos número 

P I A N O s u p e r i o r 
rendo. - CruzCoblerin.dS. 

S e v e n d e c a f é 
(leu •fituado y uai de mucho 

porvenir. Razón: Casa M.irtln 
Cervaotos 7. cerca callo Avlfió 

Comestlblei- v carnicería se 
traspasa por no poderis aten-

per. - Razón (tass Martín.—C 
ramos. 7. cerca caito Arifió. 

l'ralea v atirigun , ara caballero. B r 
churas deade 40 peseta-

C o n s e j o C i e n i o , 9 1 

V E N D O A B R I G O S H E C H O S 
a 60 pías, y a medida 08 ptas., 
géneros superiores. Hechuras con 
género del cliente, 40 pt.is SAS
TRE. ASALTO, 10, entresuelo. 8.S 
Junta Rambla. 

REGALAMOS 
an obleto ma? údl para cocí 
na. a todo comprador da ana 

E S T U F A 
a netróieo A U U t . B R o tm 

otra marea 

Ferreieila ViiarU 
Plaaa Letamendl. 80 

(detrás de la Universidad) 

C&ar en «as aruera-. uot 'aiu 
**de «alad se vende, mar ser* 
dltado. Kazón: Casa MARTIN 
Cerrantas 7 caros «El BoUln. 

Taberna con carro de reparto 
IÍ0 olientes a domicilio, buen 

local y buena rlrlanda en 8. H. 
ie rende. Razóm Casa Mártir 
Cerrantes 7 traresia Arilló. 

V E N D O C A R R O , J A C A 
y guarniciones, por 800 ptas. KA 
Marqués dal Duero. JOB, boOsfe 

n i í a n g a t l 

L A B U E N A S O M B R A 
Ulngul. 3 trente a la Kambla; 
Alquilo con sos Instalaciones 

completas o traspaso 
Visiteo «I local todos ina día-

i». 10 « 11 

C A S A E N S A N A N D R E S 
recién construida, rendo por H.oíl 
ptsa. Borrell, 68, 8.«, ».• J . Pér*»-

Aceitab. vinos j lauune^tA'pe 
setas alquiler, bnen local 

por 6.00b pesetas se rende ea 
Gracia.-R.: Casa Martin, calif 
Corvantes 7 frsmsis Arifió 

D a r - b o d e g a 
con campo de fot-oall se traspa
sa baratísima urge. - B. 1 »" 
Martin. ( ervantes, 7 

L A D I L L A S 
I n s e c t i c i d a « P a r a d s l l * 

ui miQUto i peseta 
A S A L T O , a s , F a r m a c i a ^ 

.TaSSSmitSRMNSVlSSBMSISHBStHMiaMi 

I M A Q U I N A S 

I M A U M A M N 
I P A R A C O S E R 

| V e n t a a p l a z o s 
i Sa necesitan nropaeandlata» « 
m comisión 

- P r a n a n t a r w e 3 " * • 

I C A S A N A U M A N N 

C o r t e s , 5 8 7 ^ 
SM8H|aBiáii*aaaBaaaaa><aaaiisiis><>>.-J'J¡ 

M O T O INDIAM 
con aald. perfecto estado. 
de Franclaco Clner, »«• '•_ • 

E N B A D A L O N A 

Cssa, bar y W 1 ? ^ " * . ""¡filo " 
der, con agua abundante sin» 
gran porvenir. B : Real- e. »• • 
y Llucb, 78 (Badalona), 

http://anoiaieiiiri-unti.de*
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Terrenos en San Andrés 
eD ja Kambla (Paseo Fabra y Pulg) 
(rente al número 388, hay unos 
«oo solares y otros en el barrio 
Je Verdun, t i lado del puente de 
esas Dragó, 1> calle mas prlucl-
sal de toda la barriada; para Ir a 
míos 7 tratar, todos los domin
ios en los misinos terrenos, de 
40 a 12 y de 3 a 5, que ya rertn 
Bsy unos letreros qne dicen "8o-
Isras an «anta Antoll" y datos a 
Mllsfaccldn, lodos los días en des-
parli» di'l 8r. Antolf, Escudlllersi 
41, tsisrono 2,891 A. 

nota impor tan te : Se dan 
íniramente óchenla duros a cuenta 
de su valor, en el acto de la firma 
del dociunento, 
den duros al cabo de on a/lo, 
tlen duros «1 cabo de dos, 
den duros al cabo de tres, 
cien duro» al cabo de cuatro 
v lo restante al Ooallzar los cinco 
sBas, sin tener que papar, antes ni 
«espaes. Intereses de ninguna 
tla<e. 

Si'ia se vouderi un solar a cada 
{imilla y t i te compromete a cdl-
ícar, el mixlmo dos solares, ton 
jo i> X 25 metros, unos 4,200 
lOUrfV 

SE VENDE 
lutomdTlI Talbot. esiado nuevo, 
10 IIP., conducción Interior, rne-
<is metálicas, dos de recambio, 
eompleiamente equipado y a toda 
inii.a. Modolell, 17 (torre), apea
dero Bonanova. 

Máquinas Verltas 
para coaer 7 bordar 

a última perlecclOn 

c o n t a d o y p l a z o f t 
compra venta v CHinbio 

Máquinas VIDENS 
para hacer medias v calcetines 

las maa paneccionadat 
E n « * n a n z a Hrallm 

CONTAUO Y PLAZOS 
TlnlorA. RocSén y c o n u s 
^nila san Antonia nOmeríril 

'nato plaza Universidad' 
Telf lono sus a 

TiPItlta lle comestibles, crano.s 
• •uiiun cacharrería y aceite. 
' laDunea en el (íuiuardó, soirns 

por 1.000 duros. - lt.¡ tasa 
Martin, t'en-antes. número 7. 

C a r b o n e r í a 
enUracia. céntrica, buena pa-
'f 'Tuia. alquilerK> pesetae.se 
«•eiMe.-R: v a s a U p r i l n . 

Lervautes. nümCro 7 

Café camareras 
¡ÍV' ouo aiquii. 19 dra_ 1? aEips 
nnaiDo^ueño. por martfhnr a Su 
u.^,,0 von-lo. - Haióit Casa 

«"ervantes. liinnoro 7. 

SE TRASPASA^ 
ÍIOTii'.3 Z «•acharrcrla con fl"» 
«OI Oíh'n Kín8?- — 114x001 C*1" 

G A N G A 
Vendo on Sao Cuent solar cerca e» 
taeidn por tru0 pesetas. - Catie de 
Ra ías, número. I I . I .M.". Barcelona. 

b e v e n d e 
máquina para bscvr medias, casi 
nneva. del dlezl veinte v siete. — ka-
aún; calle Woyler. 61. BAuALOSa. 

HaqMloaria mudeniK. - Unzúu: Con-
nejo de i.'iüiiio imiii.M . '..'i 

H F ^ t f í c 

HTDIAOIJOZDA 
con 

CHEAP50A1 
iproaorfv pJentadí, 

Ltre SSJ vtsfídos oV cafe/-, «4> 
too .jtdaytÍQotíón fO casa, 
tos cerj/trvjrapcr/tvrjpo ¿o-

y uifPaTOariDos a 

Barcada comMaa. erran vivien' 
da. frente mercado, so traspa 

sa. aedciará * prueba. UatÓD: 
Casa Martin. Orvantea 7. 

Taberna y comestibles 
cerc i al muelle con piso aUiniipr 
90 nta». Míen neitoclo. se vende. 
K. l'asa Martin Cervantes. 7. tra
vesía Ariñó. 

í V l e r e n d í e r o 
situado on la barriada Fareas | 
por 3 000 posóla», se vende.—Ua 
xón: Casa Manin. Cervantes, 7 

SOLARES A PLAZOS 
y al contada, s diez céntimos tran
vía. Iiazdn: Calle de la Libreteria, 
número 23, taller. 

Trajes usados 
en buen uso para caballero, vendo 
desda 25 poseías y abrlRoa desde 15 
rosetas. Hay f̂ rau surtido de trajes 
8o smokinc v frac para etiqueta y 

mareros, casi nuevos. San Pablo, 
m. 126 plsoprlncioal. 1.* 

V e n d o 
Tres casasen Hosplialet planta baja 
construí i:n do nuovo con agua y 
luz dau buou roudimiento. — Calle 
Bruch, n\Jja. 0 1 M * Hospilalct. 

" t r é s n e l o 
bonito encaneno jaca erando carrito 
ara capilla nuovo. cuarnlcioDea nue 
vas.- UaKÓni Conde Asalto. 16J. taller 
de cafruaies. 

S e ñ o r a s y c a b a l l e r o s 
N e c e s i t o l-OOO qne compren 
mi saldo de Calzado que vendo desde 
una peseta el par. CASA SOKIANO, 
Aríháu 15C, eutro Koso.llón y Corce-
trs. Tianvfa.cii la piTci ta. 10 y 17. 2 

S o l a r v e n d o 
bajo precio, jnnlo Hospital San Pa
blo, y casa callo Kosellún. pie trau-
vik. üq te admiten corro loros. Piaza 
<tel l.'gf, 4 .1* S_ 

B a r - B o d e g a 
namerova cltonfcta, A'qni^F módi
co, fie tUKpa^a asmutú familia-— 
Uazón: Aribau, rttí, tlouda. 

SE VENDE 
Jaca de tres sfloa y medio. • pre
cio muy barato. — Razón: calle 
de Aragón, 329, portería. 

S E V E N D É 
una cafetera miro. 4 litros, marca 
«Mlcuel Bravo» 1 eramoia, W discos 
dobles, uua máquina dRclllndros(Uu-
loi) para triturar chulas y similares. 
Kazdn: Calie Carabata. i l . " , -',•••> 
de nueve a doce a. m. 

G r a n o c a s i ó n p a r a 
s e r p r o p i e t a r i o 

A plazos, desde 5U cía. palmo, u 
sean 21 pías, mensuales, cou ca
lles de 500 metros de larieo. coa 
árboles. 11.: Carretera de lluspl-
talot, frente calle de San Josó. 
llar Pepel; de lu a 1 y callo da 
Pujos. í'7. carbonería. A. Turre* 

e O I , L - B I . A N e U 4 

C A R P I N T E R O S 

y E B A N I S T A S 
Maquinaria moderna, lallerea y 
Patentes propias. ¡A los obreros quo 
qulorau ser iodnsirialeal KMiLIu 

Kii Arí^iu. Uo. 

B t l E P E D O B E S 
Si queréis comprar 
SEDAS, LANAS y 
ALGODONES se os 
barán PRECIOS muy 
ESPECIALES presen
tando este anuncio a 

mía, 6, prai. 
(Escaleras Catedral) 

casitas p. 
A l q u i l o 
pranta baja, tres di 

A ü Q Ü I ü E l ^ E S 

CEDO HABITACION 
sólo dormir a caballero o Joven. 
Calle de Guardia, 1, 3.*, >.• 

A r r e ñ d a F í a i t o t ax i 
tarifa pequeña, para explotarlo por 
mi enema, ue día o de nochs. garan
tía absoluta.—Ciertas a Viiamari. 47, 
portería. 

Se desea Joven a dormir . 
Calle de Mendlzábal, 10, 3.», I . ' 

EN EL CL0T 
espléndida habitación, propia para 
dos amigos, dormir y ropa limpia, 
módico precio. — Calle de Ho-
mitf, número 18, a.', 1.* 

D e s e r t e r r e n o 
con casa para colonos para com
prar o arrendtr. que no estú a más 
da 60 kilómeircs de Barcelona. 
Escribir 9.938, Rambla Flores, 1S 
(A.NL.NC10S). 

donnito-
rloj., comedor, cocina, water, lava
dero y terrado, alquiler 17 duros. 
HazOn: Aviación, 10 iLas CortsJ. 

SE DESEA 
un caballero, sólo dormir, baleó» 
calle. Borrell,_17l, » > , 2.' 

CASTELLANO OBRERO 
faranlia referencias, deseo habi
tación dormir, todo estar, casa mu-
jer sola, pondría piso medias. Et-
crlblr a EL DILUVIO 804. 

B a d a l o n a 
Xalet prnp la parada del transía, hl 
ha tret* irrAUH donultoris, e^payós 
menjadó, cuiua. cnlcrfa d'eatlu, wa
ter, bou jarlí y aiffua abundanu Uo-
earo per b5 pfSáctim al mea. inrormen 
BadAiona, Santa Ana; 10. Uarcelona, 
Saut Koc 17. 

C é n t r i c a s 
habitación para matrimonio inde-
ncn licnto con prnsión o sin trato 
fam¡li»r.-Cnlle Vidrio. 6. 2.", 8.» 
(Píaxa Hotl). 

Alquilo dos babitaciones 
todo eaitar o solo dormir.-Cometa, 
núm. 3.1.°. ?.* (junto a la plaza de 
Uegomir. 

"HABITACIOÑ 
para dos amltros o hermanos, sólo 
dormir, con balcón a la calle. Ea-
crlbir a EL DILUVIO 850. 

SE DESEA 
un caballero a dormir, casa faml-
llar. Masalul,. 71, t.°, f» (Sans). 

SE DESEA . 
Joven, sólo a dormir. — Calle da 
San Rafael. 2», l> , 2.» 

PISÓ 3. 
tlq. 10 duros, seis babitaciones, 
alrs. muebles y enseres, eerca e. 
San Pablo. Pías. 2,500. R.: noba-
dor, 33. l.«, 2.' d. De U a 4. 

SE ALQUILA 
tala con derecho cocina, Sra., ma
trimonio tolo. Sacrlatans, 4, S», 8» 

V A Q U E A O S 
Se arrienda para granja Haca r en -
dlo en Prat de Llobre^at, con cua
dras y buena carretera. Escribir 
Tiroleses, número 8,240. 

M q a i l o SObHR 
cercado para yesero, marmollstt, 
piedra artlllclal. — Razón: Calla 
de Pere Serafl, 10, bajos. 

PORTERIA 
en buenas condiciones y buen si
tio, cambiar* por un piso. Ratón: 
Calabria, 13l>, entresuelo, 2.» 

SALA 
sin asistencia pira despacho, para 
primero do mes. Lunt, 4, i > , 1.» 

Pl . O PRIMERO 
câ a molrrua» cinco habitacio
nes comedor, recibidor, water, 
cuarto lav^toro. caloría, balco
nea y ccin'inidaJcs. — Calle fio* 
cafort, !.v: Jinvos portería). 

S E ^ r o U l L A Í T 
o venden cuatro casitas en 8ta. Coló-
madeUrsmanet. cerca la Plaza.— 
Kazón: Condes do Boli-iiooh, 61, tion 
da (Sans). 8 

H U E S P E D E S 

SE DESEAN 
dos Jóvenes o uno a todo etUr* 
Calle Galilea, es. JUDaderfa. 

HABfrfiCJON 
Se cede una habitación para un 
huésped. Precio económica. CtUe 
de San Miffucl, «4, 4,°, I . * 
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C a b a l l e r o a t o d o e s t a r 
IT «Ira. ai man. Si ptaa. a la semana.— 
Koger de Fior. 85. pral.. t" | 

HUESPEDES 
8o desean en la Plaza da Mota 
Madrona, B (Pueblo Seco). 

SE DESEA 
un Joven a todo estar. — OaBa 
de Poniente, 8, 3.*, 2.» 

H u é s p e d e s 
• todo estar, 30 pesetas, t i , 10 y 
IS semanales; sólo a dormir, 7 
pesetas semana. Platería. 67. bar. 

SE DESEA-
un Joven a todo estar. —• Calla 
da Salvt, 15, principal, I . * 

I ó 2 amigos u obraros 
i . des. a t. estar, p. económico. 
R.i Cabafles, 17, entresuelo, 

SE DESEAN 
caballeros a lodo estar. — Calle 
de Carretas, 75, «•«, 3.» 

HUESPEDES 
• dormir o a todo estar. — Can* 
de Canlers, número 9, l.» 

ENTRANDO GRACIA 
ta desean 1 Joven t. e. y 1 a dor-
mlr. b. ref., pr. 6 d. Torre», 15, M 

SE DESEA" 
Joven a dormir o todo estar, trato 
familiar. Carmen, 7*, í.*, 1.' 

C O M E D O R 
A 

CAN 

T A F A N E B 
A S O N O » 

1 4 c o m i d a s a s p t n s . 
3 o > a o • 

• • a a o > 
3 pialo* a escoeer de lo: ilrmentaa 
CanmíGnlm 
M r r o z m l l n n e - t t a 
T e r n e r a l a r d l n o r a 

P l * » d a c o r d a r o a l h o r n o 
L o m o c o n l o m a t a 
SUMO» r o m a n a 
H u a v o s a l a p a r l s l A n 
C o n c h a s r e l l a n a - » 
l ~ a n c u a d o « r a í a n 
También va pan vino v postros todo 
conutreotlido. Unica easa en llarce 
lona. Cardenal Casafias. 16 y 17. plao 
principal. 

Se d e s e a l b v e n a t . e s t a r 
en familia. 36 Unros mes. Uftfioa Nne-
vm. i , [.c. 1.* (junto Fernaniio). 

H a b i t a c i ó n 

f ara uno o do» atnleua. todo estar. 
ur mesea. 140 peseta* y por (ema

na* 36 peseta», con Da icón a la caí la. 
h—ó»; Validoncella, I I Bar. 

R I E R / r A L T A r i s r S / , I . ' 
Se desea 1 d > amigos a todo 
estar o matrimonio sin bljos. 

POSADA U VIRTUD 
RablUclonaa confortables desde I . 
I . i y I peseta». Barriólo da ce
rnid»» a la carta. Prado» radad-
do« Calle de Hamallera», I (carea 
i Buensnceso^. 

Abonos mensuales 
de 80 enblertoa a 90 j 28 pta*. y de 18 
y 81 «emana. Valldoneelui, 86. bar. 

Pensión económica 
Abonos eemaoalaa 16 y IT pi 
Toda panalda tt ' 
laplnerl». » • — BAK QAR»1I)0. 

Ss desean I i 2 jóvenes 
a todo eetar. — San Ramón 8, pral' 

H a h i t . a eab . a t . e s t a r 
p. económico. - Don. IT, í.*, 

S I R V I E N T E S 

i S i r v i e n t a s I 
¿Queréis colocaros..? 
Dirigirae a la Caaa MAKTIN. -
liajada Corvante». 3 .— Seriedad 

y rspídea. 

COCINERAS. CAMARERAS 
y criada», te colocarlo sin parar 
adelantado. Donda de San Anto
nio, 88. E L MODELO. 

P É R D I D A S 

A Y E R 
11. de Andalnol» CauInfla i . 
ss ha extravia lonna oartsra inuuJB 
por KambU de fant* MonloaTuiJ 
Keruando, Betorma, haot* CataluS 
y Calle Bal» .san Pa<lro. 61. *• " 
comenlendo dicha cariara dornaa* 
toa da suma Impurtancla y eluet hL 
U^ts* Locarla, ndmerts ti,m > uu 
«le S3 6 « y nn blllats da a miauúj, J 
cual ser i regalado ai ana la pnmm 

B. BOLKl! 

P e p p a cojitíT 
allende "Faluga", color roaaat 
oscuro. O ra tincare. Cali, 4, M 

ETTlEi r tRA Y ECTO 
<U la calla da Munuoar a 1» itaa, 
bla del Centro, o en ti tranvía ü 
la linea 17, ta perdieron unos 
nos d* la fachada del e»M OrMMa 
Sa r o e n la deveiueldn. — laam 
Zurbano, I , Anuncio». 

PERRO LOBO 
cachorro, cbapa nUmaro 181, m> 
travltdo viernes noeUa, te (reo. 
oarl. Baluarta. t i , ida. eomeitllilM 

SERVICIO TELEGRAFICO 7 TELEFÚIICO 
C O a N U B S T B O S C O R R B S B O M M L I 

f 
El general Serrano, muerto en Africa, tendrá honores de capitán general. — El problema de la 

carne en Madrid. •— Noticias de Africa. — Trabajos de la Asamblea minera. 
La enseñanza industrial. — Manifestaciones del conde de Vallellano. 

Las niñas desaparecidas. — Reunión del Directorio. 

H o n o r e s d e 
c a p i t á n g e n e f a l 

Madrid, S t . 
E l general Jordana despaohd eon el rey 

esta mafiana. 
A la salida manifestó a lo» periodistas 

que no habla nada de particular. 
Alladló que se habla ürmado un decreto 

concediendo hoi-ores de capitán general al 
cadáver del general Serrano, que lurá tras
ladado a Madrid, pero que ignoraba cuándo, 
por estar detenido en Ceuta a causa del tem 
poral de lluvias allllí persistente. 

D e c r e t o s 
. Madrid, 2 t . 

L o s decretos flrmat'os hoy por el rey son 
los siguientes: 

De Gracia y Justicia. — Convocando opo
siciones para proveer 30 plazas de aspiran
tes a la Judicatura y al ministerio flaca!. 

De Gobernaciún. — Concediendo la nn-
olonnlidad española a don Hermann Stetn. 

Idora fdem a don Juan Salzmant, súbdito 
•ulzo. 

Idem Idem a don Alejandro Raffalovitch, 
«úbdlo ruso. " — 

Del Trabajo. — Regulando la provisión de 
plazas en las distintas plantillas del ser
vicio de la InspecelOn Industrial. 

De Instrucción pública, disponiendo que 
los haberes correspondientes a las profeso
ras auxiliare! de las escuelas normales con
signadas en el capitulo I V , articulo I V , con
cepto Ifl, dol vlgent" presupuesto de Ins 
trucción pública, podrán ser percibido» In
distintamente en concepto de sueldo o de gra
tificación. . • • 

. De Estado. — Admitiendo la dimisión y de
clarando cesante a don Gonzalo del Río. mi
nistro residente en la L e g t o l ó n de Santa Fe 
de Bogotá . 

Nombrando para dicha Legación a don 
Manuel Alonso, ministro residente. 

Do Guerra. — Disponiendo se tributen ho
nores en esta corto al cadáver del general 
don Julián Serrano Orive, muerto glorio
samente en el campo de batalla. 

Confe renc i a s 
Madrid, t t 

L o s seflorei Pul? Alfonso, Jsner 7 
Rlbá han conferenciado con al subsecre
tario de Fomento, general Vives, con el pre 
sldente del consorcio ferroviario, seflor M a -
chimbarreoa, con el embajador de Italia 
y oon el ministro de Suiza. 

L01 seOores Vlve i y Macbimbarrena, que 

dispensaron una cariñosa acogida a los «o* 
misionados catalanes, han mostrado la ms* 
Jor disposic ión para apoyar sus gestlonsl 
para que se aumenten los servicios de los 
coches-camas. 

Ei embajador de Italia y el ministro M 
Suiza han tenido por la Inlolatova 4* 

Ayuntamiento de Barcelona palabras de u* 
ta oonsderaclón y elogio, ofreciendo, pw 
lo que de ellos dependa, cooperar en qM 
se establezca el sonriólo directo Espu» 
Ginebra y España Ventlmlglla. 

S e s i ó n b u r s á t i l 
Madrid, t i . 

L a ses ión bursátil matinal de hoy caree? 
en absoluto de interés , e fectuándose m"* 
pocas transacciones. M 

E l Interior cuatro por ciento al c ° ° í p l 
subo cinco c é n t i m o s en partida y oleir» * 
efl'SO. Los amortlzables cinco por oisnw 
están ofrecido», bajando do 30 a cénB-
mo». 1 \ .— 

En acciones banoarlas se cotizan 8Ú10, "T 
dol Hipotecarlo, sin variación, y en liwpj-
tríales suben las Felgueraa por la Pou.°r 
de la so luc ión de la huelga minera de ^ 
turlas. 

Lo» francos pasan do 38'70 a 88 8 ' ' . , a 
libra» do 33'96 a SS'SQ y las liras de 8« " 
a S i ^ S . Lo» dólares tenían papol • ' 
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Lotería nacional 
(ORTBO DEL DIA 28 HOViEMBRB 1824 

PREMIOS MAYORES 

i> J S S u 
18,228 — 150.000 pesetas 

yernando-Madrld-Portugalsle 
14,143 — 76,000 pesetas 

VailadoUd 
«5,478 — 89,000 pesetas 

BARCELONA 
2.841 — 20,000 pessies 

SantoOa-AnUtiuera-HuelTa 

PREMIADOS COR 8,000 PESETAS 

M03 BARGELONA-Cartagena. 
11.048 Cádli-Conifia-Madrid. 

I , 785 flestao-Perrol-Sevllla. 
18.784 Cartagena-Madrid. 
I I , 034 Osuna. 
1,613 Córdoba-BARCELONA-Hellll». -
8,848 Almeria-Córdoba-Murola. 

18,683 Zaragoza-BAR CULONA. 
17,507 Madrid-Oranada-Málaga. 
8,880 Valenola-Gorufla-Málaga. 

18,050 Cioores-BARCELONA-SevlHa. 
4,156 Madrld-BAIíCELONA-Málaga. 

15,072 Madrid. 
i},940 Tnr-BARCELONA-Se-vllIa. 
18,828 Valencia. 

PREMIADOS CON 800 PESETAS 

17 28 28 
Deoena 

80 60 «I IT 

Centona 
148 1 46 197 238 286 248 260 808 811 
118 829 351 869 414 420 428 446 475 
1»3 524 648 549 571 601 620 661 686 
Wí 720 728 782 778 761 795 860 876 
W4 810 987 962 955 

• I I 
909 015 0 7 8 112 182 1 45 1 47 1 72 203 
Hl 287 287 249 871 177 305 822 8S3 
Ui 374 878 300 895 400 419 440 443 
;«0 477 600 509 619 624 584 «14 688 
m 998 767 782 888 856 864 884 917 
tfl 680 955 964 981 985 

Do» mil 

016 035 061 078 081 165 176 198 227 
188 278 288 297 299 805 806 882 S54 
M6 857 370 880 421 440 497 668 615 
5" 656 669 668 74i 765 778 790 801 
118 844 878 907 917 918 629 632 683 

039 040 
10J 221 225 
117 885 451 
JIS 581 672 
1*0 748 867 

JM 044 056 
}M 2«1 ÍTJ 
«9 697 704 

Mi 011 026 
J*» 855 869 
111 m 666 
"O 848 856 

W5 058 077 
''3 826 329 
J?* 544 613 

820 974 

Tret mi l 
055 081 118 129 172 191 
226 241 280 281 864 876 
456 476 477 491 900 616 
684 658 «64 671 716 786 
913 917 816 

Cuatro mil 
100 118 1S8 181 200 206 
418 600 606 646 665 604 
714 758 808 848 

•Olnco mil 
100 867 814 826 SSS 841 
882 409 426 446 486 493 
675 586 687 689 764 898 
860 878 930 947 960 971 

Sola mil 
089 090 091 065 110 258 
836 876 415 438 446 616 
752 766 800 818 868 892 
977 978 

SlBU nll 

008 052 054 071 098 114 126 165 171 
176 180 200 234 250 840- 872 887 393 
419 438 448 464 502 548 649 574 570 
577 696 603 617 640 657 702 710 729 
740 755 756 779 797 806 807 810 857 
906 921 935 651 

Ocho mil 

002 031 043 059 106 144 102 212 246 
261 288 817 875 423 430 446 451 491 
605 690 656 727 741 746 762 770 778 
811 820 823 847 893-895 914 643 964 
968 984 988 989 990 

Nueve mil 

044 051 069 098 110 114 116 184 158 
198 205 246 264 276 818 324 332 352 
428 479 493 500 523 625 631 562 568 
602 603 616 642 643 668 690 787 795 
860 872 880 952 982 

Diez mil 

010 083 086 078 108 145 173 176 180 
198 808 241 802 487 497 617 624 547 
588 614 640 642 661 698 705 712 719 
794 869 956 

Once mil 

010 033 110 129 144 155 175 256 263 
285 295 266 812 882 887 888 395 417 
434 435 486 611 622 626 680 650 551 
660 563 577 608 620 628 684 648 661 
696 747 887 925 946 

Doce mil 

007 049 086 111 121 181 168 220 242 
258 165 288 292 806 329 866 371 482 
461 486 618 682 661 680 604 644 645 
680 760 765 774 779 88 880 976 989 

006 038 068 
160 244 509 
482 491 607 
72H 808 826 
978 

050 087 167 
416 426 448 
546 608 681 
697 948 970 

Trece mil 
070 071 087 101 
851 866 889 408 
644 554 612 687 
832 851 863 878 

Cátoro* mil 
178 205 235 248 
443 602 606 608 
631 689 775 781 
692 995 

128 146 
487 464 
643 665 
878 958 

279 826 
520 540 
783 874 

Qulnea mil 
OSO 068 081 096 187 280 281 
303 806 307 862 879 487 487 
640 897 609 649 666 695 718 
798 818 846 848 892 865 

Díaz y Mía mil 

004 011 0*6 106 118 182 168 
881 855 870 884 474 607 610 
670 608 687 689 788 810 816 
867 687 631 668 678 676 

Diez y aleta mil 
008 010 016 086 088 180 188 
398 837 411 469 488 619 643 
616 «86 628 «76 684 «90 712 
826 849 886 860 618 668 970 

Diez r Mfto mil 
021 083 037 059 078 093 108 
170 806 811 880 241 867 872 
878 887 410 480 444 480 485 
494 497 681 689 678 685 «18 
7«S 788 785 886 840 099 918 
984 948 958 971 

848 296 
488 686 
747 760 

177 882 
521 567 
845 862 

288 286 
659 608 
769 822 
660 962 

116 141 
811 843 
487 488 
680 704 
618 621 

Diez y nueva mil 

078 082 086 105 12o 124 140 170 288 
256 278 289 294 818 869 607 525 529 
543 589 605 674 704 727 732 764 800 
812 906 925 973 991 993 

Veinte mu 

043 046 052 071 079 062 107 112 271 
280 803 340 871 881 883 885 438 488 
503 535 653 554 563 568 678 686 724 
628 847 836 969 985 996 

Veintiún mil 

031 032 040 091 102 123 139 146 167 
198 207 230 252 277 279 379 3J7 433 
484 460 464 483 488 502 522 539 542 
546 569 578 595 624 649 655 G'32 793 
844 943 947 975 978 

Veintidós mil 

068 098 105 110 123 180 224 230 258 
312 324 372 417 422 445 454 45S 487 
514 616 647 661 776 811 834 853 868 
874 897 904 031 966 9S9 

Veintitrés mil 

006 063 098 103 125 193 241 286 365 
430 4S5 448 533 548 569 585 593 631 
688 722 758 793 806 809 838 839 848 
850 857 965 

Veinticuatro mil 

007 020 097 117 225 231 255 250 261 
270 288 804 352 888 427 499 536 543 
546 549 661 562 628 634 668 779 826 
916 920 646 959 

Veinticinco mil 

067 078 091 110 145 146 181 197 200 
204 281 821 341 369 404 476 527 641 
673 587 891 618 627 682 701 763 772 
775 809 813 830 931 941 964 973 974 

Veintiséis mil 
009 019 080 058 091 101 106 107 124 
160 188 805. 217 848 256 259 306 342 
849 854 482 491 496 502 522 561 569 
570 602 «20 629 632 647 648 706 710 
728 802 803 822 835 839 843 911 917 
965 978 999 

relntlsieta mil 
010 087 043 057 088 083 108 119 138 
147 179 186 805 809 269 304 316 847 
849 884 897 459 476 486 654 565 568 
572 674 675 685 639 661 665 670 711 
748 188 776 804 881 884 865 870 99& 

Veintiocho mil 
029 042 078 122 149 205 324 
896 405 111 413 480 151 470 
640 563 686 660 658 682 698 
768 860 866 881 869 901 90» 

Valntinuava mil 
064 074 178 821 268 281 296 
885 852 862 869 879 889 444 
640 698 «27 707 719 733 748 
804 810 849 877 817 833 950 

Treinta mil 
097 067 068 092 181146 158 177 178 
869 808 814 882 887 869 418 425 426 
489 498 685 687 966 566 680 633 643 
654 661 «98 711 721 786 757 813 814 
628 880 848 892 864 899 612 917 618 
930 978 698 

001 018 
865 876 
609 638 
722 782 
617 666 

087 050 
808 823 
458 686 
764 771 
661 

AQEÍWCÍA DE TRANSPORTES 

J.E8TEFAMELLYILA 
EepoolalMad para muebles de Injo y objotos da arte 
Servicio eapeelal para reparto j facturación de pa 
quate» deade 0*60 Pu. seedn ImpnTtaoela del encargo 

Despacho Baiién, 154'Tel. 485 G-BARGELOS A 
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TrMnt* y un mil 

003 044 048 084 111 18t-*44 807 S i l 
333 3SS 311 441 471 480 SI» &S0 684 
540 541 544 &60 603 618 8 M 689 680 
700 781 800 814 827 871 918 «87 »I9 
005 

99 aproximaciones da SOO pesetas eada 
una para loa 99 c ú m e r o a realantet da la 
eentcaa del premio primare. 

09 aproumaciones da 400 patetas cada 
una para loa 99 oúmeroa resUntea da L 
ocniena dol premio segundo. 

99 aproximaciones da 600 páse las cada 
upa para los 99 números reatantea ds la 
centena de' premio tareero. 

2 aproximaciones de 1,000 paaetas oada 
una para los númeroa anterior j posterior 
al del premio primero. 

2 aproximaciones de 1,500 pesetas oada 
una para los números anterior j posterior 
al del premio segundo. 

2 aproximaciones da 1.000 pesetas eada 
una para loa númeroa anterior 7 posterior 
al del premio tercero. 

2 aproximaciones da 780 pesetas oaJa 
una para los números anterior y posterior 
del premio cuarto 

El problema de la carne 
DETEMCIiNES 11 NKQATIVAS 
DE LOS CARO ADORES ti AGI
TADORES i i MEDIDAS ENER
GICAS. « 

Madrid. 22. 
L a Dirección gesnersl de Seguridad re

mitió al Juzgado de guardia un oflel\. a l que 
ae acompañaba un voluminoso atestado, ina-
rufdo coa motivo de ÍA resistencia que los 
abastecedores do carne, xpiendedores y re-
parlidores a cumplir las disposiciones dic
tadas por la Alcaldía. 
—Tanto en el oficio como en el atestado se 

hace constar que 1 .apechando la policía que 
los que se negaban a obedecer al alcalde nr> 
lo hadan desinteresadamente, sino que lo 
hacían obedeciendo a algún móvi l , que bien 

Íudiera ser Cantidades cantidades en m e i 
co, se hicieron gestiones en tal sentido, las 

que ideron por resultado la detención de 
vario? Individuos a IOA que ae ocuparon 8.100 
pesetas, que Juntamente con el atestado pa
saron a poder del ]ue». 

A la presencia de éste fueron conducidos 
cinco individuos y a su disposición queda
ron quince mfts, a los que se habla traslada
do a la Cárcel Modelo. También recibió el 
Joca de guardia un oQelo de la Alcaldía en 
el que se consignaba que ésta habla oficia
do al director del nuevo matadero dando cuen 
ta de que al proceder al reparto de la car
ne de vaca para su traslado a los tablajeros, 
intervciildn por la Alcaldía, as hablan ne
gado a verificar el reparto 57 cargadores. 

E l alcalde ha remitido a) Juet dicho ofl 
ocio, por si el hecho relatado 'iede consi
derarse como del ItS. 

Sabido es que, sesrún se ha dlehe, los re
partidores han recibido antlolpados ds sos 
antiguos jefes los sueldos, coas qn- también 
han negado de manera terminan**. 

Los repartidores de cara*, dependien
tes particulares, antee, ds exportadores y 
abastecedoree, ahora, reornnlndos esta* 
servicios por la .Alcaldía, lo» repartidores 
han pasado a ser dervendlentes del Municipio 

Antea cobraban 800 pesetas mensuales y 
ahora cobran 90 pesetas semanales. 

Pues bien; Tartas ds estos repartidores 
hxn dicho que ellos no se han confabu
lado ron Ina ahí t.'cpdores y o«pendedores 
O «ea tabla)^rne, pero ef se han confabulado 
los «hnslerpdorís • los expendedores O tabla
jeros c^n el fin de consejnilr qn* . ss ele»e 
el precio de la carne de vana a olnco- psefas 
kHo. 

Bxpontáneaments 00 ta pareció en le Dlree-
oión as Seguridad y luego ante el Juei el pre
s ídanle de la Sociedad ds r»partidores de 
carne, don Loroto Ecar Sene. 

ua maolfestaofooea quedaron firmes con la 
demostración Judlolal, s e g ú n Informo ye re
cogido, en e ique consta que loe reparti
dores no se han confabulado, y, por tan
to, la retirada de aqué l loso as debió , en pri
mer término, a que se lee Imponte un tra
bajo excesivo, y en segundo lugar, e la In
fluencia de siete de ellos oallfinados ds agí 
tadores, que arrastraron a os demás e la 
actitud, obl igándoles a abandonar bu faenas. 

S e g ú n el prssldente, los slet* organizado
res o agitadores ds la huelga son: Joa-

3uln Villegas, Manuel Parrondo, Leandro 
riega, Baldomcro Oalán, Emilio Blanco, An

tonio Escoda y Santiago Fermín. 
A este último se Is ocuparon 1.800 pese

tas. 
Todos ellos son dependientes ds oooflansa 

de los abastecedorea. 
Ingresaron en la oároeL 
Declaró también, por últ imo, el Loren

zo, que oís cargadores del matadero están 
dispuestos a reanudar el trabajo. 

La policía detuvo a los conocidos abaste
cedores Justo Calvo, Honorio Riesgo, Hipó-
Uto Matamoros, Antonio Rodrigues, Jesús 
lleras, Franoisco Martínez, é s t e presidente 
de La Radical, y Francisco Fernánoes , preal-
dente ésta de la Unión de la Carne. 

Todos ellos Ingresaron en la cárcel a dis
posición del luez del distrito de Chamberí, en
cargado de instruir las diligencies. 

Parece ser que continuaban los agentes 
las pesquisas y visitas para efectuar algu
nas detenciones más . 

E l concejal delegado del mercado, señor 
Rodríguez, no descansa en la reorganización 
de los servicios. 

Por orden del alcalde se he hecho saber 
a los explotadores de loe cajonee del mercado 
de la Cebada, que si en el plazo de 48 horas 
no se decfdn e cooperar e la acción del Ayun 
tamiento, perderán todo derecho y l Concejo 
se Incautará definitivamente de loe puntos . 

La "Gaceta" 
Madrid. 22. ' 

1 L a "Gaceta" publica las siguientes dispo
siciones : 

Real decreto declarando que habrá de ser 
desempeñado por un magistrado en activo 
de la Audiencia de Barcelona el cargo de pre
sidente de la Comisión Mixta del Trabajo y 
del comercio en la referida capital. 

Real orden aprobando la Inctruoolón que 
se Inserta acomodada a loa preceptoe del 
estatuto municipal y reglamento sobre po
blaciones y términos municipales a loa efec
tos ds ta formación del padrón de habi
tantes de 1924 en eada uno de los Munici
pios de Esnafla. 

Real orden de Oreóla y Justicia dando dis
posiciones encaminadas a evitar queden de 
•atentldns en las prisiones los servicios re-
llgloaoa v sanitarloe. 

También publica una real orden cuya parte 
dlspositlre dice: 

SI rey se ha servido disponer se autorloe 
el tránsito d toda elase de msi-oanclas na 
elonnlea a través de la República de Ando 
rra para los vecinos del pueblo de Os, en lea 
condiciones siguientes: 

Primera. La» oaoUdadae de meroancta* 
estarán limitadas por la aprrolaelón qu» 
h a n la aduana da salida, ta cual e n t r i qoc 
nnnea puedan constituir expedición e a a a r 
clal, puesto que lo que treta de proveerse es 
el consumo ds loe referidos •somos. 

Sog-undo. Rl punto ds salida será el aran 
ta.-lo de le eduana de P a m a da Malet. 

Tercero. La ntrada será por el pueble d* 
Oe. donde será Intervenida por el reaguar 
do que presta sllf eus ssrvlelo». Oulen dará 
cuenta a la aduana Inmediataments que es 
advierta alguna Irregularidad en los trán
sitos. 

r.narto. La aduana de Fargas de Malet exl 

gtrá ttanna a responder de tas eentidadsa aam 
hubieren de pagarse al el enmare d» M S 
eutorizaelón s« trasgredieran loa preoaptoS 
aduaneros vlgentee. 

También publica otra real orden qu» día* 
as i : 

Vista ta instancia en ta que ta razón so* 
clal Crédito y Docks de Barcelona solicita 

Sus ss amplíe la real orden de 11 de febrero 
s 1913. dictada para trasladar loa ssrvicioa 

del depós i to de comercio al tinglado núms-
ro 1, llamado entonoee de la Muralla, so el 
sentido de autoriux ta entrada del maíz. 

Resultando qus en aquella disposición se 
excluían varias mercancía», entre ellas loe 
oerales, porque aunque su volumen sea gran
de, no serla remuneratorio del derecho de 
depóeito so virtud del poco valor en relación 
con la masa de mrcancla. 

Resultando que actualmente ee ha reducid» 
ta importancia en el régimen de depóslte 
hasta el punto de que los depósitos destina
dos a él permanecen casi vacíos , según n 
afirma en la estancia y lo confirma la Adua
na de Barcelona. 

Resultando que tas elrounstanetas del m»r 
eado han hecho que entra en el muelle de 
aquel puerto grandea cantidades de maíz y 
otras que se esperan de ta Importación por 
lo que han debido de ocupar les tinglados 
ds las obras del puerto y los almacenes ge
nerales de comercio, y se Impone ta necesi
dad de almacenar al úlre Ubre a riesgo dol 
demérito de esto» cereales. 

Visto el Informe <t la Aduana de Barcelon» 
que estima conveniente acceder a lo solici
tado condicionándolo con medidas adecua
das al buen orden de colocación de mercan
cías y facilitar los despachos del maíz y a 
prevenir las eventualidades del tráfico que 
pudieran tener efecto; y 

Considerando que se deduce la conve
niencia de ta ampliación que se pretende 
porque favorecerá loa Intereses generales, 
sin perjuicio para si Tesoro, el rey se ha 
servido acordar que se autorice a la en
tidad peticionarla para ta entrada del mala 
en el depósito do referencia, con la indis
pensable- condición de que vaya envasado 
en sacos, que se reserven dos naves en 
previsión de las exigencias dsi tráfico y qus 
por la Aduana de Barcelona se adopten lai 
medidas que crea necesarias para la bue
na marcha y orden del mencionado de
pósito. 

Real orden derogando la de 19 de octu
bre del afio actual por la que ae moaiflea 
ta forma en que han de presentarse ai drs-
paofao, para goxar del beneficio de ia im
portación temporal, las caja» tosca desar
madas que se Importe con destino a la ex
portación de frutos del país y disponiendo 
continúe en vigor la de 22 de agosto de 
1914. hasta tanto que el Gobierno resuel
va en dofinltlva lo que proceda respecto 
del partioutar. . '- l.r 

Real orden de Oüb«riiacióa dictando dis
posiciones encaminada» a evitar que »eui 
delanldoe indebidamente los productos quí
micas que han de venderse excluslvameatt 
a lo» farmacéiitlcoe para le dispensación d» 
reoetaa. 

También pubUo* ta "Gacela" el siguien
te aviso del ministerio de Gracia y Justisiai 

Aaunotando a ooncarao entre vlceaccre-
tarloe la provisión de ta plaza do »ecretarte 
de ta Audiencia provincial de Oerona. 

[Despacho 
Madrid, 2». 

Bate roaflana desoeoh -on con el pr*» ' 
dente Interino del Directorio lo» subseers-
tarloe de Estado, Trab-Jo e Insrucclón po-
Ü a i . 

VISITA . ,,, 
Madrid, 22. 

Una ComlleAn de la Cámara de Industria» 
•nlners» de Asturias rislló esta msfiaoa en »u 
deepaoh oofiolal al presidente Interino oei 
Directorio. 

T e n e d u r í a d e I l b r o a 
C a l c u l o m e r c e n t l l 
C o r r e s p o n d e n c i a 
O r t o g r a f í a 
R e f o r m a d e l e t r a 

flEflDEMlfl COMAS ? MONTES 
P L A Z A U R Q U I N A O N A , 1 3 • - T e l é f o n o S I G O A 
E n O r a c l a t A c a d e m i a M o n t e s - 8 A L . J U E R O N , 1 3 1 

J * * e c a n o * r a M « 
T a a •« 1 tí r a " S 
F e * a n c é s 

A l e m á n 
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Opinión de Muñoz Seca 
sobre la obra de Mar

celino Domingo 
M i i M d . t i . 

B f«aor Muflo» 8««« h* dsdo tu opinión 
leeroa ds «VldM r»«U*>, dt Marcelina Do-

Íicgo, e»or4Wendo hqutl Us «lyulentc» eaar-
U M : 
.Ueolaro que. «1 M l a t i r anoche al eatreao 

4$ la eomedia de Mar««Uno Domingo, «ataba 
fo un poco fastidiado. 

¡Vaja una aerle de larmonea que Ta a 
«olooar eae hombre simpático, de ojos obl
aos / gataa Brande» | Porque «ra l á eco pen
sar <rj0 ha tallador político y parlamenta
rte, aprovech&ndoae de la ocasión aue le 
brindaba el hado 7 Gómez, pusiera el paflo 
al púlplto 7 volcara sobre amigos 7 enemi
go- el surron del Izqulerdlsmo. 

Pero |9l , s i l |Menudo auturazo es Mar-
eelluo DomingoI NI sermones, ni pláticas; 
toolón. Interés 7 gracia. Aún ealoy con la 
boca abierta. 

•Vidas rectas» as la obra de un autor. 
Venga usted con Dios, compafiero; llega 

*OD muctitoima oportunidad.» 

La enseñanza industrial 
Madrid, 12. 

Los Ingenieros industriales han celebrada 
«na reunión para tratar del real decreto 
sobre enseñanza Industrial. 

La Asa elación de alumnos de ingenieros 
7 arquitectos de Espafla, que por su parle 
Mludlarcn asta asunto, formularon unas 
ecnoluslones que entregaron al claustro da 
profesores da las Escuelas de Ingenieros, 
para que laa tuvieran en cuenta en la hora 
fls redactar la ponencia que habrá de so-
•etsrse a la Asociación de Ingenieros. 

En la sesión, el vleepresldente, seflor Soto, 

Ctanteó la euestlón previa, la tía si deben 
Ustlr o no los alumnos a la asamblea. 
Después de una larga discusión se acordó 

fus se les permita la entrada. 
Seguidamente se dló lectura a la ponencia 

redactada por «1 claustro de profesores de 
las Escuelas da Ingeniaros 7 varias adicto-
n«a 7 «nmlendai que fueron discutidas ex
tensamente. 

Recurso ante el Supremo 
Madrid, t t . 

Hoy se ha visto en la sala segunda del 
Tribunal Supremo el recurso interpuesto 
•ontra la sentencia- que condena a Pablo 
Arcos como asesino de su hijo, nlfio de 
*ort« «dad, «n «1 camino de Mandes. 

El recurso lo fundamenta «1 letrado seflor 
Barrena en haberse denegado una diligencia 
d* prueba, que fué propuesta en tiempo 7 
forma, siendo de excepcional pertinencia. Se 
funda también en la Infracción del articulo 
álg de la ley, va que no accedió la sala 
•entenoladora a las pretensiones de la de
fensa del reo. formuladas por escrito, aoom-
paflanrio los Informes de los peritos médicos 
Para su unión a la causa con anterioridad 
• celebrarse el Juicio oral 7 en no accederse 
«mpo-o a que figurase «n acta la rectlfloa-
•Mn de los peritos al Informe escrtlo 7 éste 
Quedase unido al proceso. 

Interesa «1 seflor Barrena que la sala case 
7 anule la sentencia recurrida, devolviendo 
« causa a la Audiencia para subsanar las 
•nfracclones de prooedlmlentoi, a su lulclo 
«ometldas. 

Se opuso «1 recarga el fiscal seflor Qas-
•"^ 7 quedó pendiente de semencia, de la 
£ue será ponente «1 magistrado seflor Ta
beada. 

Trabajos de la 
Asamblea minera 

Madrid. t< 
fea « m a n a d o sus trabajos la Asantfiita 

d» Cámaras •flclaies mlnersa 7 resumidos 
los trabajos, faelblando a los periódicos 
una nota ofleioea en que se dice: 

Discutidas ampliamente los varios asun
tos que soustltufan el orden del dia de 
la Asamblea, sa acordó dirigir dos escritos, 
uno a La presidencia del Directorio 7 otro 
al subsecretario de Fomento. 

En slp rimero se hacen consideraciones 
acerca de los excesivos gravámenes que pe
san sobra la minería, de la posición de in
ferioridad en que con ellos se pose a lo» 
minerales españoles en los mercados extran
jero» 7 de la necesidad d i disminuir lo» 
gravámene» Sácale», especialmente los que 
afectan a la exportación 7 transporte da 
lo» mlneraie», así como el del 8 por ciento 
sobre los productos brutos 7 de algunas 
de ellos. 

Se pide asimismo se conceda a las Cá
maras mineras un puesto en el Consejo 
permanente de la Economía Nacional, qua 
para lo» efectos del voto corporativa en las 
elecciones de concejales sa reconozca so 
las Cámaras oficiales mineras condiciones 
legales para intervenir, aunque no lleven 
seis afios de existencia, 7a que han sido 
creadas por disposición mlnfslerial ante
rior al estatuto 7 tienen carácter oflcal, 
7 que el Gobierno convque una Gnfercncia 
de minería en la que estudien soluciones 
concretas 7 prácticas de las diversas cues
tiones que aiectan a esta industria ron la 
colaboración da todos los Interesados en 
lia, lo mlemo en la producción que en el 
consumo nacional. 

En el escrito dirigido al subsecretario de 
Fomento se pide que de una vez se resuel
va la cuestión económica de las Cámaras 
qua afecta a su propia existencia, conside
rándolas facultadas para obtener de sus 
asociados recursos suficientes para atender 
a sus fines, que sa obligue a las indus
trias protegidas a eonsumir carbón nacio
nal 7 que igualmente en los boques de la 
escuadra 7 en los arsenales del Estado se 
utilice eopkbustible nacional en cuanto sea 
posible, que se apruebe el reglamento de 
la Comisión mixta de productores 7 fundi
dores de plomo 7 que sa Intensifique la 
explotación del subsuelo. 

Otro de los asuntos do capital Importan-
eia tratados en la Asamblea ba sido «I de 
creación de un Consejo central de Cámaras 
oficiales mineras en Madrid. cuTas bases 
fueron discutidas 7 sn parte modificadas, 
acordando someterlas a las distintas Cáma
ras para sn aprobación definitiva. 

Finalmente, se convino en que ana Co
misión da asambleístas visitara al presi
dente del Directorio 7 al subsearetarlo de 
Fomento para entregarles las eoooluslones 
de la Asamblea 7 rogarles sean atendidas 
con la brevedad que exige la crisis por que 
«traviesa la minería española. 

Niña muerta 
Madrid, t i . 

En la «alie da Martines Izquierdo un ca
rro de ladrillo que conducía Félix Jiménez 
Alvares atropolló a la nlfia da trece mases 
María del Carmen Esparza, que falleció a los 
pocos momentos da Ingresar en la Gasa de 
Socorro, pues presentaba la fractura oom-
p W i del cráneo. 

El carrero ba declarado que te ñifla se 
bailaba jugando debajo del carro 7 cuando 
éste se puso en marcha no fué advertido don 
de estaba la nlfia. Tarificándose el atropello. 

iVVani 
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nifestaciones 
del alcalde 

Madrid, 22. 
• alcalde, hablando del problema de la 

carne, manifestó lo siguiente: 
T-H07 sa ha llegado al máximo de la 

«sAtenda da rases. En Madrid hay ahora 
1,578 de ganado mayor y han llegado nueve 
vagones con ^134 rases mayores 7 85 ter
nera». 

ton muchos los carniceras—afladló al 
conde d« Vallellano—que sa han presentado 
en el matadero con resé3 para qua fuesen 
sacrlQeadas, aompromctiéndose ellos a ven-
derl.is de acuerdo con las disposiciones dic
tadas por las autoridades. Asimismo, ochen
ta propietarios de puestos da carne de la 
plaza de la Cebada venderán desde al p ró 
ximo lunes ea laa mismas condiciones. 

Dijo también el alcalde que ho? han sido 
sa orificadas más de 70 reges 7 qua maflana 
se seguirá matando. 

Maflana ea domingo; pero 70 he dado 
—dijo el alcalde—las órdenes precisas para 
que se sacrifique. 

La Junta da Reformas Sociales ha dis
puesto, en reunión celebrada anoche, que, 
en atención a laa presentes clrounstandaB, 
quede en suspenso el descanso dominical por 
lo qua alafia al matadero. 

También dijo el conde de Vallellano qno 
aver conferenció con el duque de Bailén 7 
al marqués de la Frontera, presidente 7 se
cretarlo, respectivamente da la Asociación 
de ganaderos, quienes le prometieron dar
le cuantas facilidades estuviesen en au ma
no pai a resolver el problema que hoy preo
cupa al vecindario da la villa. 

Cerno ayer, sa ha despachado carne en 
lis Ublsjerl&j intervenidas por el M u n M -

E" i 7. como a7er, taoibicn se han adoptado 
p.-rdliciones oon^lgulenle» 7 ha habido 

la» consabidas 7 típicas colas. 
En algunos Mtableclmientos se agotó la 

carne a primera hora, 7 con tal motivo hubo 
sos más y sus menos entre las comadres y 
algún qua otro compadro. 

Dijo también el alcalde que el lunes 00-
menzará al derribo del matadero viajo. 

Como algún periodista le Insinuase qua 
seria conveniente que se derribase asimismo 
al matadero de cerdos, el conde de Vallella
no replicó qua jra so ocupaba de este asunto. 

La hazaña de un valiente 
I Madrid, 22 

En la calle de San Marcos, Pedro Rolda
na, domiciliado en Lagasla, 74, dló un pe
queño pinchazo a Manuela Moreno, de 23 
afios, qne viva en Cato, C, 7 ejerce la pro
fesión de tanguista en un cabaret. 

Manuela padece una herida incisa de doa 
centímetros da axtensidn en el tejido celu
lar da la mejilla derecha. 

El agresor fué puesto á disposición del 
Juzgado. 

Banquete simpático 
Madrid, 22. 

Esta tarda ae ha celebrado en los come
dores del Hotel Florida el banquete organi
zado por un Agrupo de adminulnfes de Ma
ruja Lopetegul 7 los autores de la zarzuela 
"Levántate 7 anda", estrenada con gran éxi
to en el teatro Martín. 

A la fiesta, que estuvo muy concurrida, 
asistió gran número de autores, artistas, pa-
riodlslas 7 bellísimas mujeres que realza
ron con su praseneia el acto. 

I 
I I 
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P i a n o s y O r p e s t a l e s E l é c t r i c o s H u p f e l d K f i J " : R ? P S S B t t % á r . A É s S J u a n M o t a - B a r c e l c a a 
establecimientos de esta capital que poseen Instrumentoa de esta acreditada marca para recreo del público y que daremos a conocer sema-
ba'mcnte para orientar a los aficionados del arte musical: Calle Pujadas, Bar Amadeo. Pedro IV, Bar La Tranquilidad.—Bar Pujada». 

Bar Cañón, calle Luchana.—Bar Autobús, calle Llacnna, 88, esqirina Pedro I V . - L l a c u n a , 9 l , BarMlnguell . 
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Las niñas desaparecías 
E L CABO D E L A GUARDIA ojti-l 
V I L OOSIN B E H A ' I F I O A EN 
S U S DECLARACIONES CONTRA 
L A SZSÜHITA MORALES II IM-
VESTIQACION P O L I C I A C A I I 
DILIQEriCIAS. 

Madrid. CS. 
Ai:t» e Juez que enllecde en el anuato de 

las ninas ücsapai-ecldss, ha dealarado el 
cabo Cosfn, quien se ha ratificado en cuan
tas niaiilfi'Staclone!! hizo en su primera com-

tarecoucia y también en ni careo que sos-
ivo con la seQorlta Morales. 
Su acusación es terminante. DoGa Mer

cedes, sometida • un Interrogatorio habilísi
mo, le confesó que estuvo en la plaza de la 
Moncloa el día en que desaparecieron las oi -
fiaa y vid a éstas y al nfüo Salvador Oó-
mez, hijo de la maestra. Como comandaute 
üol puesto accidental de Puente Vlesgo, su
po por un agdlsta que la eeSortta Morales 
se eii'.'ODtraba en compaAIa de dona Merce
des López Soldao. Ka cumplimiento de sus 
deberes, dló cuenta de ello al teniente Jefe de 
flliea, que con el cabo Carretero habla lle
gado (1c OntaneJa para practicar determi
nada diligencia. El Jefe dispuso que los ca
bos Inl crrogaran a la scfiorila Morales. Acaso 
en las cuartillas que se refiere el cabo Ca
rretero constase esta primera d ilaraolón de 
doQa Mercedes prestada por la tardo: pero 
por la nuche, lue^o do haber regresado a On-
laneda el Jofo de linca y el cabo Carretero, 
el cilio Cosfn voh 16 a Interrogar • la sefio-
rita Morales, y entonces fué cuando ésta hizo 
I&s DiaiilfestacioDcs que contienen las cuarti
llas eulregadas al luoi po. el declarante. 

A la nmva dcolaraolón del cabo Cosln «e 
conced euua gran Importanola, pues quedan 
en pie las acusaciones que ^esan sobra la 
scüciiita Morales, desvirtuadas únicamente 
por las damas de K Obra de las Martas, aue 
afirmaron ante el Juei que dofla Msrceaes 
asistió a la ceremonia de imposición de In
signias que se celebró en In mañana del di* 
2 Í de mavo en la residencia de la calle de 
Martínez Campos. 

El Iticz don Felipe Perninde» Qulrós ha 
recibido un oficio del Juei municipal de Or-
bera, en el que se da cuenta de la estancia 
en aquel pueblo de la seftorlta Morales. En 
este oficio se da cuenta minuciosamente de' 
las andanzas c!a doQa Mercedes y de los eon-
venlos que visita, y en él se afirma crue tam
bién hizo otro víale que no ha sido pojl-
blo averiguar; es aeclr, que.el Juez de Or-
bera ha comprobado la existencia de todas las 
vlsilaá que declaró la seQorlta Morales ha
ber hecho durante su ylaje por el Norte, y 
ña avcrliruailo que hizo otra salida, de la 

3ue nada dijo al seflor Perninde» de Quiró» 
ofla Mercedes. 
Esto será objeto de una Investigación po-

llcJnea. 
El «ousador privado don Mariano Mufloz 

Bivrro ha peiüdo al Juez la pr&otica de de
terminadas dill.cenclas. Entre ellas Aspira 
una nueva Indeoratorla a la maestra y la 
doclarscióo de loa vecinos de la calle de Hi
larión Eslava, que formularon acusaciones 
concretas contra Mariana Escuder. 

También "ha Interesado que se Ubre ex
horto al Juez municipal de Múrala, que ave-
rlgüe el verdadero objeto de varias visi
tas hechas por dona Mercedes a aquel pue
blo durante su estancia en Perales del Ta
luda. 

La circulación 
Madrid, M 

Esta tarde. Alas seis, se ha hecho rargo 
W Ayuntamiento ^e lodo lo referent» a » 
eirrulación en el término mimleipal de Ma
drid. 

Psfan al Ayuntarnleclo las motocicletas 
que tenía el Ooblerno elvil para la vlgilan-
cbs en las calles, y adquirirá el Municipio 
cinco motocicletas mis para que haya una 
por distrito. 

El Oobierno civil ha entregado al Ayun-
tami'-nfo 11.000 pssetu en DelUüeo, pro-
cedenies de muiías, y faltan por cobrar 
75.S85 pesetas. 

Esta uuldad de mando en cuestión tas 

(Importante, se debe a las gestiones del 
I alcalde, cus ha podido alegar ante el Oo-
bierno olvlt los huesos scrvlolti» reallsa-
dos por el que íu i delegado interino de 
carruajes seflor QonsAles Serrano y el se
gundo Jofe lis la guardia municipal, seüor 
Abarca, - .v#-<f . . ••••4*5«. 

Reunión del Directorio 
Madrid, SS 

La reunión del Dlreoto.-io terminó a las 
nueve y cuarto da Ix noche. • 

A la salida, el general Valiesplnosa dijo 
a los periodistas: 
. —Acabamos de teaer comunleaoión con 
Africa, breve pero sustanalusa. 

Los partes no acusan novedad. 
En eacaionamlepto do fuerzas ha llegado 

hoy a Ben Karrlcb un grupo Importante de 
ellas. 

Las comunicaciones con Tinger continúan 
alguna lluvia. 

El general Vallssplnosa afiadló que se 
habla Fecho la conduoolón al tren Tetuáa-
Ceuta, da los cadáveres del general Serra
no y del teniente coronel seflor Temprano. 
Imponiéndoselo al primero, por el general 
en Jefe, la medalla militar. 

De la reunión del Congelo da esta noohs 
slffuió diciendo el gunoral Vailesptnosa— 
no hay nsda de particular.. Asistió flnlos-
mente el subsecretario de G'ierra, que dló 
cuenta de algunos asuntos de tr&nlte. 

El Directorio ha examinado dlverseg ex
pedientes, entre ellos uno que se aprobó 
en principio, referente a la necesaria re
glamentación de todas aquellas subastas a 
cargo de la Inspección central de prlsones, 
ajustándose, como es lóalos, a la l e í de 
contabilidad vigente. 

Conferencia por radio
telefonía 

Madrid, 
El subsecretario del ministerio del Tra

bajo, señor Aunós, ba dado esta noahe una 
Interesante oonferencla por radiotelefonía 
explicando el funcionamiento del ministe
rio dal Trabajo. 

Ha expuesto las dlflcultades que se opo
nían a que tuviera U eflcaela que su crea
dor espera. 

Hizo resltar los diversos trabajos reali
zados para la crgaplzaclrtn de los servíalos 
y el crllerlo eminentemente práetlco que 
la ha presidido. 

Detalló a continuación Ids diversas sec
ciones de que consta el ministerio y es-
peolfloó las labores propias de cada una de 
ellas Ajando una especial atención en la 
que entiende en las ouestionee de trabajo y 
la Inspección general de pósitos. 

. Habló a continuación (le la labor reali
zada por el ministerio del Trabaje y seflaló 
la Importancia del ministerio con el Insti
tuto de He formas Sociales. 

Por Oilimo se ocupó el seflor Aunós del 
estatuto de enseflansa Industrial, coya flna-
lidad os eminentemente democrática y po& 
el ouai habrá de elevarse considerable
mente el nivel cultural del obrero. 

El seflor Aunós fué obsequiado, al ter
minar la coaferencla, eon un lunch por el 
Consejo de administración de la P«'"« Ibé
rica. 

El tiempo 
Madrid. « . 

Not$ del Observatorio. — La temperatura 
máxima de ayer fué de i 8 grados en Ponte
vedra y la mínima de boy ha sido de seis 
gmdos bajo cero en Valencia. 

Ea Madrid la máxima de ayer fué de 1 1 ' ! 
grados y la mínima ds boy na sido de 0*9. 

Romanones 
Madrid, ZS 

Esta noche ha salido pira Santa C-uz 
.de Múdela el conde de Homananes, eon 
labieto de asistir a una cacería, 
i «egresará el miércoles. 

'inauguración del 
^ ^ ^ ^ ^ ^ - a t a l á 

Madrid, Sí 
Esta noche se ha Inaugurado con un gnu 

festival al nuevo local del Cr.sal Catstí i j . 
luado ea la calle de Atocha, número 62 

La primera parte del programa lo oons-
tltula un eoncierm voeal e Instrumental, 
en el oue han tomado parte las dlatiogu!. 
das señoritas catalanas dolía Luisa Aislnt 
y dofla Angeilta Malet y el notable tenar 
don Enrique Mlravet. 

La segunda parte del programa comí», 
ttó en la audlciúi» de escogidísimas sardanu 
y baile de sociedad. 

La tiesta está dtay oonourslda y sega> 
r&raente terminará de madrugada. 

Gl nuevo domicilio reúne mejores eco» 
diciones que el anterior. 

Los socios están muy entusiasmados. 

El Comité de defensa de 
la Sociedad de Naciones 

Madrid, 22. 
Bn la reunión celebrada ei viernes últln* 

por el Comité de la Asociación Espaflola p v 
ra la Defensa de la Sociedad da las Naciones, 
se aprobó el plan de conferencias que se pro» 
pone organizar dicha entidad. 

Como ea sabido, se traU da una Sooie* 
dad de carácter Intemaolonfll. ouvo obJftU 
ea establscer relaciones con las stmllares qui 
existan en todos los países del mundo, afl-
lindos a la Sociedad de las Naciones y pro-
pagar la obra que ésta realiz*. 

En la próxima semana comenzarán las 
conferencias, que i spllcsrán los sefiores dos 
Adolfo Posada, Péroa Camallero. Altamira, 
Cáeeres, Oasoón y Marín, Bosoad, conde it 
Altea, Lópes Sobre, etc., etc. 

En diciembre próximo comenzará a pubU* 
carea mensualmente el "Boletín de la As»« 
elación Espaflola para la Defensa de la Se* 
ciedad de las Naciones". 

Nota del Ayuntamiento 
C A R N I C E R I A S CLAUSURADA» 

Madrid, tX. 
El alcalde persistiendo en -su propósite 

de atender al régimen de orden y bnei 
servicio de policía y al vecindario, que r»« 
«lama el abasto de carnes, dispuso qne w 
hiciera nns v.slta de Inspeedón a Us ta« 
hlajerias, por los tenientes de alcalde oot 
persona] técnloe correspondiente para v«f 
si se numplln los requisitos que exigían los 
artículos Í39 y 850 de las ordenanzas me-
nlí'.palee y demás disposlolones vlBente». 

Los tenientes de alcalde han trabajad* 
con verdadero entusiasmo y aettvldad v ee« 
mo avanoa de Cse trabajo de InFpeeclos «i 
conde de Vallellano ha dlspnesto hoy k 
clausura de ( t i oarnloerfas, deblende sil* 
vertir que las órdenes eon apremiante*! 
pues el día de mallana quedarán clauror»» 
dos loa establecimiento por I t autorlí»* 
municipal. 

Importante documento 
Madrid, M . 

El documento que la Unión Ibero-Aroen-
cana ha dirlirido al presidente Interino a«l 
Directorio dice asi: 

"Advertldc la Unión Hiero-Americana ?!* 
las constantes y repetida» excitaciones 5"* 
en ta! sentido recibí» de Illspano-Am^rl''» 
de la taporlenola fundamental y deci- 'v efl 
' 1 srinremo interés que reviste para lo» 
teresés de España en América y para 
cuento y necesaria coraunloaoión espíritu"' 
y comercial de los pueblos eon el Nuevo 
Mundo, el proyecto de establecimiento de un» 
linea regular de dlrlíibl^s entre Sevilla » 
Buenos Aires, pendiente hoy, después d« » 
debida tramiUclón. en la que securampoM 
se habrán emitido competentes Informe^ 
de U aprobación del GoWurno. ** atreven * 
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•olloltar de la bondad d V. E., almpre pron- ¡ 
U a ejercítarse en cuanto hace relación a 
toda obra nacional y alngularmento a cual-

Slera que tienda a aproximar España a loa 
Tltorlos descubiertos y a los pueblos en

gendrados y civilizados por ella, la loter-
venolón de su valioso influjo a fin de que no 
lufre retraso la publicación de las disposicio
nes necesarias para que ese proyecto vital 
lea llevado a pronto y feliz término. 

A esta gestión que patrióticamente rea-
la Unión Ibero-Americaua se adhiere con 

»ntu3iasmo la Sociedad Colombiana Onuben-
ie, el Centro de Cultura Hlspano-amencana 
y el Fomento del Turismo Hlspano-Araerloa-
oo. que asociándose asi, unen en el mismo 
sentido el ruego que respetuosamente ele-
n n a V. E. 

Madrid 21 de noviembre de 1924. — Bi 
presidente, Marqués de Flguoroa." 

El Directorio ha recibido telegramas del 
Ateneo Sevillano, presidente del Circulo de 
Labradores, del Centro Mercantil, Cámara de 
Comercio, Diputación Provincial, presidente ¡Comisario regio de la Exposición, alcalde 

i Sevilla, adhiriéndose • la gestión. 
El telegrama dirigido por la Unión Co-

nercial, dice as í : 
"La Unión Comercial, en nombre clases 

míe representa, solicita encarecidamente Go
bierno su digna presidencia, aprobación pro-

ÍBoto linea aérea Sevilla-Buenos Aires. — 
Irma el presidente." 

España en Africa 
PARTE OFICIAL : : RETIRADA 
ESCALONADA : : EVACUACION 
DE ENFERMOS i : PARA «JV8 
FUTURAS OPERACIONES. 

Madrid, 22. 
Parte oflcial de Guerra: 
Esta tarde han facilitado el pai te oficial de 

fcovedades ocurridas en ,el día de ayer. 
Zona oriental: Sin novedad. 
Zona occidental: Fuerzas de Xauen y Dar-

Acoba se van escalonando en el zoco Aben-
Karrioh para proteger la (vaouaolún de aquel 
eampamento. 

En zona Larache se ha procedido a evacua
ción enfermos y material de Mezeraoh sin 
novedad. 

Columna Carrasco acampará mafiana en 
tomediaclones Zedda Yebel, para apoyar ev-
«uaclón sobre Meserach de posiciones van-
puardla, siendo satisfactorias noticias acti
tud poblado de Benl-Abdalah, Haidad-Ol y 
íraoolón Ti l l t l , de la oabila Aymas, lo que, 
de confirmarse, favorecerá la marcha de las 
•peraciones. 

APOYO A LA MARHA DE UN 
CONVOY. 

Tetuán, 23. 
Dragones de lanceros de VlUaviclosá y ele 

Beatos componentes de la barca amiga han 
•poyado la marchame un eonvoy para abas
tecer de víveres y municiones la posición de 
*Mlra. 

DETALLES DE LA MUERTE 
DEL TENIENTE CORONEL 
TEMPRANO. 

Tetuán, 23. 
Be oonocen detalles de la muerte del t«-

••«nte eoronel Temprano. 
Ocurrió ésta cuando daba al frente de los 

« íu la res de Alhucema» una brillante carga 
•ontra Importantes núcleos rebeldes. 

SUna bala rifefla hizo blanco en el muslo 
Pierdo, rompiendo la arteria femoral del 
smo lado. 
La hemorragia fué abundantísima, dando 

•n tierra con « . 
El capitán Mlzzlam. hijo del jalifa de Ma-

•"•a dlóse rápidamente cuenta de cuanto le 
•«urria a su jefe. 

oe arroló s tierra sobre el easl Inanimado 
•"erpo del héroe. 

De haber tenido elementos de cura, tal 
n í s » Vlda de TemPrano hubiera podido sal-

la zona de Larache ha sido herido el 

médico Miguel Cas trillo, que cayó del ca
ballo. 

Ha sido atropciiaao y muerto por un ca
mión del Arroyo Lasof el soldado da Sani
dad Diego Latorre Jiménez. 

Una anécdota 
San Sebastián, 22. 

Hace algún tiempo don Ramón de la Sota 
encargó al pintor Zuloaga un retrato. 

El pintor hizo una verdadera obra de arte 
y tasó su trabapo en BO.OOO pesetas. 

El señor Sota entregó a éste el doble de la 
cantidad estipulada, o sea lO .̂OOO pesetas. 

Pero el señor Zuloaga, que tiene el Ins
tinto de los negocios y de la colocación del 
dinero, preguntó al naviero qué negocios 
eran los más aceptables para dedicarles los 
veinte mil duros que acababa de recibir. 

— i N o tiene usted una finca en Zumaya? 
—SI, seflor — contestó. 
—Creo haber oído hablar de ello. 
—Pues bien — declaró e! bilbaíno — ; tal 

como están ahora los negocios, puede usted 
abrir en aquella finca un pozo muy pro
fundo y guaroar allí el dinero que tenga y 
esperar. Es el único consejo que puedo darle 
en respuesta a su petición. 

Uno que se fuga 
Bilbao, 23. 

Bl representante de la easa Alvarei f 
Compañía, Julián Mendizábal, ha desapare* 
oído con 18,000 pesetas que' habla cobrado 
para la citada entidad. 

La policía busca a dicho Individuo, 

El temporal 
Almería, 23. 

Por consecuencia del temporal entró d#' 
arribada forzosa el vapor Cervera, que Iba 
con carga general de Málaga a Alicante. 

Ha causado dolorosa impresión el naufra
gio del pailebot "Alfredo", de esta matri
cula. 

El vapor correo "Delfín", que se espe
raba el Jueves procedente de Melilla, se ha 
tenido que refugiar en Orán. 

El "Alhambra", que se esperaba el m a » 
tes. sigue refugiado en Ceuta. 

El "Paulina", que salió el lunes de Alma-
ría, está refugiado en Cala Tramontana. 

I E X T R A N J E R O ] 
Solución de la crisis portuguesa : El Parlamento francés 
aprueba el proyecto de empréstito de cien millones de dólares 
M. Herriot declara que Francia debe hacer honor a los compro* 
misos contraídos en el Protocolo de Ginebra : El 26 saldrá de 
Malta un batallón inglés cou destino a Egipto : Es fusilado en 
Méjico un hermano del célebre bandido Pancho Villa : Comienza 
la vista de la causa contra 49 comunistas que trataron de 
derribar las instituciones en Estonia : Lord Allenby entrega a 
Zaglud Pacha la nota de protesta de Inglaterra : Se produce 

la crisis en el Gobierno turco 
DE UNA AGRESION 

París, 22. 
El individuo que hirió ayer de gravedad 

al agregado naval de la Legación de Grecia 
en esta capital, señor papalexlpoulos, ha 
declarado llamarse Varaais y que habla 
obrado por motivos exclusivamente perso
nales. 

El herido fué conducido a una clínica, en 
la eual se le practicó Inmediatamente una 
operación, pero eomo su debilidad era muy 
grande, no se le pudo tomar declaración. 

INCENDIO 
Ñápeles, 12. 

Un violento Incendio ha destruido un al
macén de películas cinematográficas situado 
en el eantro de la ciudad, extendiéndose 
luego el fuego a un edificio contiguo. 

Las pérdidas materiales originadas por el 
siniestro son muy Importantes. 

HERRIOT Y CHAMBERLAIN 

Londres, 22. 
En los centros políticos declaran oue a 

su paso por París para digirse a Ginebra y 
Roma, «1 ministro de Negocios Extranjeros 
inglés, señor Charoberlain, se avistará, pro
bablemente, con el presidente del Consejo 
francés, señor Herriot. 

RUMORES DESMENTIDOS 

Moscú. 22. 
El Comisario de Negocios Extranjeros des

mienta el rumor de supuestos amotinados 
en Cronsíal y la detención de Trotzky. 

FASCISTA CIEGO 

Roma, 22. 
AI discutirse en la Cámara de los Diputa

dos el presupuesto del ministerio del I n 
terior, el diputado señor Delaoroix, ciego 
a consecuencia de heridas recibidas en la 
última guerra, ha declarado que todo buen 
Italiano tiene el deber de colaborar en la 
obra emprendida por el Gobierno Mussollnl. 

GABINETE LUSITANO 

Lisboa", 22. 
El nuevo ministerio ha quedado consti

tuido en la siguiente forma: 
Presidencia del Consejo e interior, Do

mínguez Santos; Instrucción pública. Soa
sa júnior ; Guerra, Souza Días; Justicia. Pe
dro Castro; Comercio, Plinto Silva; Agri
cultura, Pestanha Júnior; Marina, Filome
no Almelda; Colonias. Carlos Vasconeellost 
Trábalo. Rocha Saraiva. 

Faltan todavía por designar los titula
res de los ministerios de Hacienda y de Ne
gocios Extranjeros. 

LA EVACUACION CONDICIONADA 

Londres. 22. 
En los centros autorizados se asegura U 

decisión concerniente a la evacuación de las 
tropas británicas de colonia, no se pondrá 
sino cuando Alemania haya eumplldo sus 
obligaciones con respecto "al plan Dawos. 

Se Insiste en la manifestación de que, 
de todos modos, esta es una cuestión que 
no afecta a una potencia aisladamente, sino 
al acuerdo mancomunado de los aliados. 
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El cadáver de Jaurés 
París, 22. 

Trabájase activamente en el adorno del 
palacio de Borbón en donde deben ser ex
puestos los restos de Jaurés. 

Una nube de banderas cubre por comple
to la columnata de la fachada. 

El catafalco será decorado con tapices de 
color gris plata. 
• El cadáver será expuesto al público du
rante la noche. 

CRISIS OTOMANA 
Conslantinopla, 22. 

Ha dimitido el Gobierno presidido por Is-
met Bajá. L i Jefe del Gabinete dimisionario 
conferenció antes con las principales per
sonalidades de la mayoría parbmentnrin. 

El prcsidenlo de la República. Mustafá 
Kemal Bajá, ha aceptado la dimisión y ha 
encargado a Fethy Bey la formación de un 
nuevo ministerio. 

Pethy Bey ha aceptado. Es probable que 
el nuevo Gabinete quede constituido hoy 
mismo. 

La dimisión de Ismet Bajá ha causado grao 
impresión, porque nadie creía probable una 
crisis ministerial. 

PROCESO 
Reval. 22 

Hoy ha comenzado el proceso contra 49 
comunistas que Intentaron derribar las 'ns 
tilucloncs estonianas. 

VICTIMAS DE UNA MINA SUBMARINA 
Dunquerque, 22. 

El buque pesquero "Ivonne ', que pesca
ba en aguas ac Dunquerque, arrastró en sus 
redes una mina de guerra. La mina estalló 
en el puente del buque, matando a nueve 
personas. 

El protocolo de Ginebra 
París, 22. 

El "Quotldien" dice que al recibir al Sird 
Erick Drumond, secretario general de la So
ciedad de 'Naciones, el seflor Herriot, decla
ró que Francia, que fué la primera de las 
grandes potencias que firmó el protocolo de 
Ginebra, entendía hacer honor a los com
promisos contraidos. 

Afladló que entiende quo el Gobierno 
francés debe Ir de acuerdo con el británico 
dentro del espíritu que informa el proto
colo. 

Parla, 22. 
En "Le Malhln" el senador seflor Rovert 

da Jouvenel, dice que considera perfecta
mente natural la petición de Inglaterra re
ferente al aplazamiento de la discusión del 
protocolo de Ginebra, pero le parece impo
sible qua Francia abandone este protocolo. 

FUSILAMIENTO 
Mélico, 22. 

Confirmase la muerte de Hipólito Villa, el 
último superviviente de una familia de ban
didos. 

El Gobierno del Estado de Méjico pro
metió a Hipólito Villa que le resllluiría la 
granja que habla pcrlcnccldo a su hermano, 
el famoso Pancho Villa. Hipólito Villa vol
vía a su casa después de estas nogoelaclo-
nes cuando fué detenido al pasar el tren 
en la estación de Jiménez por laa tropas 
del Gobierno. Hipólito Villa fué conducido 
a un cuartel, en donde en diez minutos se 
la hizo Consejo de guerra, se le condenó y 
•a la fusiló. 

Inglaterra y Egipto 
EL STATU QUO 

Londres, 22. 
La Agencia Havas cree saber que hay mu

chas razones para creer que el Gobierno 
Inglés no tomará pretexto del asesinato del 
"sirdar" para aportar modineaciones a la 
situación de Egipto. Mantendrá, pues, el sta-
tn quo existente en esa nación, pero apro
vechará la ocasión para Insistir sobre los 
derechos que Inglaterra cree tener sobre el 
Sudan. 

El propio ministro de Negocios seflor 
Cbamberlaln redactará persüu| |Mpnte las 
proposiciones para arregb- i'I lojlaente, las 
cuales, antes de ser enviadas Gobierno 

egtaelo, serán sometidas a Lord Allenbv, co
misario inglés en Egipcio. 

DETENCION DE LOS AGRESO
RES 

El Cairo, 22. 
El chófer del táxl-auto que transportó a 

los asesinos del "sirdar" ha hecho declara-
clones completas respecto a los autores, dan
do sus nombres y sennle». Inmediatamente la 
policía so puso a trabajar para detenerlos, 
los que ha conseguido en el curso de la 
noche pasada. 

COMPLOT ABORTADO 
El Cairo. 22. 

De los trabajos y encuestas de la poli
cía parece deducirse quo los nacionalistas y 
egipcios proyectaban llevar a cabo el asesi
nato en masa de las principales personalida
des de la colonia Irpleon. 

En las pequeftos poblaciones esas víspe
ras egipcias en proyecto tenían como obje
tivo el asesinato de todos los subditos In
gleses. 

Las vísperas egipcias debían comenzar con 
la muerte del mariscal vizconde de Alienby. 

BATALLON INGLES A EGIPTO 
Malla, 22. 
El batallón designado para Ir a Egipto 

saldrá el próximo miércoles, dia 26. 
LA NOTA INGLESA 

Lcndru.", 22. 
El ministro de Negocios extranjeros Mr. 

Ausler Chamberlain ha redactado ya la 
noli que debe ser dirigida ai Gobierno de 
Egipto relativa a las salisfacclonés que debe 
dar Kgiplo y a las medidas que Inglaterra 
piensa aooptar como consecuencia del ase
sinato del "sirdar". 

APRESTOS BRITANICOS 
Londres. 22. 
Dicen do Malta a la Agencia Reuter que 

se creo que varios buques han recibido or
den de estar apercibidos para partir hacia 
Alejandría. 

Corre el rumor de que el batallón de In
fantería, quo debe salir para Egipto el p ró 
ximo día 26, irá acompaflado de artillería. 

ENTREGA DE LA NOTA 
El Cairo. 22. 
Lord Alienby, vestido de paisano y escol

tado por un regimiento do caballería, se ha 
presentado a las cinco de la tarde, a la pre
sidencia del Consejo de ministros, entre
gando a Zaglul Bajá la nota de Inglaterra 
de prolesta contra el asesinato del "sirdar" 
y gobernador del Sudan. Mr. Lee Stack. 

EL TEXTO DE LA NOTA 
Londres, 22. 
"El Times" dice que Ja nota que Inglaterra 

dirigirá a Egipto con motivo del asesinato 
del "slrdor", no se hará pública hasta el 
lunes. 

El Gobierno británico tiene al corriente 
a los Dominios de todos los detalles relati
vos a la situación creada por este asesinato. 

LOS EXTREMOS DE LA NOTA 
El Cairo. 22. 
Se sabe que la nota del Gobierno bri tá

nico, entregada esta larde al Jefe del Go-
blcino. sefior Zagloul Bajá, por el mariscal 
Allemby exige que sean dadas excusas por 
fa muerte del sirdar, que se entreguen cin
cuenta mil libras esterlinas como indemni
zación, que ce prohiban toda suerte de ma
nifestaciones políticas, que sean retirados 
del Sudán todos los ojlciales y tropas egip
cias que existen allí y que,, por último, 'as 
trocas del Sudán no estén si no bajo el con
trol del Gobierno sudant s. 

La nota termina diciendo que el Gobierno 
británico se reserva el derecho de revisión 
de las 'ondlciones en que ha de hacerse el 
retiro do los funcionarios Ingleses y además 
insiste en el mantenimiento en los Consejos 
jurídicos do los funcionarlos británicos. 

LAS EXIGENCIAS BRITANICAS 
El Cairo, 22. 
La nota británica confirma el derecho ab

soluto del Gobierno inglés de proteger los 
Intereses de los extranjeros, y pide al Go
bierno egipcio que deponga toda actitud de 
oposición. 

Pide también que le sea dada una con
testación en el termino de velnHcuatro ho
ras. 

m m ÍÍÍIMU BE u yo 

Cierre de carnicerías 
Madrid, 23. 

Hasta esta noche van cerradas, por no reii. 
nir las condiciones que marcan las Ordenan-
zas municipales, 49 oarnicerlas. 

Decididamente el vecindario ha trlunfadc 
habiendo desaparecido los abastecedores qu« 
encarecían la carne. 

El Juez estuvo basta las diez de la nnrha 
sn la cárcel, tomando declaración a ios de-
tenidos. 

Puso en libertad a cinco repartidores di 
carne. Los restantes quedaron en la círcel 
con los abastecedores. 

Una detención 
Málaga, 23. 

La benemérita del pueblo de Puebla di 
Béjar ha detenido a un sujeto qne dijo lla
marse José Bola Mesa, pero luego dló clro 
nombre. Es de Barcelona, donde ha perte
necido al Sindicato único, huyendo por te
mor a que le asesinaran los del Ubre. Estu
vo detenido en Córdoba; se le ha ocupado 
el nombre y domicilio de un agente do poli
cía de Barcelona. Ha incurrido en contradic» 
clones. 

Hace días llegó a Málaga en bicicleta. 

De Marruecos 
Mclilla. 23. 

Se ha concedido la medalla militar al co« 
mandante del tercio don Enrique Lucas Mer
cader. 

— Continúa el temporal. 
— Han llegado, después de correr gran

des peligros, la barcaza •Arsenio» y el V Í " 
por alemán «Lastl-Bergio», que sufre ave* 
rías. 

Maflana tampoco vendrá correo de la Pe« 
nlnsula. 

— Por tierra se han llevado víveres a U» 
tripulaciones de los buques refugiadas ea 
Tres Forcas. 

Las autoridades de Marina han dispuesto 
que no atraquen en el muelle de Villanum 
vapores que calen más de cinco metros. 

— Desde Dar Mlzzlom, Tizzl Azza, Collado 
y Loma Roja han sido dispersados grupoi 
rebeldes. 

De una horrible tragedia 
CINCO ASESINATOS fí SUICIDIO DEL 

CRIMINAL 
León. 23. 

Detalles del sangriento suceso desarro
llado en Sotilio, partido de Cistierna. 

Como se recordará, fueron asesinadas cua
tro personas y el asesino, Clodolfo Kuj) 
Sordo, apareció muerto cerca de la Iglfs* 
del pueblo. 

Clodolfo habla regresado de Francia, doa-
de había estado varios meses. Hacia " i j * 
licenciosa, sosteniéndose a exprensas de I* 
familia. Estaba casado, pero no convivía coa 
su mujer, que moraba con su madre. 
. Temerosas madre e hija, que eran su** 

gra y mujer de Clodolfo. dormían juntu 
para defenderse de un temido átenfaiio. 

Habla una herencia, que Ruis Sordo am
bicionaba. . 

Como los parientea no dejarían de qu» 
llegase Integra a Clodolfo, porque l''NLJ" 
derecho a una parte, tomó la resolución w 
deshacerse de su casta, exterminándola. 

Por la noche penetró en casa de su ci) 
fiado, lo mató y mató también a su hennan» 
y a un hijo de ocho meses. 

Salió de allí • ae dirigió a casa de »» 
suegra y su mujer. Las despertó y dijo 
su esposa: , « 

—Quiero que sufras y te perdono i» "u" 
para que te consumas de dolor. 

Hizo un disparo contra la suegra 7 
produjo la muerte. 

Se dirigió a oasa de un hermano suj", 
n ose sabe si con objeto da P 'P9^"ao 
exterminio de la familia, pero el h"1™?, 
onb oí pinoa s j o j iopoo oijsoimop 
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teababa de hacer. El hermano prorrumpió 
ID denuestos y Hulz Sordo huyó. 

Llegó al atrio de la Iglesia de Sabero y ee 
inloldó, disparándose un Uro en la sién. 

En un dedo llevaba una sortija en que 
fué hallado un papellto que decía: 

—En mi mesa ds noche dejó unos pape-
) H escritos. Son tres cuartillas en que ez-
jpne por qué cometió los asesinatos. 

HU Juzgado de Instrucción da Riafio está 
kutruyendo sumario. 

Los forenses han practicado la autopsia 
1 los cinco cadáveres. 

NOTICIAS liOCRIiES 
Atropellado por un auto 

Anoche, a las once, en a calle de las Cor-
tM. frente a la de Entenza, fué atropellado 
sor on auto que se dió a la fuga, Juan T l -
b u , de OI afloa, casado, habitante en ta 
«elle de Conde del Asalto, 45 bis, 4.*, 1.a 

Conducido al Dispensarlo de la calle de 
lepólveda, le apreciaron la íraotura de am-
b*« piernas y heridas en la cabeza de pro-
eóstíio grave. 

Fué trasladado al Hospital Clínico. 

ÜIiTIlVIA HOHR 

Por esos teatros 
LICEO. — " « a n ó n " . 

Anoche presentóse el cuadro Urico de ar-
tUtas franceses con la melodiosa partitura 
i» Massenet, obra que a menudo ¿gura en 
(1 eartel y con la cual han desfilado verda
deras eminencias. Lo cual que todo artis
ta que so presente con ella tiene que luchar 
ton el recuerdo de antecesores muy valiosos 
y que han dejado grata memoria en el públl-
•o. Sin embargo, por lo que dicho queda, 
punfar con '^fai-on" representa un éxito 
gaportante, y ello lo consiguieron los ar-
ttstas que cantaron anoche. 

Espeolslmente la seflorlta Luart, fué una [rotagonlsta apasionada que acompañó a su 
•lia dicción hermosa voz, la cual modula 

•on muoha delicadeza. Se le aplaudió en 
el segundo acto y especialmente en los cou
plets del tercero. 

El tenor Trantoul dijo la parte sin eu-
fimismos y fué quizá esta la oausa que en 

IDPOM - REGALO a los lectores de 
E X * 1 3 I I - . X J V I O 

en el "sogno" el pübUoo queuara desorien
tado, mas como es artista correcto supo im
ponerse en la romanza iiyez rimage" y 
especialmente en el dúo. da San Sulpiclo. 

Bonita voz posee e l ' barítono sefior V I -
gneau, estando acertado en su i "fscaut como 
asimismo el sefior Deval en el personaje del 
Conté de Desgrleut. 

La orquesta, magnifica, y el maestro De-
fosse supo Imprimir a la obra gran claridad 
y relieve en el matiz. 

Los ajustados y la dirección escénica muy 
bien cuidada. 

ALARD. 

TIVOLI. — cLa vaquerltai 

Nada de nuevo tiene el argumento de «La 
vaquerita». La hija de un acaudalado va
quero, pretendida por el hijo de un gran
jero rival, a quien odia el padre de aquélla 
por no reconocer mejores sus vacas. 

Loa esfuerzos que los novios realizan para 
quo renazca la amistad, precursora do su 
triunfo, entre los autores <Je sus días, in
tenta producir escenas cóm¡«is, bastante for
zadas..., hasta llegar al desenlace de un 
absurdo Intento do desafio, que termina con 
el triunfo de la pareja. 

Los sefiores Fernández y Carrcfio, auto
res de la letra, que nada tiene de particular, 
para lograr amenizar su obra, apuran los 
modernos recursos del retruécano, aunque 
con menos fortuna que MuBoz Seca y Mell-
tón Oonzá'ez, rebuscando el nombre de Otlo 

Eiara que al nombrarle equivocadamente, se 
B diga «el señorito, digo, el 8eñor-Olloi>. 

La música, del maestro Rohilló, aoeptablo 
en general y de muy buen gusto el inter
medio del segundo cuadro, que fué bisado. 

Las hermosas tiples Raga y Leonls y los 
populares Puentes, Fernández y Uimona, 
con su acertada Interpretación, lograron ha-
ver agradable "La vaquerita". — RAF. 

POLIORAMA. — Estreno' del 
saínete en tres actos "(Hijo de 
mi alma!", de Slnesio Delgado. 

A no ser por la Interprctaoión que Simó 
Raso y su gente dan a este saínete de S¡-
neelo Delgado, i qué quedarla de él? No 
quedaría ni el recuerdo. Está fundido en 
moldes antiguos; no tiene lozanía: lo mismo 
los personajes que las escenas, carecen de 
consistencia, el argumente se desarrolla sin 
Interés. . . Pero la lalior de los Intérpretes 
borra estos lunares. Asi como decimos que 
a buen hambre no hay pan duro, podría afir
marse que no hay obra mala para compañía 
buena. Y este es el caso de " iHi jo de mi 
alma!" 

la criatura. 81' el seCor Juan, que tal se 
llama el pobre hombre, recoge todos los 
anlmaUtos que encuentra en la calle, Igual 
si se trata de un galo que de un grillo, 
i cómo se va a negar a llevarse a basa a un 
niño? En efecto, el sefior Juan carga coa 
el pequeño. Luego el padre, engañado por 
una ama marrullera que dice que el chico 
Uova consigo una dote do no sabemos cuán
tos miles de duros, reclama el chiquillo, y 
en su petición le apoya toda la familia. Pero, 
al enterarse de que lo del dote es una fan
tasía tártara, ee desentiende de nuevo de 
su paternidad y deja que el señor Juan se 
apañe, con la crlautra, como mejor pueda. 

Como se ve. más que un saínete es, esta 
obra da Slnesío Delgado, un Juguete có
mico. Para ser considerado como saínete, 
le falta color, entre muchas otras cosas. 
Excepto unas escenas d 1 primer acto, no se 
encuentra en él nada episódico, nada, que. 
sea pintoresco, nada que altere e! tono" gris 
que domina en toda la obra. ¡Qué distancia 
la que la separa de los saínetes de los (M'iu-
tero o de Arniches I Es Inmensa 

Hemos hecho ya el elogio de la Interpre
tación. Es sencillamente maravillosa, i Eso, 
eso es una compañía I |Eso son cómicos I El 
sefior Juan lo encarna d^ manera estupinda 
don Ricardo Simó-Raso. Asi: don Ricardo 
Simó-Raso a secas, sin calificativos. Cóncha 
Catalá, encargada del papel de ama, estft 
también admirable; en el tercer acto tiene 
una escena con Simó-Raso que vale do so
bras el Importe de la butaca. Los demás: 
la Cañete. Córdoba y Soler-Mari, muy bien, 
pero sin poderse lucir. ¡Vaya "embolados"! 

H. 

-Vas a rompería las muelas, poraue mis cor-
fletólo son de las PAÑERIAS SALMEROM 

Don Kú.cJu Siiad líase 

He í q u l si argumenlo: 
A un ^oven que acaba de casarse, fina 

antigua u-.tu suya le manda, como regalo 
¡ do boda, un chiquillo que tuvo de él. Se 
! arma la gran zambra. Afortunadamente, el 
(.recién casado conoce a un Infeliz, que tiene 
.-.el corazón grande como la catedral j niás 
I tierno que el pan caliento, a quien colgará 

BOXEO 

La inauguración 
del Iris Park 

Mario Las-Heras en un combate emocionante 
vence al francés Arnaud y ee afirma superior 

e Alis ' 

Una velada digna de Inaugurar el local 
donde tan magníficos combates hemos pre
senciado, tuvo lugar anoche. La animación 
de público no correspondió al estupendo 
resultado deportivo obtenido en la misma. 

Antonio, campeón "amateur" del peso 
pluma, pierda por puntos ante Margalef, 
en un combate animado, en que se muestra 
ésto más preciso y más batallador quo el 
campeón. 

El segundo combate supone una niieva 
derrota por puntos para otro campeón 
"amateur" del peso welter, pues durante 
el mismo Lorenzo, aunque muy batallador, 
tiene que Inclinarse ante Americano, más 
preciso y más ducho en los conocimientos 
del ring-

Zaragoza ante Martínez, handlcapado por 
el peso, también es declarado vencido. Es 
de reconocer en Martínez una acometivi
dad grande, acompañada de un boxeo muy 
vistoso, y en Zaragoza sus dotes de enca-
jádor y de hombre bregado en lides. Fué 
muy bien acogido el fallo. 

Las Heras, contra la creencia gencrül, 
se mostró un formidable golpeador, y, tíi 
medio de un entusiasmo Indescriptible, conr 
sigue un triunfo resonante sobre Amaira, 
al que Alls sólo pudo vencer por puntos, 
haciéndose proclamar vencedor por "infe
rioridad manifiesta del francés", al tercer 
round, después de hacerle visitar el tapia 
cuatro veces. 

Al árbrito señor Casanovas se le pro
testa la resolución dada al combate, por-

Sue lo h!io parar por falta de combatible 
dad del francés, cuando lo que en reaiitlad 

existía era una "Inferioridad" patente, pues 
un hombre b>io los efectos de cuatro k. d. 
es Imposible qii< pueda presentar combate. 
Plancha del árbltco. 

Muy buena impresión de loa boxeadoret 
castellano?. 

El j juhl ioo sáUsíeeho.—ENKIQUBZ. 
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COlPEBÜTlía de Fi TES di »I1J LL 
P a ñ e r í a s S a l m e r ó n 
La casa más importante de España 

25.000 cortes de traje estambre a dos cabos, 
a 30 pesetas corte 

25.000 cortes de abrigo novedad a dos caras, 
a 20 pesetas corte 

VISITE V . NUESTROS GRANDES ALMACENES. COMPARANDO CALIDADES 
Y PRECIOS. ANTES DE ENCARGAR EL T R A J E O ABRIGO A SU SASTRE 

COMO TIENE POR- COSTUMBRE Y LE GARANTIZAMOS 

AHORRARA 
UN 70 POR 100 

1 3 - S A L M E R O N - 1 3 
R E G A L A M O S A NUESTRO» C L I E N T E S 

13.000.000 de pesetas 
CON EL> B I L L E T E NUM. 3 8 0 2 8 D E LA 

L O T E R I A D E NAVIDAD I 

CUPON N.0 6 

REGÍlO A LOS LECTORES DE 

E L D I L U V I O 

A la presentación de este cupón, 
al hacer una de sus compras, se 
le obsequiará con una participa 
ción en el billete N.0 3802S 
d é l a Loftrla dé Navidad, 1924 

D» la CooperaUva de 
Fabricantes de Sabadell 

n-siiBtói-ij mmu 


